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		Introdução



		Ésquilo, um dramaturgo grego que viveu 500  anos antes de Cristo, afirmava que “a sabedoria  amadurece por meio do sofrimento”. Ao longo dos  séculos, inúmeros pensadores, filósofos e escritores  manifestaram suas opiniões a respeito desse assunto.  No século passado, Emile Zola dizia que “o sofrimento  é o melhor remédio para acordar o espírito.” Mário  Quintana, poeta gaúcho, afirmou que “a felicidade  bestializa: só o sofrimento humaniza as pessoas”. O  carioca Vinícius de Moraes, nessa mesma linha, disse  que “o sofrimento é o intervalo entre duas felicidades.”  A verdade é que “o sofrimento nos convida a olhar para  dentro e redescobrir quem realmente somos”  (desconheço o autor). Aliás, esse é também um  conceito bíblico, quando Tiago escreveu “Fiquem  alegres quando as aflições atingirem vocês… para que  sejam perfeitos e completos, nada faltando” (Tiago 1.2-  4).



		Muita gente não gosta e nem aceita esse  conceito, de que o sofrimento aperfeiçoa o caráter. Eles  tem razão, em parte. Pelo que temos visto, isso  funciona ao contrário em alguns casos. Pessoas que  cometeram atos violentos creditam seus crimes a uma  vida pregressa de sofrimento, dor e privação. Óbvio  que nada justifica a violência, ainda mais quando  praticada contra inocentes, mas o número elevado  desses depoimentos nos convida à reflexão. O
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		sofrimento pode ser uma carga pesada, mas pode ser  também um caminho para a transformação.



		Isso aconteceu com o personagem central dessa  história. Jonas era um homem egoísta ao extremo,  desprezando inclusive a própria família. Vivia  exclusivamente para e pelo dinheiro. Um homem sem  compaixão. Deixava na miséria qualquer um, contanto  que, com isso, pudesse ganhar algum dinheiro. Mas a  doença o obrigou a afastar-se de suas atividades. Em  uma viagem de lazer, sofreu uma acidente, ficando  extremamente ferido na densa floresta amazônica. Ali,  dependendo de um homem para sobreviver, aprende,  através de muito sacrifício e humilhação, que a vida é  muito mais que dinheiro.
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		Sobre o autor:



		Jackson Garcia Parreira é mineiro, casado,  bacharel em teologia, mestre em ciência da religião,  doutor em psicologia pastoral, psicanalista clínico,  professor de história, pós-graduado em psicopedagogia  e escritor nas horas vagas, tendo já publicado diversas  outras obras.
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		Capítulo 1



		Um helicóptero 429 WLG biturbina da Bell, com  motores Pratt & Whitney PW, rasga o espaço aéreo de  São Paulo em direção ao Maksoud Plaza, na região da  Avenida Paulista, em São Paulo. A bordo, além do  piloto, viaja Jonas, empresário bem-sucedido em várias  áreas de atuação e muito contente com a aquisição  dessa moderna aeronave. Em poucos minutos  pousariam no heliponto do Hotel onde Jonas teria um  encontro de negócios com André, empresário do ramo  de transportes de cargas. O objetivo era concluir a  negociação sobre a aquisição da empresa de André,  processo que vinha se arrastando durante vários  meses. Muito cauteloso em seus negócios, Jonas  pesquisou bastante sobre a AndréLog. Descobriu que  estava em situação financeira bastante complicada.  Apesar do grande potencial de lucro na atividade que  explorava, havia muitas dívidas.



		Jonas trajava-se elegantemente, sempre  preocupado com a aparência. Comentava-se nos  círculos sociais o extremo narcisismo dele. Aquela noite  não era diferente. Jonas trajava um Kiton K-50, da  SavilleRow, de confecção exclusiva, em tons de cinza  com azul.



		A aeronave pousou para Jonas desembarcar e  decolou em seguida para aguardar a ordem de retornar  para buscá-lo. Jonas desceu ao restaurante do hotel e  dirigiu-se à mesa, já reservada, onde André o  aguardava. Cumprimentaram-se, assentaram-se e
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		iniciaram as conversações, enquanto o garçom  dispunha na mesa os talheres e pratos. André  apresentou uma relação de bens da empresa,  composta de dez páginas, com a descrição completa:  imóveis, veículos de carga e passeio e equipamentos  diversos. Conforme solicitação de Jonas, a avaliação  de todo o patrimônio da AndréLog, cujos valores  constavam em separado ao lado de cada item,  totalizava dez milhões de reais, aproximadamente.  Enquanto Jonas examinava a lista, foi colocada a  refeição sobre a mesa e o garçom os serviu. Decidiram  primeiro terminar o almoço e depois conversariam  sobre os termos do contrato de compra e venda.  Terminada a refeição e recolhidos os pratos e  talheres, iniciaram as conversações. Jonas mostrou-se  agressivo, como sempre, quando apresentou a sua  proposta.



		- Bem, senhor André, transportes é uma atividade nova  para mim. Sinceramente, eu não estou muito  interessado em me aventurar nessa área. Já tenho  muitas atividades para controlar e não sei se vou me  sair bem nessa. Ademais, não é um bom momento  para se investir em transportes de cargas e na sua  empresa, especificamente. Os relatórios financeiros da  AndréLog não são nada animadores e o mercado  recessivo, com a diminuição nos processos de  produção tem feito um grande estrago nesse ramo.



		- Sim, senhor Jonas, admito que temos algumas  dificuldades, mas são sazonais e podem perfeitamente
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		serem resolvidas. No início de nossas conversações, o  senhor se mostrou muito interessado e sinalizou que  investiria na empresa. Diante disso, não procurei outros  meios para resolver os nossos problemas e isso talvez  tenha sido um erro. Agora, não tenho o tempo  suficiente para acertar as coisas.



		- O senhor sabe muito bem que houve variação na  economia e que essa variação afetou grandemente  esse setor. Mostrar-me interessado é uma coisa, e  realmente eu estava. Mas as últimas análises do  mercado não estimulam os investimentos. Pelo menos  por enquanto. Em todo caso, posso lhe fazer uma  proposta. Essa aqui é a lista do patrimônio da empresa,  e essa outra é a lista das dívidas. Os seus clientes  estão sendo mantidos de forma precária e alguns até já  contrataram outra prestadora de serviços. Sua empresa  não está sendo rentável e eu não posso comprar uma  empresa que não dá lucro, a não ser que o senhor  aceite meus termos. Por causa do patrimônio,  entenda...



		- Mas o senhor sabe também que não precisa de um  investimento vultoso para que a empresa volte a ser  competitiva e gerar altos lucros...



		- É um risco enorme, André… Não sei se estou  disposto a encará-lo...



		- Sim, como todos os negócios, inclusive os seus. Mas,  então, qual é a sua proposta?



		10



		- A AndréLog é uma empresa limitada e pode ser  transferida imediatamente. O patrimônio da empresa  mal cobre as dívidas. O senhor transfere a empresa  para o meu grupo e eu pago todas as dívidas. Caso o  senhor concorde, contrato um consultor para colocar  novamente a empresa em condições de operar e gerar  algum lucro.



		- E quanto o senhor me pagaria para que isso seja  feito?



		- Nada para o senhor. Apenas pago as dívidas, o que já  é um preço muito alto. São mais de seis milhões em  dívidas imediatas, fora as que estão a vencer, como  folha de pagamento e fornecedores. O senhor sabe  onde vai parar essa empresa se essas dívidas não  forem pagas já. Os credores não vão aceitar uma nova  negociação. Já foram duas prorrogações, André.  Mesmo que o senhor requeira falência ou recuperação  judicial, não vai conseguir honrar seus compromissos.  O senhor vai perder tudo, vai continuar devendo e  ainda será negativado. Aceitar a minha proposta é a  melhor saída. Para mim não fará diferença alguma o  senhor aceitar ou não. Considere essa oferta um favor  que lhe faço.



		André permaneceu alguns instantes estático,  sem conseguir esboçar qualquer reação. Finalmente,  com os olhos marejados, conseguiu falar.



		- Senhor Jonas, nós estamos conversando há quase  seis meses. Nesse tempo todo, eu sempre tive a
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		impressão de que o senhor era um homem de bem e  que haveria uma boa negociação entre nós. Imaginei  que, mesmo vendendo a empresa, eu teria alguma  condição de manter a minha família e cuidar de meu  filho. Ele tem leucemia e o tratamento dele é caro.  Foram muitos anos de trabalho e dedicação a essa  empresa. Eu agradeço a Deus porque até hoje tive  condições de manter o tratamento do meu filho. A  empresa está nessa situação hoje porque prestei um  serviço muito grande, investi todas as economias da  empresa e só depois é que descobri que eram  empresas fantasmas. O governo não pagou essas  empresas, porque houve corrupção, e eu não recebi  pelo serviço prestado. Mesmo assim, eu estava  tentando me reerguer, quando o senhor apareceu e  começamos a conversar. Imaginei que poderíamos ser  parceiros, uma sociedade, talvez. Mas o que o senhor  está me propondo é a minha ruína total e...



		- Desculpe interromper, André. Nós estamos falando de  negócios aqui, não de vida familiar. O senhor tem os  seus problemas, eu tenho os meus e cada um tem que  resolvê-los como puder. O senhor é um homem  competente, bom profissional, pode conseguir um bom  emprego. Então, se a minha proposta não lhe  interessa, podemos encerrar nossa conversa.



		Jonas colocou os papéis diante de André, pegou  a sua maleta e ameaçou levantar-se, mas André fez um  gesto com as mãos, pedindo que ele não se  levantasse. Ficou alguns minutos pensativo, cabeça
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		enfiada entre as mãos, e não notou o sorriso de  satisfação estampado no rosto de Jonas.



		- Está bem, senhor Jonas. Vamos finalizar logo isso.  Está aqui o meu cartão e o número do meu advogado.  Mande preparar a papelada e é só marcar o dia para  assinarmos. Passe bem.



		Dito isso, André retirou-se, sem cumprimentar  Jonas. Este, satisfeito com o resultado da conversa,  Ligou para o piloto, pagou a conta e subiu para o  heliponto, aguardando a aeronave. Em oito minutos,  pousava em sua mansão no Morumbi. Esse era o estilo  de Jonas. Estilo que o levara a ajuntar a fortuna que  possuía. Sem piedade, sem misericórdia, coração  endurecido, cujo único interesse era o seu próprio.
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		Capítulo 2



		Jonas adentrou ao saguão de sua mansão, onde  o mordomo o aguardava. Retirou o paletó e a gravata,  entregando-os ao funcionário, e dirigiu-se ao escritório.  Não queria perder tempo. Ainda naquele dia, planejava  dar andamento ao negócio que fizera minutos antes.  Ligou para seu advogado, convocando-o para uma  reunião em seu escritório na mansão e daria início aos  trâmites legais para a transferência da AndréLog e de  todo o patrimônio. Jonas, embora houvesse dito que  pagaria a dívida à vista, tinha outros planos. Negociaria  o pagamento à vista, sim, desde que conseguisse um  bom desconto, aumentando o seu lucro. Caso não,  pleitearia judicialmente parcelamento sem juros. Seu  patrimônio e seu nome garantiriam essas negociações.  Já em sua mesa de trabalho, Jonas irritou-se



		com o interfone que tocava sem parar. Impaciente,  atendeu. Sabia que era Sandra, sua esposa.



		- Sandra, estou muito ocupado agora. Não posso  conversar. – E desligou. Sandra ligou novamente.



		- É sobre o Pedrinho, Jonas. Ele não está bem...



		- Já disse que não posso conversar agora. Resolva  isso, Sandra. Pelo menos isso. Tenho muita coisa para  resolver. Não posso me preocupar com isso agora.



		- Mas... – Jonas havia desligado novamente.



		Às 15h31m, o mordomo anunciou a chegada do  Dr. Esdras, advogado. Como sempre, os negócios não
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		podiam esperar. Esdras conhecia Jonas já há bastante  tempo e sempre lhe aconselhara a moderar o ritmo de  sua vida. Ao entrar no escritório, encontrou Jonas com  uma aparência nada agradável, ainda enfiado naquela  pilha de papéis.



		- Boa tarde, Jonas. O que aconteceu? Parece  irritado… E seu aspecto não é nada agradável… Está  tudo bem?



		- Lá vem você de novo. Parece minha mãe...  Olha, não estou bem, não estou de bom humor, briguei  com minha mulher e tenho muitas coisas para resolver.  Então vamos logo ao que interessa. São dois assuntos  que quero que você resolva imediatamente. Um deles é  o caso da Ágatha, aquela miserável.



		- É, eu me encontrei com o advogado dela ontem.  Fizemos um bom acordo. Acho que não vai ser preciso  continuar a execução.



		- É o que você pensa, Esdras. O advogado dela me  ligou e disse que a desgraçada cancelou tudo. Ela não  concordou com os termos. Afinal de contas, o que  vocês acertaram?



		- Desculpe, Jonas, mas eu precisei ceder um pouco. O  que você me mandou fazer era desumano.



		Jonas enfureceu-se. Levantou-se esmurrando a  mesa e gritou.



		- Quem lhe deu autoridade para ir além do que  mandei? Eu não tenho nada com a vida pessoal dessa
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		senhora. Ela se meteu nessa porque quis. Eu não a  procurei, foi ela quem veio atrás...



		Esdras também se irritou. No mesmo tom,  respondeu:



		- Se esse caso for a julgamento nós vamos perder!  Você ia tirar tudo dela, Jonas. O que fiz foi deixar pelo  menos a casa para ela.



		- Dane-se, ora bolas. Que more na rua!



		- Com os filhos? Eu jamais faria isso!



		- Você não, mas eu sim. Ainda bem que ela desistiu,  doutor, senão você me pagaria essa casa.



		- Eu não duvido. E agora? O que você pretende fazer?  - Eu, nada. Você. É para isso que lhe pago. E muito  bem. Continue com a execução. E não saia nem uma  vírgula do que lhe mandei fazer.



		- Sem problemas. Mas preciso lhe alertar que nós  vamos perder. A mulher perdeu o marido recentemente,  ele deixou dívidas, procurou você e você lhe emprestou  dinheiro a juros exorbitantes e ainda exigiu a casa  como garantia. O advogado dela está com uma  proposição de usura e extorsão. Falou até que você  está se aproveitando do estado de vulnerabilidade da  mulher. O processo pode se inverter e você ser  condenado.



		- Mas o que é que você está dizendo, homem? Está  entregando o caso de bandeja? Você não é um dos



		16



		melhores advogados de São Paulo? Dê seus pulos,  Esdras. Use seus contatos...



		- Vou ver o que posso fazer, mas não garanto resultado  positivo. O que mais tem pra mim?



		- Trata-se da AndréLog. Fiz a negociação ontem e  quero que você prossiga com a documentação. Aqui  está o cartão do advogado dele. Acerte tudo e me avise  quando agendar as assinaturas.



		- Está certo. Preciso dos dados da conta dele e o valor,  para fazer o depósito.



		- Que depósito? Não vamos fazer depósito nenhum  para ele. Só quero que você acerte as dívidas. Se  conseguir um desconto de, no mínimo, uns 30%, pode  fechar. Se não, renegocie, ofereça garantias do Grupo  e parcele o máximo que conseguir. E não aceite  nenhum acréscimo.



		- Espere aí, Jonas... Não entendi. Não vai dar nada ao  André?



		- Não, já acertei isso com ele. E ele deve me agradecer  por livrá-lo dessa enrascada.



		- Mas como ele vai sobreviver? Você sabe que o filho  dele está em tratamento particular nos Estados  Unidos...



		- E daí, meu amigo? O que eu tenho com isso? Não  posso resolver os problemas do mundo. Sinto muito  pelo filho dele, mas isso é um negócio. Como você  pensa que cheguei onde estou hoje?
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		- Eu sei, Jonas. Só não aprovo. Você poderia ser mais  flexível. Um pouco de misericórdia não faz mal a  ninguém. E o que aconteceu com Sandra?



		- Nada importante.



		- Você disse que brigou com ela. É a terceira vez essa  semana. Você sabe que considero Sandra como uma  filha e não posso concordar com o que você está  fazendo com ela.



		- Acho que você está passando dos limites, Esdras. Eu  lhe pago para trabalhar para mim. Não quero que você  se meta em meus problemas familiares, muito menos  em minha relação com a Sandra. Você fala que eu não  tenho misericórdia, mas é graças à minha misericórdia  que você tem esse emprego. Você era um João  Ninguém quando o conheci. Não era nem advogado  quando começou a trabalhar para mim...



		Esdras estava acostumado a ouvir muitas coisas  de Jonas, mas nesse dia, ele se superou. Apesar do  caráter de Jonas, Esdras, que era quinze anos mais  velho, tinha por ele uma certa afeição. Quando o  conheceu, Jonas era um jovem sonhador. Herdara do  pai uma soma de dinheiro considerável. Não era uma  grande fortuna, mas Jonas sempre lhe dizia que, em  pouco tempo, multiplicaria em muitas vezes aquele  patrimônio. Muitos dos seus planos eram  confidenciados a Esdras. O casamento com Sandra, o  nascimento do primeiro filho, depois o segundo, tudo foi  acompanhado por Esdras. Inclusive sua mudança de
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		caráter. Desde o dia que Jonas sofrera uma perda nos  negócios, por causa da traição e desonestidade de um  dos sócios, prometera a si mesmo que não seria mais  tão ingênuo. Jonas tornou-se duro, implacável em seus  negócios. Esdras tinha grande afeição por Sandra, a  quem considerava quase como uma filha. Os filhos de  Jonas, Pedrinho, o mais velho, e Sérgio, três anos mais  novo, eram como seus netos. Esdras sofria em ver o  tratamento que Jonas dava à sua família. Que fosse  duro nos negócios, mas não com eles. Naquele dia,  Esdras decidiu falar.



		- Jonas, você sabe que lhe quero muito bem. Você está  fazendo muito mal a si mesmo, mas o mal que está  fazendo à sua família é muito maior. Você está se  distanciando deles a cada dia. Você acha que  compensa ter esse monte de dinheiro e perder a  família? Você está invertendo todos os bons valores,  Jonas. Pense no que você está fazendo!



		Jonas olhou bem nos olhos de Esdras e  disparou:



		- Não está satisfeito, doutor? Então, nem eu. Eu lhe  avisei. Vou cancelar as procurações que lhe dei e  quero que você saia daqui, agora, e vá direto ao  Departamento Pessoal para acertar as suas contas.  Você não é mais meu advogado. Vou arranjar alguém  para cuidar disso para mim.



		- Você tem certeza de que é isso que quer, Jonas? E o  processo da viúva?
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		Jonas não respondeu. Apenas manteve o olhar  fixo em Esdras, fazendo um gesto com a mão,  indicando a saída. Esdras, também sem proferir  palavra, pegou alguns papéis na maleta, deixou-os  sobre a mesa e retirou-se, sem cumprimentar Jonas.  Esdras não viu quando Jonas começou a esmurrar a  mesa, furioso. Chamou o mordomo e mandou que lhe  trouxesse algum analgésico. Estava sentindo fortes  dores no estômago, nos ombros e muita fadiga. “É  apenas cansaço”, pensou Jonas.



		O mordomo lhe trouxe a medicação solicitada, e  Jonas a ingeriu, enquanto falava com um advogado,  pelo telefone.



		- Preciso que você venha agora, se estiver disponível.  Se não puder, não tem problema. Chamo outro.



		Jonas desligou, com a anuência do advogado de  que chegaria por volta das dez horas e continuou a  preparar seus planos para a AndréLog. Contrataria um  consultor em transportes e daria início imediato à  recuperação da empresa. Teria uma reunião com todos  os diretores e gerentes das filiais, para tomar ciência da  real situação e traçar metas.



		O novo advogado, Dr. Celso, chegou no horário  combinado e foi conduzido pelo mordomo ao escritório  de Jonas. Cumprimentaram-se, deram início às  explicações sobre o que ele deveria fazer, inclusive  examinar o processo de Ágatha, e Celso retirou-se,  sendo recomendada urgência em todo o processo.
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		Jonas temia que André, por algum motivo, desistisse do  negócio. Não queria estabelecer contato com ninguém  da AndréLog enquanto não se formalizasse a  transferência. Só assim poderia se apresentar como  novo dono e exigir resultados. E também teria poderes  para demitir quem não se adequasse às novas regras.
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		Capítulo 3



		Passava das 23 horas. Ainda em seu escritório,  Jonas atendeu ao interfone, que tocara insistentemente  durante vários minutos. Sandra, sua esposa, estava  preocupada. Ele saíra de casa cedo, não conversou  quando ela ligou após o almoço, não se importou com  a saúde de Pedrinho e ela queria saber se estava tudo  bem.



		- Está tudo bem, sim, Sandra. Estou ocupado agora.  Vou dormir aqui no escritório mesmo. Amanhã a gente  se fala.



		- Jonas, seus filhos querem saber de você. Faz mais de  uma semana que vocês não se falam. Pedrinho não  está bem de saúde, foi ao médico hoje. Por que você  não vem aqui vê-lo?



		- Porque eu tenho muita coisa para fazer, Sandra, você  não entende? Estou cuidando do nosso futuro, você  deveria estar agradecida.



		Alguns momentos de silêncio e Sandra disse:



		- Sabe, Jonas, você não é o mesmo homem com quem  me casei. Sabe quantas noites não dormimos juntos?  Perdi a conta, nem sei mais...



		- Tire umas férias, vá passear. E leve os meninos junto.  Estou em uma negociação importante e há muitas  coisas para resolver. Quando você voltar, a gente pode  conversar.
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		Jonas acabou de falar e desligou o interfone.  Nem esperou a esposa responder. Foi dormir já de  madrugada, enfiado em seus papéis e sonhando com  mais uma bolada de dinheiro que entraria em seu  caixa. Os problemas de André? Nem pensar! O filho  doente? Problema dele. Jonas não estava preocupado  nem com o próprio filho, Pedrinho, imagine com o filho  de André!



		Os enjoos estavam se agravando, bem como as  dores nos ombros, e Jonas precisava de uma opinião  médica ou alguma medicação específica. Solicitou à  secretária que marcasse consulta com um médico, que  foi marcada para o dia seguinte. Jonas compareceu,  pontualmente. O médico, após examiná-lo e saber dos  sintomas, solicitou uma série de exames:  ultrassonografia, ressonância magnética, tomografia  computadorizada e angiografia. Tudo de uma vez.  Queria se certificar de que suas suspeitas seriam  confirmadas e disse isso a Jonas.



		- O sr. já teve hepatite, Sr. Jonas?



		- Sim, quando jovem. Hepatite crônica...



		- Os seus sintomas, além da coloração de sua pele e  do histórico de hepatite, sugerem alguma complicação  no fígado. O sr. pode fazer os exames aqui mesmo.  Vou encaminhá-lo para o setor competente. Assim que  eu tiver os resultados, lhe comunico.



		- Que tipo de complicação, doutor? É grave?
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		- Não posso lhe adiantar nada enquanto não tiver os  resultados dos exames. Mas não se preocupe. Seja o  que for, daremos um jeito. Por enquanto, tome a  medicação que estou lhe prescrevendo.



		Jonas não estava muito preocupado. O dinheiro  dá a qualquer um essa falsa sensação de segurança,  enquanto está tudo bem. Saiu da Clínica e foi direto  para casa, onde ligou para o doutor Celso, seu novo  advogado, para saber como estava o andamento da  documentação de transferência da AndréLog.



		- Estamos indo bem, sr. Jonas. Já fiz a procuração e  vou levá-la para o senhor assinar. Preciso dela para dar  entrada nas certidões e demais documentos  necessários à transferência. Também já entrei em  contato com o advogado da AndréLog e marcamos  uma reunião para hoje à noite, para tratar dos detalhes.  - Ótimo. Mantenha-me informado. E sobre o processo  de execução que lhe passei... Você verificou?



		- Sim, verifiquei, mas preciso examiná-lo melhor. Eu  gostaria de conversar com o advogado dela e tentar um  acordo extrajudicial. Preciso me certificar, mas me  parece o melhor caminho.



		- É. Meu ex-advogado tentou e falhou. Talvez você  tenha melhor sorte. Mas não quero que ceda em nada.  - Bem, como eu disse, preciso examinar melhor o  processo. Só depois posso lhe adiantar algo.



		- Está bem. Faça isso.
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		Capítulo 4



		Aproximava-se a hora do jantar e Sandra,  esposa de Jonas, entrou no escritório, com aparência  nada agradável. Magra, olhos sem vida, visivelmente  abatida e sem ânimo.



		- Você vai jantar conosco hoje, Jonas? Preciso saber,  para mandar colocar a mesa. Minha irmã está nos  visitando e vai jantar aqui hoje.



		Sem levantar a cabeça, Jonas respondeu: - Está  bem. Vou jantar com vocês.



		Sandra saiu a passos lentos. Queria se  acostumar e fingir que nada estava acontecendo, mas  não conseguia. Jonas estava pior a cada dia.



		Estavam todos reunidos na sala de jantar. Jonas,  Sandra, os filhos Pedrinho e Sérgio, e Ana, irmã de  Sandra. Além da cozinheira, que servia o jantar, o único  barulho que se ouvia era o teclado do celular de Sérgio,  e isso incomodou Jonas.



		- Sérgio, desligue esse celular. Hora de comer não é  hora de jogar.



		Sandra abaixou a cabeça, mexendo nos talheres  e contendo as lágrimas que teimavam em brotar. Ana,  extremamente constrangida, notou as lágrimas de  Sandra e também abaixou a cabeça, como se não  quisesse se intrometer nos problemas da família.  Pedrinho, o mais velho, ainda se recuperando da forte
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		virose que sofrera, olhou firmemente para o pai, com  olhar de reprovação.



		- Pai, você não fala com a gente faz um tempão... E  quando fala, é para brigar?



		- Não estou brigando, Pedro... Só estou dizendo que  não é certo jogar no celular, enquanto se come. Só  isso.



		- Se você estivesse mais aqui com a gente, iria ver que  ele não faz isso sempre. É por que você está aqui, ele  quer te provocar.



		- Ah, é? Então se eu sou o problema, vamos resolver  isso já.



		Jonas levantou-se e ordenou à cozinheira que  enviasse sua refeição para o escritório. E saiu a passos  largos, não sem antes se dirigir à Sandra.



		- É isso que você ensina a seus filhos? Bela esposa eu  tenho...



		Ana colocou suas mãos sobre as mãos de  Sandra e comentou:



		- Não se preocupe, maninha... Tudo vai se ajeitar. Eu já  lhe disse muitas vezes que somente mantendo a calma  é que pode ajudar nessas situações. Você precisa  acreditar que há uma força maior e você pode até  conversar com ela.



		- Obrigada, Ana. Nunca pensei que fosse dizer isso a  você, mas sempre achei você meio estranha, sabe?
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		Mas falar com algo ou alguém que a gente não vê, é  meio complicado para mim, entenda...



		- Entendo sim, querida irmãzinha. Mas pense assim:  você está triste, mas consegue ver a tristeza?  Consegue ver a dor? A decepção? As lágrimas que  rolam de seus olhos é o resultado visível da tristeza. A  lágrima é material, mas a tristeza, não. Você não  consegue ver coisas imateriais, mas pode senti-las.  Você consegue enxergar o calor, maninha? O vento?  Mas você pode senti-los, não é mesmo?



		- Sim isso eu entendo, Mas o que isso tem a ver com  essa Força?



		- É que ela é invisível, Sandra. Não podemos vê-la,  mas podemos senti-la. Basta querer. E quando  sentimos que Ela está perto e falamos com Ela, os  resultados são visíveis. A esperança alivia a tensão e  podemos até sorrir, mesmo em meio às dificuldades.



		- É por isso que você é tão calma, Ana, apesar dos  problemas que tem? Sabe, sempre quis perguntar se  você usa algum medicamento, algum calmante...



		- É, às vezes uso, sim. Mas eu aprendi uma coisa,  mana. Enquanto a gente tiver fôlego de vida, os  problemas nunca terminarão. A vida é como um  deserto, cheio de desafios à vida. O deserto é como os  problemas, eles estão lá. Os momentos de paz que  temos, são como oásis, mas são poucos. Precisamos  aprender a conviver com o deserto, os problemas e  desafios que ele traz. É por isso que quase nunca uso



		27



		ansiolíticos. E é por isso também que converso com  meus botões, ou com a Força, como queira. Isso  sempre me ajuda a suportar as dificuldades. É como  um oásis, só que sempre está por perto.



		Sandra, apesar de estar com a cabeça enfiada  entre as mãos, ouviu tudo o que Ana disse.



		- E podemos falar com Ela agora?



		- Claro que sim! Venha. Vamos ao seu quarto. O que  você mais precisa agora é de um oásis.
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		Capítulo 5



		Em seu escritório, Jonas nem conseguiu  terminar a refeição, pensando no que aconteceu com  Sandra e os meninos na sala de jantar. Abriu a gaveta  da escrivaninha e pegou um antiácido, despejando o  conteúdo em um copo com água. Sorveu o líquido  ainda espumante, dizendo para si mesmo que aquele  mal-estar, as dores no estômago e nos ombros, que se  agravava mais a cada dia, tudo era culpa de Sandra.  Quanto mais pensava, mais se dispunha a tomar uma  atitude mais drástica. Divórcio, talvez. E a culpa de  Jonas procurar amantes, também era de Sandra,  pensava. Em seus pensamentos, Sandra não ajudara  em nada para que Ele tivesse toda aquela fortuna.  Fizera tudo sozinho, trabalhara sozinho, se arriscara  sozinho...



		Jonas levantou-se e dirigiu-se ao banheiro, onde  vomitou o que conseguira comer do jantar. Sua saúde  piorava a cada dia, mas ele se recusava a dizer algo a  Sandra. Até então, ela sabia apenas que Jonas  consultava o médico como rotina, como prevenção.  Logo cedo, Jonas recebeu uma ligação do  médico, solicitando sua presença no consultório  naquele mesmo dia. E as notícias não foram  agradáveis.



		- Sr. Jonas, seus exames, especialmente a dosagem  de alfafetoproteína sérica e ultrassonografia, revelaram  um tumor com aproximadamente dois centímetros de
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		diâmetro, um possível hepatocarcinoma, bastante raro  no Brasil. Precisamos realizar novos exames para  avaliar o crescimento da massa tumoral em relação ao  primeiro exame. Esse tempo de crescimento costuma  ser muito curto, comparado com outros. Precisamos  iniciar o tratamento o quanto antes. O mais  recomendável é o transplante de fígado. Podemos  fazer os exames agora?



		Jonas não respondeu. Seus olhos estavam fitos  em algum canto da mesa e assim permaneceu por  longos segundos, talvez minutos. Finalmente sacudiu a  cabeça, talvez negando ou se recusando a acreditar no  que o médico lhe dissera. Câncer! Não é possível! Isso  acontece com os outros, não com ele! E justo agora,  que ele estava iniciando um novo negócio que lhe traria  muito mais dinheiro! Finalmente encarou o médico e  disse:



		- Bem, doutor, se tem que ser assim, que seja. O que  eu tenho que fazer?



		- Estão aqui as requisições. O senhor pode se dirigir ao  terceiro andar. Apresente esses papéis à recepcionista  e ela vai lhe orientar quanto ao que precisa ser feito.  Ah, e não se preocupe, senhor Jonas. Daremos um  jeito nisso. A medicina tem avançado muito nesses  últimos anos. Mas eu recomendo que o senhor pare  com suas atividades, pelo menos por enquanto, até  resolvermos isso. Descanse um pouco, tire uns dias e  relaxe. Vai ser bom para o senhor.
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		Jonas disse “Ok” e retirou-se, rumo ao elevador.  Já no terceiro andar, apresentou os papéis à  recepcionista, que solicitou que ele aguardasse no  saguão. Jonas sentou-se em um sofá macio, pegou  uma revista na mesinha ao lado e passou a folheá-la  aleatoriamente. Entre várias reportagens, havia um  anúncio bem no meio da revista, ocupando duas  páginas inteiras. Tratava-se um hotel na floresta  amazônica. Entre outras atrações, o hotel oferecia  passeios de lancha nos igarapés. Em uma agenda,  Jonas anotou o telefone da agência de viagens, leu  todo o anúncio e continuo aguardando sua vez para  realizar os exames. Estava distraído quando uma moça  trajando jaleco branco se aproximou.



		- Senhor Jonas, pode me acompanhar, por favor?  Jonas levantou-se, deixou a revista sobre a  mesa e seguiu a jovem pelo corredor, até que  chegaram a uma sala cheia de aparelhos, onde Jonas  realizou uma série de exames. Terminado o  procedimento, e informado que os resultados seriam  divulgados dentro de quinze dias, retirou-se. Nunca em  sua vida Jonas experimentara uma sensação tão  desagradável quanto a que estava sentindo agora.  Dispensara o motorista e dirigia devagar, absorto em  seus pensamentos, como se não quisesse chegar à  casa. Como seria o tratamento? E se nada desse  certo? E se não encontrassem um doador compatível,  antes que o tumor o matasse? E se ele morresse,  quem continuaria a administrar seus negócios? Seu
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		filho mais velho, Pedro, tinha apenas quatorze anos,  ainda no ensino secundário e não tinha boa saúde;  Sérgio era muito novo, apenas onze anos. Sandra, no  julgamento de Jonas, não tinha o menor jeito, era uma  incompetente. Então, tudo o que ele havia construído  estaria perdido?



		Jonas decidiu seguir o conselho do médico.  Tiraria uns dias de férias e o lugar já estava escolhido.  Iria para o Amazonas, passear de barco entre os  igarapés. Chegando à casa, ligou para a agência de  viagens, solicitando a visita de um agente. Ficou  acertado que Jonas viajaria dois dias depois, uma  sexta-feira, chegando ao hotel por volta das 21 horas.  Tudo ocorreu conforme o programado. Já em Manaus,  entre várias opções, como o passeio coletivo em um  navio, com saída às nove horas da manhã e retorno às  dezesseis horas, Jonas preferiu aceitar a sugestão de  um morador local. Contratar uma lancha exclusiva, sem  compartilhá-la com outros passageiros. O passeio seria  mais rápido, duraria cerca de quatro horas, e ele queria  privacidade. Jonas pesquisou entre os frequentadores  do porto e contratou um piloto experiente. Segundo  informações, aquele piloto conhecia bem a região e o  levaria a lugares que o navio não poderia chegar. Às  nove e trinta, Jonas embarcou e rumaram para o sul da  capital.



		O rio onde navegavam parecia um mar, de tão  grande. Navegando próximo à margem, Jonas  esqueceu sua doença, contemplando a beleza do lugar.



		32



		Timbós com mais de trinta metros de altura, pessoas  nativas ajuntando açaís para se alimentar, outros  cortando pupunhas, de onde extraiam deliciosos  palmitos, lindas castanheiras coloridas, araras,  uirapurus e outras aves de rara beleza. O canto  pianizado do sabiá-coleira juntava-se ao coral de  saracuras próximo à margem. Em uma pastagem  próxima, uma seriema encolhia o pescoço e soltava um  canto ritmado como se estivesse rindo, feliz com tudo  aquilo. Ao longo do trajeto, muitas orquídeas, bromélias  e vitórias-régias enfeitavam as águas com suas formas  arredondadas, ladeadas por seringueiras, buritis e  sumaúmas. Ao longe, avistava-se lindas árvores.



		Logo à frente, o piloto avisou que entrariam em  um igarapé à esquerda e depois de alguns minutos  diminuiu a marcha, navegando bem devagar por entre  as matas de igapós. A lancha deslizava devagar e  suavemente, desviando-se de troncos submersos e a  vegetação quase densa que cobria a embarcação.  Jonas estava extasiado diante de tanta beleza.



		Jonas avistou um emaranhado de cipós e  perguntou ao piloto se poderiam entrar por ali. Um  pouco preocupado, ele disse que sim, apesar de muito  perigoso. O céu estava ficando negro, uma grande  tempestade estava se aproximando e seria melhor  retornarem. Mesmo assim, Jonas insistiu em continuar  e ofereceu ao piloto um acréscimo no valor combinado.  Era tentadora a oferta, e o piloto decidiu seguir em  frente. Navegaram por entre o emaranhado de cipós,
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		bem devagar, por cerca de quarenta minutos,  desviando-se de galhos submersos, até chegarem a  uma espécie de lago, circundado por árvores altíssimas  que se inclinavam sobre as margens, devido à força do  vento. A embarcação balançava perigosamente e o  piloto prestava bastante atenção por onde navegava.  Enormes troncos flutuavam, subindo e descendo,  oferecendo enorme risco de atingirem a lancha e  afundá-la.



		- Acho melhor procurarmos um lugar seguro e  desembarcar – disse o piloto, extremamente  preocupado. - Vamos aguardar que o tempo melhore e  então poderemos continuar.



		Marcelo, o piloto, conseguiu visualizar uma  pequena enseada à esquerda da lancha, acelerou os  motores e embicou a proa naquela direção. Em uma  fração de segundos, ao desviar os olhos para a  enseada, ambos sentiram um grande impacto na popa  da embarcação, empurrando-a para um dos lados.  Percebendo que perdera o controle, o piloto gritou.



		- Fomos atingidos, senhor Jonas! Perdemos o leme e a  força dos motores. Se o senhor não for ateu, reze. Vai  ser bem difícil chegarmos à margem, a não ser que  aconteça um milagre.



		Apesar do enorme perigo em que se  encontravam, Jonas manteve-se sereno, como se tudo  aquilo não passasse de uma grande brincadeira e que  dentro de alguns minutos estariam na praia,
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		consertariam a lancha e prosseguiriam na viagem. Mas  não foi isso que aconteceu. Após um terrível solavanco,  a embarcação virou, jogando Jonas e Marcelo na  agitação das águas, cheia de galhos e outros pedaços  de madeira. E tudo escureceu.
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		Capítulo 6



		Jonas acordou ouvindo o barulho de pássaros e  de águas deslizando, como se estivesse bem próximo  a um riacho. Tentou abrir os olhos devagar e percebeu  que enxergava apenas com um deles. Fez menção de  tocar os olhos com as mãos, mas não conseguiu movê-  las. As pernas também não se mexiam. Levantou a  cabeça bem devagar e conseguiu ver que seus braços  e pernas estavam enrolados em folhas e amarrados  com faixas de plantas. Jonas imaginou que as folhas  eram de bananeira e as faixas também, retiradas dos  troncos das mesmas. Não tinha nem ideia do que havia  acontecido.



		Sem conseguir se mover, Jonas olhou em volta.  Havia um homem sentado em uma pedra, a  aproximadamente dez passos dali, mexendo algo em  uma cabaça cortada pela metade. À sua volta, plantas  de várias espécies, das quais o homem cortava  pedaços, amassava em uma pedra e colocava na  cabaça, juntando líquidos e mexendo.



		- Ei, você aí... Onde estou? O que aconteceu? Onde  está o piloto?



		Mesmo com a visão ainda um pouco embaçada,  Jonas percebeu que o homem não se mexeu.  Continuou encurvado, sentado sobre um tronco,  cabeça baixa, misturando a poção e comendo algo em  uma vasilha rústica entalhada na madeira. Jonas
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		conseguiu levantar a cabeça mais um pouco, torcendo  o pescoço para melhor ajustar a visão e gritou.



		- Você é surdo, homem? Por que estou todo amarrado  desse jeito? Traz um pouco de água para mim. Estou  morrendo de sede...



		O homem demorou vários minutos para se  erguer, devagar. Dirigiu-se para o lugar onde Jonas  estava deitado, trazendo consigo uma cabaça fechada,  ergueu a cabeça dele com todo cuidado e verteu água  em sua boca. Sem dizer uma palavra sequer, o  homem, que agora Jonas pode ver direito, retirou-se.  Era um velho, pensou. Barbas longas, chegando à  altura do umbigo. Pele ressecada, cabelos longos,  desgrenhados e sujos, caiam sobre seus ombros,  dando ao homem um aspecto asqueroso.



		- Onde está o piloto, velho? Você pode me ouvir, não  é?



		O homem olhou demoradamente para Jonas e  apontou para um monte de terra à esquerda, com uma  cruz na cabeceira. Jonas entendeu que o piloto estava  morto e enterrado naquele local.



		- E como eu faço para sair daqui? Preciso ir embora,  pago bem...



		Ainda olhando para Jonas, o homem retirou-se  devagar, sem proferir uma palavra. Dirigiu-se a uma  cabana coberta de folhas e desapareceu em seu  interior. Passaram-se aproximadamente quarenta
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		minutos e o velho reapareceu, trazendo nas mãos uma  espécie de padiola feita com galhos e folhas.  Aproximou-se de Jonas, colocando ao seu lado a maca  improvisada e, com grande esforço, conseguiu rolar  Jonas para cima da maca, passando a arrastá-la em  direção à choupana. Jonas gritava de dor. A sede era  enorme e o calor insuportável, apesar das sombras  projetadas pelas grandes árvores ao redor.



		Dentro da choupana, Jonas sentiu-se um pouco  aliviado do calor, mas a dor aumentava a cada  movimento. O velho pegou algumas vasilhas em um  canto da cabana, misturou alguns líquidos, despejando  a mistura esverdeada em uma xícara improvisada e  colocou na boca de Jonas, que cuspiu tudo  imediatamente.



		- Você quer me matar, velho miserável? Que porcaria é  essa? Isso é amargo demais. Só pode ser algum  veneno!



		Pacientemente, o velho, como Jonas o chamava,  limpou toda a cusparada que Jonas dera em seu peito,  levantou-se e repetiu todo o ritual de preparação de  outra porção do remédio. Ao levá-la à boca de Jonas,  recebeu outra cusparada. Dessa vez, Jonas começou a  se debater furiosamente, tentando se libertar das  cordas que amarravam seus braços e pernas. O  homem, completamente impassível, em uma calma  assustadora, apenas observava Jonas, o que  aumentava a sua fúria. Medo, talvez. Dessa vez, o  “velho” falou, com voz bem firme:
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		- O que estou lhe dando é remédio. É para diminuir  suas dores, ajudar na cicatrização de suas feridas e é  também antibiótico natural. Você, se quiser viver e sair  daqui, deve beber. Se não beber, vai morrer. Tem  vários ossos quebrados. Se ficar se mexendo, só vai  piorar.



		Com essas palavras, o velho levantou  novamente a cabeça de Jonas. Entre caretas, sorveu o  amargo líquido. Minutos depois, Jonas adormeceu  profundamente.
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		Capítulo 7



		O sol estava quase se pondo no horizonte  quando Jonas acordou. Estava do lado de fora da  cabana e instintivamente levou as mãos aos olhos,  protegendo-os do reflexo no lago próximo. Próximo à  cabana havia uma fogueira e, pendurada em algumas  madeiras cruzadas sobre ela, havia uma panela  fumegante. Jonas sentia o cheiro de algo cozinhando e  devia ser muito bom. Fazia algum tempo que não  sentia uma fome como a que estava tendo naquele  momento. Tentou levantar-se, mas não conseguiu.  Seus braços já estavam soltos, mas suas pernas  continuavam amarradas a uma espécie de tala  improvisada com galhos e folhas.



		O velho aproximou-se da fogueira com uma cuia  nas mãos, encheu-a com a comida e ofereceu a Jonas,  que, ávido, estendeu as mãos para segurar a vasilha.  O velho afastou o prato, não deixando que Jonas o  pegasse.



		- Cada prato desse aqui custa cem reais. Preciso  receber adiantado.



		Ainda com as mãos estendidas, sem entender o  que o velho estava fazendo, Jonas disse:



		- Isso não é problema. Pegue minha carteira e eu lhe  dou o dinheiro. Agora me dê o prato, velho.



		- Só depois que receber. Vou procurar sua carteira.  Enquanto isso, o prato fica aqui.
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		O velho colocou o prato sobre uma pedra,  próximo a Jonas, mas não o suficiente para que ele  pudesse alcançá-lo, e retirou-se, sendo observado.  Assim que o velho desapareceu entre as árvores,  Jonas começou a se esticar, estendendo as mãos,  tentando alcançar o prato sobre a pedra. Mas, a cada  tentativa frustrada, suas pernas doíam terrivelmente.  Após alguns minutos, e molhado de suor, Jonas  desistiu. “Se eu tivesse uma arma, matava esse velho”,  pensou.



		O velho demorou quase uma hora para retornar,  sem nada nas mãos. Sabia que não encontraria a  carteira porque todos os pertences de Jonas já  estavam em uma pasta encontrada às margens do  grande lago. Inclusive a agenda com inúmeras  anotações, que ele leu para saber quem era aquele  homem. A expressão do velho ficava mais carregada a  cada informação, mostrando claramente o caráter  daquele homem que ele havia socorrido. “Seria melhor  para muita gente deixá-lo morrer”, pensou o velho.



		- Não encontrei sua carteira, moço. O senhor vai ter  que ficar sem comer.



		Jonas não respondeu. Não podia acreditar que o  velho, depois de salvar a sua vida, iria deixá-lo morrer  de fome. Esperaria para ver o que ele faria. E o que o  velho fez, deixou-o mais furioso ainda. Após quase  meia hora, o velho pegou o prato e despejou a comida  de volta na panela. Mexeu com uma colher de pau,  encheu novamente o prato e sentou-se bem próximo a
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		Jonas, deliciando-se com a sopa cremosa. Jonas podia  ver os pedaços de carne deslizando suavemente, da  colher para a boca do velho, que fechava os olhos,  como se aquele gesto lhe proporcionasse o maior  prazer do mundo. A fome de Jonas aumentava, à  medida que o velho esvaziava o prato. “Bom, ainda tem  muita comida na panela. Esse velho nojento não vai  comer tudo. Com certeza vai me dar um pouco”. Com  esse pensamento, Jonas fechou os olhos, fingindo  dormir.



		Levantando-se, o velho olhou demoradamente  para Jonas, ainda fingindo dormir, e iniciou caminhada  rumo à fogueira, bem devagar, como se medisse cada  passo. Jonas abriu um dos olhos, para ver o que o  velho ia fazer, e ergueu-se abruptamente, esquecendo  a dor nas pernas, gritando de desespero:



		- O que você está fazendo, velho idiota?



		O velho pegou a panela, levou-a próximo a uma  moita, cavou um buraco e enterrou o restante da sopa,  deixando Jonas desolado. Transtornado e gemendo de  dor, Jonas ameaçava arrastar-se em direção ao lago,  sem conseguir deslocar-se. Fez isso durante vários  minutos e finalmente, exausto e encharcado de suor,  prostrou-se no solo. Queria chorar, gritar, reclamar, mas  não fez nada disso. Jonas, apesar de vencido, não  queria que o velho percebesse. Havia umas folhagens  ao alcança das mãos de Jonas, que apanhou e comeu,  apesar do gosto amargo. Por sua vez, o velho apenas  observava, com expressão sombria e preocupada.
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		- Está vendo, senhor Jonas? Você é tão rico e seu  dinheiro não pode lhe ajudar agora. E isso que o  senhor está comendo vai lhe fazer mal. Não é  comestível.



		- Como sabe meu nome, velho miserável? E como  sabe que tenho dinheiro? Dane-se você. Por que não  me deixa morrer de uma vez? Não quero que me dê  mais remédio nenhum. Não preciso da sua ajuda.



		- Deixá-lo morrer? É, talvez eu aceite sua sugestão.  Acredito que o senhor seria bem mais útil morto do que  vivo… Mas está bem. A decisão é sua. Você precisa  aprender a medir as consequências de suas decisões.  Ah! Sua maleta com documentos está guardada. Tive  que abri-la. Descobri muitas coisas a seu respeito.



		Dito isso, o velho retirou-se, desaparecendo por  entre as folhagens. Jonas ficou olhando por vários  minutos para o local onde o velho sumira, imaginando  que ele voltaria em breve. O que o velho quis dizer  sobre consequências? Será que esse bisbilhoteiro leu  as anotações em minha agenda?



		Após quase uma hora de espera, o velho ainda  não retornara. Jonas tentou alcançar as formigas que  lhe picavam as pernas, mas não conseguiu. A dor  aumentava a cada movimento, a sede se tornou  insuportável, o calor e o desconforto o atormentavam  terrivelmente. E Jonas entrou em desespero. Pensava  sobre as palavras que dissera ao velho e se recusava a  admitir que tomara a decisão errada. E se ele não
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		voltasse? Certamente Jonas morreria ali. E começou a  gritar.



		- Velho, volte aqui. Posso fazer de você um homem  muito rico. Você sabe que tenho muito dinheiro... Velho,  volte aqui, seu desgraçado.



		Quase duas horas depois de intenso sofrimento,  Jonas perdeu os sentidos. Quando voltou a si, verificou  que estava confortavelmente instalado em um catre  dentro da cabana. Ao lado, uma mesinha rústica  contendo várias vasilhas com poções. Não sentia dor,  apenas um formigamento nas pernas. Mas a fome  ainda era enorme. Sentado na entrada da cabana  estava o homem a quem Jonas chamava de velho.



		- Ei, você aí. O que quer de mim, seu nojento? Se está  querendo me matar, porque não faz isso logo? Você  sabia que tenho muito dinheiro? Tire-me daqui e faço  de você um homem rico.



		O homem observou Jonas longamente,  meneando a cabeça.



		- Você ficou três dias com febre e falou muito, moço.  Você não sabe pedir, só mandar. E para que quero  dinheiro? Aqui tenho tudo o que preciso para viver.  Você precisa aprender que existem coisas mais  importantes que dinheiro e gente é uma delas. Você  precisa aprender a respeitar as pessoas. Um pouco de  humildade, misericórdia e respeito não fazem mal a  ninguém.
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		- Quem é você para tentar me dar lição de moral, velho  idiota? Vou sobreviver com ou sem você. E esse abrigo  miserável que você me colocou, pensa que está me  ajudando?



		- Está bem. Se não está ajudando, não há porque  permanecer aqui.



		Dito isso, o velho colocou Jonas novamente na  padiola improvisada e o levou de volta para fora da  choupana. Com um gesto de tolerância e paciência, o  velho retirou-se, deixando Jonas só com seus  pensamentos.



		E agora? O estômago doía de fome, a mente  confusa, as dores continuavam lancinantes,  provocando esgares, crispando seu rosto a intervalos  cada vez menores. Jonas sentiu um grosso pingo de  chuva em seu rosto, olhou para cima e percebeu que  grandes nuvens negras pairavam sobre o local.  Trovões e relâmpagos anunciavam que a tempestade  viria forte e ameaçadora. Pensou em gritar e chamar o  velho, mas se conteve. Seu orgulho o impedia de  demonstrar qualquer tipo de fraqueza. Entredentes,  falou “nunca fui tão humilhado em toda a minha vida”.  Com muito esforço, conseguiu virar de bruços e sentiu  a chuva forte caindo em seu dorso. Naquele local,  ferido, sofrendo, humilhado por um desconhecido  aparentemente desprovido de qualquer cultura, Jonas  surpreendeu-se pensando em Sandra e em seus filhos.  A lembrança de sua família o atormentava. Ficou mais  surpreso ainda ao imaginar que sentia falta deles, e
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		não do seu helicóptero, de seu escritório, de suas  empresas, nada. Lembrou-se da última vez que falara  com Sandra, da resposta ríspida que lhe dera. Pensou  em Pedrinho doente. Nem se importou, não quis saber  qual a doença nem como ele estava. “Como eu  gostaria de estar naquela mesa novamente. Eu não  falaria com Sandra daquela maneira e nem brigaria  com meus filhos”, pensou. Pela primeira vez em muitos  anos, Jonas chorou. E dormiu, mesmo sob a forte  tempestade. Não viu que o velho se aproximava e que  sorriu, ao ver suas lágrimas.
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		Capítulo 8



		Jonas acordou. Estava dentro da cabana, bem  agasalhado, seco, sem dor. Sentiu um delicioso cheiro  de ensopado de carne e olhou para o lado, onde havia  uma mesinha de madeira e uma tigela, cheia do  delicioso alimento. Jonas olhou demoradamente para a  vasilha, alternando o olhar entre a tigela e o velho, que  segurava um celular.



		- Ei, velho, esse celular é meu. Quer trocá-lo pela  comida? Se quiser, é seu, apesar de não ter nenhuma  utilidade aqui. E está quase sem bateria.



		- Troco, moço. Mas preciso lhe dizer que aqui não é  sua casa e nem uma de suas empresas. Você não tem  empregados aqui. Você não tem dinheiro aqui, mas  mesmo que tivesse, não lhe serviria para nada, a não  ser acender fogo. Aqui você só sobrevive se aprender a  respeitar e se submeter à natureza Isso vale na  civilização também. Respeite e será respeitado. Ame e  será amado. Ajude e será ajudado. Agora você pode  comer. O celular é meu? Posso fazer o que quiser com  ele?



		- Sim, é todo seu.



		- Está bem então. Pode comer. Tem água naquela  cabaça ali. – O velho apontou para uma vasilha  pendurada ao lado do catre onde Jonas estava.



		Jonas devorou a sopa em alguns minutos.  Nunca provara algo tão delicioso, nem nos mais caros
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		restaurantes que havia frequentado. Após a refeição,  pegou a cabaça e sorveu grandes goles da mais pura  água que já havia experimentado. Apoiou a cabeça  sobre a almofada de folhas, cuidadosamente preparada  pelo velho, e se sentiu imensamente feliz, mesmo sem  entender por quê. A chuva continuava a cair lá fora,  fazendo um barulhinho gostoso e embalador. Jonas  dormiu novamente. Bem mais tarde, despertou com o  barulho suave de um livro sendo folheado. Viu o velho  debruçado sobre uma mesinha rústica, folheando um  velho e grosso livro. Devia ser noite avançada. Sobre  sua cabeça, uma lamparina pendurada mal iluminava  as velhas páginas sobre as quais o velho se encurvava,  lendo com dificuldade. Interrompendo a leitura por uns  instantes, o velho pegou o celular e começou a  manuseá-lo com destreza, causando espanto em  Jonas. Aquele senhor lhe parecia extremamente  inculto, um analfabeto, sem conhecimento nenhum das  modernas tecnologias. Como podia “mexer” no celular  com tamanha desenvoltura? Jonas ficou observando,  enquanto o velho lia atentamente as mensagens  armazenadas no celular, até que a carga da bateria se  esgotou completamente. Guardando o aparelho no  bolso da surrada camisa, o velho voltou-se novamente  para a leitura do livro, que Jonas percebeu ser uma  Bíblia. Sem sono (Jonas perdera a noção de quanto  tempo dormira), ficou observando durante vários  minutos. O barulho da chuva ainda se ouvia do lado de  fora, enquanto o silêncio dentro da cabana era total,
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		quebrado apenas pelo roçar dos dedos do velho,  folheando sua velha Bíblia.



		O que Jonas estava sentindo naquele momento  era inexplicável. Não sabia onde estava, quanto tempo  havia se passado desde o acidente com a lancha,  estava bastante ferido, embora as dores houvessem  diminuído bastante, mas reinava uma paz muito grande  em seu coração. Observando a maneira como o velho  se movia, lentamente, os gestos calmos, o rosto  sereno, a paciência em lidar com o mau humor de  Jonas, lembrava seu pai, em vários aspectos. Agora lhe  veio à mente a esposa, os filhos, e mais uma vez  surpreendeu-se em não estar preocupado com seus  negócios. Pela primeira vez, em muitos anos, desejou  que Sandra estivesse junto dele. Tentou resistir, mas  lágrimas teimavam em encher seus olhos, escorrendo  pela face magra.



		- Ei, velho... Acabou a água da cabaça. Você pode  enchê-la novamente? Estou com muita sede.



		- Sim, posso fazer isso. Mas você tem que dizer “por  favor”.



		Mais uma vez Jonas teve ímpeto de dizer um  monte de palavrões e mandar aquele velho pro inferno,  mas se conteve. Decidiu que só teria a perder caso  continuasse com sua teimosia.



		- Você tem razão. Desculpe-me. Pode me dar água, por  favor?
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		O velho interrompeu a leitura, marcando a  página com uma folha verde, levantou-se e caminhou  lentamente até a cabeceira da cama de Jonas, pegou a  cabaça e encheu-a de água, em um recipiente  guardado próximo à porta. Tudo isso sem dizer uma  palavra. Jonas interrompeu o silêncio e perguntou.



		- Por que você está me ajudando, velho? Você sabe  quem eu sou, qual é o meu nome e o que faço.  Acredito que você tenha lido minha agenda e formado  sua opinião a meu respeito.



		O velho permanecia em silêncio, apenas  observando Jonas.



		- E por que vive isolado nesse lugar? Você tem família?  Ainda calado e olhando fixamente para Jonas,



		sem alterar a expressão serena, o velho virou-se em  direção à porta e saiu, deixando Jonas ainda mais  confuso. “Não é possível, esse velho deve ser louco,  não há outra explicação”, pensou Jonas. O sujeito vive  isolado em um lugar desses e não quer conversar?  Como alguém aguenta viver assim, sem conforto, sem  TV, telefone, sem luz, nada? Olhando em volta, Jonas,  mesmo à luz da lamparina e em meio à fumaça  produzida pelo pequeno fogão a lenha, conseguiu  visualizar uma prateleira pendurada no teto da cabana.  Havia vários objetos. Entre eles, uma pasta de couro,  fechada e amarrada com tiras também feitas de couro.
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		- E se eu pegasse essa pasta para ver o que tem  dentro? – Pensou Jonas. - Talvez eu descubra algo  sobre esse velho.



		Havia ao pé da cama uma espécie de vassoura,  feita de mato e com um longo cabo. Com algum  esforço, Jonas conseguiu pegar a vassoura e derrubar  a pasta no chão de terra batida. Se conseguisse  descer, pensou, poderia abrir a pasta e verificar seu  conteúdo. A cama não era muito alta. Então, Jonas  conseguir rolar de lado e caiu no chão, soltando um  palavrão e gemendo de dor, tentando pressionar as  pernas para aliviar a dor. Ficou alguns minutos se  recompondo e, a seguir, conseguiu estender a mão  direita e alcançar a pasta, que estava bem fechada e  amarrada. Jonas conseguiu desatar os nós e abrir a  pasta, passando a examinar seu conteúdo.



		Havia uma foto mostrando várias pessoas, todas  sorridentes e parecendo felizes. Ao fundo, uma bela  casa assobradada e um caramanchão repleto de flores  de cores variadas. Uma velha carroça de madeira  decorava o jardim, onde havia uma linda fonte,  parecida com uma pequena torre, ladeada de pedras  brutas, de onde jorrava água em todos os lados. Um  labrador se postava ao lado das pessoas, sendo que  uma criança afagava a cabeça do animal. Jonas  conseguiu visualizar todos esses detalhes, mesmo à  luz pálida da lamparina. Um homem alto, com a barba  perfeitamente aparada, de pé, vestindo terno e gravata,  abraçando uma linda e jovem senhora, chamou a sua
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		atenção. Os traços do homem eram muito semelhantes  aos do velho. Jonas deduziu que a jovem senhora era  a esposa daquele homem, ou alguém muito chegado,  devido à forma como era abraçada pelo homem de  barba. Havia também dois adolescentes. O rapaz  afagava o cachorro e a menina se aconchegava ao  homem de barba, abraçando-o pela cintura, e este  levantava os cabelos da menina, em um gesto de  carinho. Todo esse quadro parecia mostrar uma família  próspera e feliz, pensou Jonas. No lado de traz da foto,  estava escrito: “Papai e mamãe. Quanta saudade!”.  Bem, então o homem da foto não poderia ser o  velho, já que a frase dava a entender que, pelo menos  o casal, havia morrido. Mesmo assim, os dizeres  causaram em Jonas uma certa comoção, coisa muito  rara para ele. Por que sentir pena de alguém que ele  nunca havia visto na vida? Mesmo assim, o que teria  acontecido? Como teriam morrido? E os adolescentes?  Como estariam, se estivessem vivos? Jonas sacudiu a  cabeça, como se não quisesse pensar, e deixou a foto  de lado, passando a examinar o restante do conteúdo  da pasta. Havia algumas folhas de jornal, dobradas e  manchadas, como se houvessem sido bastante  manuseadas. Em uma delas, folha de rosto de um  Jornal, a manchete principal, em letras garrafais, dizia:  “Empresário e esposa desaparecem na selva  amazônica”. O resumo da reportagem dizia: “Arthur  Less, empresário do setor eletroeletrônico, pilotando  um Cessna 185 Skywagon. O avião, um monomotor de  seis lugares equipado com flutuadores, levantou voo
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		ontem, às 09:25, em direção à cidade de Itacoatiara.  Segundo informou o representante do aeroporto local,  a aeronave sumiu do radar às 09:54 e não houve mais  contato do piloto com a torre de controle. As buscas  foram iniciadas ontem mesmo. Maiores detalhes na  página sete”.



		Outro jornal, mais recente, trazia reportagem  com o seguinte título: “Less Corporation encerra  atividades”. Abaixo, o jornal informava que o tutor dos  herdeiros do casal Arthur e Alécia, desaparecidos em  outubro do ano passado, encerrou as atividades da  Less Corporation, fundada pelo irmão, e mudaram-se.  Não havia parentes em Manaus e ninguém sabia para  onde foram. Jonas dobrou os jornais e colocou de volta  na pasta de couro. O velho seria Arthur, o empresário  desaparecido? Se fosse, onde estaria a esposa? Jonas  pegou a pasta, guardou a foto e os jornais com  cuidado, passou a tira de couro em volta e amarrou da  mesma maneira como estava antes. Com a vassoura  que estava próxima à sua mão, empurrou a pasta para  longe e jogou a vassoura para perto da porta. Queria  que o velho pensasse que ele não conseguira ver o  conteúdo da pasta. E começou a gritar:



		- Velho, onde você está? Estou caído no chão.



		Depois de alguns minutos, o velho entrou na  cabana, pegou Jonas no colo e o colocou de volta na  cama, cobrindo-o com um lençol. Então viu a pasta  caída em um canto da cabana. Com olhar feroz,  encarou Jonas.
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		- O que aconteceu, Jonas? Por que aquela pasta está  no chão? Você a derrubou, não foi? Por que fez isso?



		- Desculpe, velho. Eu estava entediado, vi a pasta na  prateleira e resolvi examiná-la. Derrubei-a com a  vassoura, mas caí, derrubando a pasta ali. Então  chamei você.



		- Você pegou na pasta?



		- Não, juro. - Jonas mentiu com a maior naturalidade,  como já fizera inúmeras vezes.



		- Se você fizer isso de novo, juro que te deixo em  qualquer lugar dessa selva e você vai morrer  abandonado. Eu não devia ter salvo você. E muito  menos cuidado. Você vai ficar dois dias sem comer,  como castigo pelo que fez.



		O velho pegou a pasta, guardou-a na prateleira e  saiu novamente, furioso. Jonas ficou sozinho com seus  pensamentos. E não dormiu mais naquela noite.
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		Capítulo 9



		O sol brilhava forte ao amanhecer. Jonas ouvia  apenas o canto dos pássaros, o farfalhar das folhas  das árvores agitadas pelo vento e as águas do riacho,  correndo próximo à cabana. Nem sinal do velho, que  todas as manhãs lhe trazia frutas e água fresca. Às dez  horas começou a impacientar-se, revirando na cama de  um lado para o outro, até que decidiu tentar se levantar  e caminhar. Suas pernas doíam terrivelmente ao tocar  o solo. Mesmo assim, Jonas firmou-se nas varas que  sustentavam o teto e conseguiu dar alguns passos em  direção à porta, caindo ao chão logo em seguida.  Conseguiu sentar-se e se arrastou até a porta,  podendo contemplar, extasiado, a beleza daquele lugar.  Jonas estava com muita fome, mas sentia uma paz  muito grande. Lágrimas rolavam em seu rosto, ao  lembrar de Sandra e dos meninos. Saudade era um  sentimento estranho para ele, mas era o que o  atormentava agora. Como ele gostaria que eles  estivessem ali!



		Apoiando-se no pedaço de tronco que servia de  batente, conseguiu colocar-se de pé, rosto crispado  pela dor, e ficou encostado, olhando as árvores ao  redor. Riu de si mesmo ao sentir inveja de um casal de  pássaros, bem juntinhos em um galho, trocando  carícias.



		- Velho, onde você está? Precisamos conversar! –  Silêncio.
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		Estava bastante quente àquela hora do dia.  Jonas se arrastou até uma bela árvore, cuja sombra  parecia extremamente convidativa, sentou-se no chão,  encostado na árvore. Ao redor, havia uma espécie de  mato que, arrancado, apresentava um bulbo  comestível, embora o gosto não fosse bom. Mas servia  para amenizar a fome. Jonas se lembrou da mesa farta  do Maksoud Plaza, quando conversava com André. Ele  quase não comera naquele dia, porque a negociação  era mais importante. Imaginou aquela mesma mesa ali,  debaixo daquela árvore. E comeu mais bulbos,  segurando-os e mordiscando como se fossem lagostas.  O barulho do riacho e o canto das aves fez  Jonas dormir. Acordou perto das quatorze horas, com o  sol batendo em seu rosto. E nada do velho.



		- Velho, onde você está? Desculpe pelo que fiz, pode  aparecer. Não vou fazer de novo – Silêncio...  Impaciente, Jonas dirigiu-se novamente para a  cabana, em busca de água. Pegou a cabaça, virou-a  na boca, mas não saiu nem uma gota. Em desespero,  Jonas atirou a cabaça no chão, despedaçando-a.  Sentou-se na cama e, depois de vários minutos,  pensativo, deitou-se. Viu o pote de madeira junto à  porta e lembrou que o velho tirara água dali. Levantou-  se com dificuldade e se dirigiu ao tambor improvisado,  soltando um palavrão ao verificar que estava vazio. E  se fosse até o riacho? Ficava a uns cinquenta metros  da cabana, mais ou menos. Conseguiria chegar lá?  Jonas decidiu tentar e novamente começou a arrastar-
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		se em direção ao riacho, gemendo a cada movimento.  Já do lado de fora da cabana, exausto, Jonas atirou-se  de costas no chão de terra macia. Mais uma vez se  esqueceu da dor, extasiado diante da beleza das  árvores. Várias castanheiras com folhas amarelas  enfeitavam o lugar com rara beleza. Mais à frente uma  pequena e rara andirobeira, que Jonas reconheceu  porque utilizava seus frutos na confecção de  fitoterápicos e insetífugos, um de seus vários ramos de  negócio. Pensou em colher alguns de seus frutos para  usar contra os mosquitos do lugar, mas se lembrou que  o velho talvez estivesse utilizando esse recurso, pois  não era molestado pelos inúmeros insetos.



		O pequeno riacho de água extremamente  cristalina e fresca serpeava junto às pedras e  folhagens. A uns cinco metros dali havia uma pequena  represa, onde Jonas observou peixes se  movimentando suavemente. Um cheiro de peixe  assado lhe invadiu as narinas e ele olhou em redor,  tentando localizar a origem do cheiro. À esquerda, mais  acima do riacho, viu vestígios de fumaça e decidiu  chegar até lá, ainda se arrastando através das  folhagens. Com certeza o velho havia pescado alguns  daqueles peixes e estava lá, se deliciando com eles.  Alguns metros após iniciar sua locomoção, a perna  esquerda de suas calças prendeu-se em uma ponta de  madeira e lhe arranhou a perna ferida, fazendo Jonas  urrar de dor. Curvou-se com dificuldade e conseguiu  livrar a calça e ao reiniciar a subida, viu o velho de pé,  encostado em uma árvore florida, segurando um belo
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		peixe assado, completamente em silêncio, apenas  observando Jonas se movimentar.



		- Ei, Velho, estou sem comer alguma coisa  decente desde ontem. Estou morrendo de fome. Que  tal um pedaço desse peixe?



		O velho abaixou-se, olhou Jonas bem nos olhos,  arrancou com as mãos um grande pedaço de peixe  bem tostado, colocou na boca, mastigando bem  devagar e se levantou, caminhando em direção oposta.  Em desespero, e talvez até inconscientemente,  influenciado pelo que leu, gritou a plenos pulmões:



		- Que culpa eu tenho de sua infelicidade, Arthur?  Por favor, eu preciso comer.



		Nem bem tinha terminado de gritar, o Velho já  estava em cima dele.



		- Você mentiu para mim, canalha. Agora vai  pagar muito caro. Você precisa aprender a parar de  mentir.



		O Velho jogou no chão o que sobrou do peixe e  desapareceu na mata. Jonas comeu aquelas sobras  com avidez e iniciou sua caminhada de volta à cabana,  imaginando o que aconteceria a partir dali.



		Voltando à cabana, Jonas se detém debaixo de  um açaizeiro e consegue encontrar alguns frutos,  comendo-os avidamente, o que e amenizou os efeitos  da fome. Pensou em sua doença e surpreendeu-se  porque não sentiu enjoos e nem ânsias de vômitos. As
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		dores que sentia nas pernas e dorso não o deixavam  se lembrar de como eram as dores em seus ombros e  pescoço. Conseguiu arrastar-se até a cabana e viu  sobre a cama improvisada uma tábua com um  recipiente em cima, contendo o mesmo líquido que o  velho o fizera beber muitas vezes. Jonas reconheceu  que aquele remédio, embora amargo, havia sido  benéfico em seu tratamento, pois podia sentir que as  dores e inchaços estavam diminuindo e o aspecto das  feridas estava muito melhor. Por isso bebeu todo o  conteúdo do copo sem reclamar. O velho estava bravo,  pensou, mas continua cuidando de mim. Menos mal,  embora arrependido de ter bisbilhotado os objetos do  velho.



		Já deitado e tendo comido os últimos açaís que  recolhera, Jonas pensou na reação quando chamou o  velho de Arthur. Não tinha mais dúvidas, o velho era  mesmo o empresário desaparecido. No dia em que viu  a pasta de couro no chão, suspeitando que Jonas  olhara seu conteúdo, a reação do velho foi semelhante.  Mas por que o velho se irritara tanto? Se fosse mesmo  o homem da foto, porque não queria que Jonas  soubesse?



		Seis dias se passaram e o velho não apareceu.  As pernas de Jonas apresentaram melhora  surpreendente. Caminhava com dificuldade, mas de pé,  sem se arrastar, o que lhe possibilitou colher mais  açaís. Encontrou também um pé de jambo e algumas  amoras silvestres. Naquele dia Jonas conseguira um



		59



		pequeno peixe e o assou inteiro no braseiro ainda vivo  no fogão da cabana, o que lhe causou um prazer  imensurável. Não fosse as dores que ainda o  incomodavam um pouco, Jonas se sentia no paraíso.  Como pode um homem como Jonas se sentir tão bem  com tão pouco? Esses pensamentos passaram a  ocupar a mente de Jonas de uma maneira frequente e  quase não se lembrava mais de suas empresas.  Somente a lembrança de Sandra e de seus filhos o  incomodavam. Jonas se lembrou da última noite que  brigaram. Ela queria me dizer mais alguma coisa, mas  eu não deixei, pensou. E Pedrinho, Sérgio, como  estariam? Dr. Esdras como estaria se arranjando,  depois que fora demitido? Essas coisas de família era o  que preocupava Jonas agora. Lembrava-se vagamente  que contratara novo advogado, que tinha negócios a  resolver sobre a AndréLog e a viúva, mas agora isso  não era importante.



		Jonas agora caminhava bem e se aventurava  cada vez mais longe da cabana. O velho ainda não  aparecera e Jonas pensava em como sair daquela  floresta. Não fazia a mínima ideia de onde estava.  Havia visto na TV o que fizeram algumas pessoas que  se perderam e tentou fazer igual, mas o máximo que  conseguiu foi uma fogueira e folhas verdes, para fazer  fumaça. Mas não tinha ferramentas para fazer clareira  nem sinais com madeiras. Pensou em sair caminhando  pela floresta fechada, mas achou que seus ferimentos,  ainda que bem melhores, poderiam atrapalhar sua  caminhada, pois o esforço era enorme. Não tinha facão
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		para abrir passagem na densa folhagem e havia muitos  riachos. Com certeza havia também animais que  poderiam atacá-lo. Por outro lado, havia se  acostumado com a cabana. Aprendera a lidar bem com  sua solidão e se alimentar já não era tão difícil. Havia  peixes, frutas, água fresca e Jonas pensava não  precisar de mais nada. Ficaria por ali mesmo, até que  fosse encontrado por alguém.
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		Capítulo 10  Estava



		chovendo



		muito



		naquele



		dia.



		Relâmpagos, trovões e uma forte ventania sacudia as  árvores e a cabana mal se mantinha de pé. A cobertura  de folhas se fora quase inteira, restando apenas um  cantinho coberto, onde Jonas se abrigava. Mas, assim  como havia começado repentinamente, a tempestade  passou como por mágica. Era hora de consertar os  estragos e Jonas saiu para ajuntar os materiais  necessários. Havia uma encosta um pouco abaixo, à  esquerda da cabana e uma espécie de caminho de  pedras e Jonas se aventurou por ali. Havia um  corrimão improvisado com cipós. Com certeza foi o  velho, imaginou.



		Logo abaixo da encosta havia uma gruta. Nas  laterais da caverna, bananeiras plantadas em fileiras  indicavam planejamento minucioso, assim como  goiabeiras e laranjeiras. Um pequeno jardim na entrada  da gruta deu a Jonas a certeza de alguém utilizava  aquele local como moradia e decidiu entrar para ver se  o velho encontrava-se por ali. Havia diversas ervas  secas colocadas em buracos escavados nas laterais da  gruta, bem como cabaças já cortadas e uma pequena  bica feita com bambus, de onde escorria um filete de  água pura. Mais ao fundo havia várias folhas de  bananeiras secas, que Jonas imaginou ser uma cama e  um forte e horrível odor lhe invadiu as narinas. Um leve  farfalhar das folhas lhe chamou a atenção. Fixou a vista  para acostumá-la com a escuridão do lugar e viu o



		62



		velho deitado de costas, seminu, com um dos lados da  cabeça emplastado de sangue seco.



		Jonas ficou confuso naquele instante. Ele jamais  se importara com o sofrimento dos outros desde os  quatorze anos de idade, quando ainda frequentava  uma igreja evangélica. Alguns acontecimentos  marcaram profundamente a sua vida e mudaram  radicalmente o que havia aprendido sobre religião até  então. Mas agora, vendo o velho naquela situação,  sentiu compaixão, sentimento que havia esquecido.  Jonas passou a mão esquerda por baixo do pescoço  do velho e a levantou bem devagar, como se não  quisesse agravar mais ainda o ferimento. Bastante  debilitado, magro e de olhos fechados, o velho mal



		conseguia mover a cabeça. Pensamentos



		contraditórios entraram como uma enxurrada na  cabeça de Jonas. O velho agora pagaria pelas ofensas  proferidas contra Jonas? Mas ele salvara sua vida,  então não poderia deixá-lo morrer. Talvez sofrer um  pouco, só para sentir que Jonas sofrera. Talvez, mas  se o velho não lhe ministrasse aqueles remédios com  gosto horrível, que aliviaram suas dores e lhe  cicatrizaram as feridas, talvez nem estivesse ali  naquele momento. Se fosse em outras circunstâncias,  Jonas o deixaria morrer e não se compadeceria do  sofrimento do homem que o salvara, mas não naquele  instante. Ao ver o homem naquela situação, um  sentimento estranho invadiu os pensamentos de Jonas.  Não conseguiu definir bem, mas poderia ser  compaixão. Aproximou-se e falou, quase sussurrando:
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		- Velho, o que aconteceu?



		Abrindo os olhos com dificuldade, o velho tentou  falar, mas não conseguiu. Apenas esboçou um sorriso  e suspirou, como se dissesse “que bom que você está  aqui”. E fechou os olhos novamente. Agora podia  dormir tranquilo.



		Jonas verificou os sinais vitais do velho. Parecia  estar tudo bem. Com exceção do ferimento na cabeça,  que não conseguia ver por causa do sangue seco. Em  uma cabaça, pegou água na bica de bambu, rasgou um  pedaço de sua camisa e começou a limpar a ferida.  Felizmente, um corte superficial no couro cabeludo. O  ombro esquerdo também apresentava sinais de que  sofrera um forte golpe e quando Jonas foi examinar, o  velho gemeu, denotando forte dor. Jonas imaginou que  algum osso pudesse estar quebrado e providenciou  umas bandagens com folhas e talos. Pegou água limpa  e colocou na boca do velho, que continuava dormindo.  Não havia mais o que fazer a não ser esperar que o  velho acordasse e ver o que poderia ser feito. Agora a  situação se invertera. Era o velho que precisava de  cuidados e Jonas assumiu esse papel com muita  seriedade e dedicação.



		Quase duas horas depois o velho começou a se  debater e falar palavras desconexas como “avião”,  “queda”, “minha mulher”, “documentos”, “socorro”, e  outras fazendo menção de dor, mosquitos, sede, fome  e outras. Ligadas, essas palavras deram a Jonas uma  ideia do que havia acontecido com o velho e confirmou
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		mais uma vez suas suspeitas. O velho era mesmo  Arthur, empresário, cujo avião havia caído na selva  amazônica. Tudo indicava que estavam apenas ele e  sua mulher e que esta havia falecido na queda.  Anoitecia quando Arthur despertou. Ainda sem  conseguir se mexer e com os olhos fechados, apenas  balbuciou um fraco “obrigado, Jonas”. Simples  palavras, mas o comoveram sobremaneira. Ninguém  lhe agradecia assim fazia muito tempo. Jonas passou a  mão na cabeça do velho, alisando-a com carinho e  dizendo “não se preocupe. Vou cuidar de você, velho  chato”. E fez algo que havia muitos anos não fazia:  beijou a testa do velho, com profundo respeito.



		Já quase não se enxergava no interior da gruta.  Jonas conseguiu fazer uma fogueira e ajuntar palhas  secas para dar ao velho um pouco mais de conforto.  Fora da caverna, aproveitando um pouco da claridade  que ainda restava, colheu algumas bananas e  gabirobas e levou-as para alimentar Arthur. E dormiram  profundamente, cansados das emoções do dia.
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		Capítulo 11



		O canto dos pássaros acordou Jonas. Arthur  continuava dormindo profundamente, confortável e  alimentado que fora na tarde do dia anterior. O dia já  raiava e uma pequena réstia de claridade começou a  iluminar a caverna. Jonas levantou-se e saiu em busca  de algo para o café da manhã. Lembrou-se do  mordomo que o servia ao se levantar, sempre bem  cedinho. Em sua mansão, a mesa farta estava sempre  preparada à espera do patrão. Mas essas lembranças  não o incomodavam. Só lamentou não ter aquela mesa  ali, não para si, mas para alimentar o velho. Sua  preocupação agora era cuidar e restabelecer a saúde  de Arthur. Mais tarde, talvez, buscar uma maneira de  voltar à civilização e levar Arthur com ele.



		Havia uma árvore caída a alguns metros do local  onde estavam abrigados. Arthur precisava de  proteínas, mas Jonas não estava em condições físicas  para empreender uma caçada. Observou que a árvore  estava caída há bastante tempo e algumas partes  estavam apodrecidas. Sabia que larvas eram uma  excelente fonte de proteínas e encontrou muitas delas  ao retiras as cascas da árvore. Tirou a camisa,  estendeu-a no chão úmido e encheu-a com as larvas.  Na caverna, cozinhou-as em uma lata e ofereceu ao  velho. Arthur sorriu ao segurar a cabaça com a sopa  fumegante. Jonas estava aprendendo a sobreviver  sozinho. Alimentado, suspirou profundamente e ajeitou-  se, encostando-se na parede da gruta, observando
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		Jonas atentamente enquanto ele ajuntava mais palhas  para colocar nas costas de Arthur.



		- O que você está olhando, velho? Pelo visto já  está bem melhor, não é?



		Arthur sorriu de maneira benevolente e ergue-se  para que Jonas ajeitasse as palhas em suas costas.



		- Você pensa que eu sou velho, não é? Sabe  quantos anos eu tenho? Não cheguei aos cinquenta  ainda, acredite. Sofri muito desde o acidente, por isso  essa aparência acabada. Sabe, Jonas, eu já estava  preparado para morrer. Nunca procurei a morte, mas  de algum tempo para cá, ela me pareceu bastante  atraente. Talvez, uma maneira de...



		- De...?



		- Você não entenderia.



		- Tente. Sabe, Arthur, talvez eu não seja a  melhor pessoa do mundo para te aconselhar, mas esse  tempo aqui com você me fez pensar em algumas  coisas. Antes eu mandaria você para o inferno, dane-se  você e seus problemas, mas agora... Ainda a pouco eu  pensei em meu mordomo e no meu café da manhã.  Sabe o que tinha na mesa, velho? De tudo. Queijo,  pão, frutas, leite, tudo. Mas sabe em que mais pensei?  Pensei em você, estranho isso. Pensei em como seria  bom se você estivesse lá comigo, ao inverso de estar  aqui sem ter o que comer direito. Eu levaria você ao  médico, cuidaria de você...
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		Ambos ficaram calados por vários minutos e  Arthur rompeu o silêncio com voz rouca, limpando a  garganta.



		- Ao longo da vida a gente pensa em muita  coisa, mas nunca em passar por uma situação dessas.  Imagine, eu e você aqui. Que ironia do destino! Diga-  me, em que o dinheiro pode nos ajudar agora? Quando  vi você naquele estado, pensei que estava morto. Abri  sua maleta e fiquei sabendo algumas coisas sobre  você. Aí você se mexeu e decidi ajudar, depois que  enterrei o seu piloto. Você falou muito enquanto dormia  e se recuperava. Sabe o que pensei em alguns  momentos? Em deixá-lo morrer. Seria melhor para  muita gente. Mas você teimava em continuar vivo. –  (Silêncio por alguns minutos, enquanto Jonas o  observava, calado). - Olha, Jonas, não agradeça a mim  por estar vivo. Agradeça a você mesmo e em alguma  Força, se acredita nEla. Não quero que faça nada por  mim a título de gratidão, porque fiz somente o  estritamente necessário, nada mais.



		Jonas permaneceu sério e calado por alguns  instantes. Levantou-se, foi até a bica de bambu e  sorveu alguns goles de água. Encheu uma cabaça e  levou-a a Arthur, que agora mastigava um broto de  bambu.



		- Estou pensando em sair daqui, Arthur. E vou  levar você comigo. E não é por gratidão ao que você  por mim, está ouvindo? É por que eu quero fazer isso.  Talvez você não entenda, mas para mim, agora, você
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		representa todas as pessoas que prejudiquei. Estou  pensando nelas, está ouvindo? Estou pensando em um  menino com leucemia, em um bom homem de  negócios que prejudiquei, em um bom advogado que  decepcionei, em uma viúva com filhos… e estou  pensando em dois filhos que não beijo nem abraço faz  anos. E também em uma esposa que faz suas  refeições sozinha não sei há quanto tempo... – Jonas  não conseguiu mais falar, voz embargada pela emoção.  Com dificuldade, continuou.



		- Eu gosto desse lugar, velho. Não sei o que  aconteceu aqui, mas Jonas morreu junto com o piloto.  Nem sei mais quem eu era.



		Arthur ouviu de cabeça baixa e assim  permaneceu vários minutos. Tentou se levantar, mas  não conseguiu, agarrando-se ao braço de Jonas, que o  amparou e abraçou.



		- Nós vamos conseguir – disse Jonas, após  alguns instantes.



		Arthur recostou-se novamente na parede da  gruta e disse:



		- Eu preciso de um tempo, meu amigo. Talvez  não me reste nada mais na civilização. Muita coisa  aconteceu e eu preciso pensar se quero ou se vale a  pena voltar. Onde estarão meus filhos? Nunca mais  soube deles. Lucas, o mais velho, está com dezessete  anos agora. Júlia, a caçula, é um ano mais nova.
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		- Desculpe, Arthur. Não gostaria de tocar nesse  assunto com você, mas preciso. Eu abri aquela pasta,  vi suas fotos e li os jornais. Por favor, me perdoe por ter  mentido. Se quiser falar sobre o que aconteceu, estou  pronto para ouvir. Se não quiser, vou entender e  respeitar sua decisão.



		Arthur sacudiu a cabeça e disse:



		- Não importa mais. Sobre a pasta, os jornais, as  fotos, sabe? Fiquei furioso porque, para mim, esse  assunto já estava definido. Eu estava decidido a morrer  aqui e esquecer o resto depois que... (silêncio).



		- Continue, Arthur. Estou ouvindo. E esses  jornais? Como você os conseguiu? Depois que o quê?  - Meu irmão, Jonas... – Arthur começou a chorar  convulsivamente. Jonas o abraçou e assim ficaram  longos minutos em silêncio.



		- Eu voltei a Manaus, sabe? – Continuou com  dificuldade. – Ninguém sabe disso. Você é a primeira  pessoa a saber que estou vivo. Por isso eu preciso  pensar muito antes de decidir se volto ou não com  você. Você ainda tem sua família, seu dinheiro, mas eu  não tenho mais nada. Nem sei por onde andam meus  filhos. Devem sofrer, coitadinhos...



		- O sofrimento deles é pela perda dos pais,  Arthur, porque eles herdaram sua empresa. Devem  estar bem financeiramente.
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		- Se estiverem, Jonas, e eu gostaria muito que  estivessem. Mas não seria por causa da herança.  Acredito que meu irmão os tenha arruinado.



		Apesar dessas informações, não havia sinal de  rancor no rosto de Arthur. Apenas uma mistura de  melancolia, tristeza e saudade.



		- Sim, - perguntou Jonas – mas o que  aconteceu? Onde está seu irmão? Não há como  localizá-lo? Nem seus filhos?



		- Talvez haja, sim, mas acredito que seria  traumático para meus filhos. Seria melhor acreditarem  que estou morto. Talvez tenham se acostumado com a  ideia.



		- Sim, mas por que, pelo amor de Deus?  Passaram-se apenas seis meses...



		Arthur tentou mais uma vez se levantar e não  conseguiu. Ofegante, deitou-se na cama improvisada e  fechou os olhos.



		- Deixe=me descansar um pouco, Jonas. Meu  pulmão dói.



		- Sim, velho. Descanse. Eu cuido de você. – E  cobriu-o com folhas secas.



		Jonas permaneceu imóvel por um bom tempo,  olhos fixos em Arthur, imaginando o que poderia ter  acontecido. Levantou-se, bebeu mais um pouco de  água da bica e saiu, sentando-se sob uma frondosa  árvore. A beleza do lugar, o canto dos pássaros, o



		71



		marulho das águas no riacho próximo, nada disso  impedia a tristeza em seu coração. Preocupado com a  história de Arthur. Por que não havia interesse em  resolver as coisas, voltar à civilização, encontrar os  filhos? E a esposa dele? O que teria acontecido? E  esse irmão de Arthur? Quando o velho o citou seus  olhos se encheram de lágrimas. Por quê? O que esse  irmão teria feito?



		A fome começou a apertar, Jonas decidiu fazer  algo diferente e resolveu pescar. Arthur precisava de  proteínas e o peixe, rico em proteínas, também contém  ômega 3, vitamina D, cálcio, ferro e vitamina B12, além  de ser de fácil digestão, itens importantes para a  recuperação da saúde de Arthur. Só depois de  plenamente recuperado, eles teriam condições de  iniciar a caminhada rumo à civilização. Esse  pensamento fez Jonas imaginar como Arthur conseguiu  voltar a Manaus. E já que estava lá, por que voltou para  a selva?



		Jonas dirigiu-se ao riacho e desceu alguns  metros abaixo, onde Arthur havia feito uma pequena  barragem, represando a água. Tirou a camisa e,  arrastando-a aberta sob a água, conseguiu capturar  alguns pequenos peixes. Fez uma fieira com uma tira  de bambu para facilitar o transporte e retornou à  caverna, encontrando Arthur acordado e sentado.



		- Olha o que eu trouxe, amigão. Peixes! Não são  muitos, mas vai ajudar. Agora me diga como prefere  que eu os prepare: assados, ensopados ou cozidos?
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		Jonas conseguiu fazer o velho sorrir, apesar das  dores. E falou:



		- Divida isso e me dê a minha parte. Vou comê-  los crus. É mais rápido, fácil e mais saudável.



		Jonas estendeu-lhe a fieira, dizendo:



		- É tudo seu, velho. Você precisa mais do que  eu. Quero que fique bom logo para darmos o fora  daqui.



		Arthur olhou para Jonas, sacudiu a cabeça,  sorriu e começou a engolir os peixes inteiros, um a um,  enquanto Jonas devorava uma cabaça cheia de brotos  de bambu suculentos e novinhos.



		Após a refeição, Jonas deu água fresca a Arthur,  que iniciou a conversa.



		- Apesar de tudo, não consigo ter raiva do  Lessinho.



		- Quem é Lessinho?



		- Meu irmão. Meu pai se chamava Valter Less e  meu irmão Valter Less Júnior. Por isso o chamavam de  Lessinho. Eu gostava muito do meu irmão, sabia?  Éramos companheiros inseparáveis quando crianças.  Ele é quase dois anos mais velho que eu e me ensinou  muitas coisas. Quando aprontávamos, ele sempre  assumia a culpa. Dizia que era responsável por mim e  que os meus erros, eram culpa dele.



		73



		- Você disse que gostava dele. Como assim,  gostava? Ele morreu?



		- É como se fosse isso. Para mim seria mais  conveniente se eu o considerasse morto, assim como  ele pensa que estou morto.



		- Mas por que você não volta para procurá-lo e  aos seus filhos?



		- Veja se consegue entender, Jonas. Nós  sobrevivemos ao acidente, eu e minha esposa.  Estávamos mais ou menos com meia hora de voo  quando o motor parou. Tinha combustível, mas parou.  E o sistema de comunicação também. Não sei o  motivo. Consegui descer no rio, bem próximo à  margem e batemos nas árvores. Íamos para  Itacoatiara, onde tínhamos um sítio e algumas cabeças  de gado. Planejamos comemorar lá nossas bodas de  porcelana, vinte anos de casados, mas infelizmente...  Deus sabe que fiz de tudo para salvar minha mulher,  mas ela faleceu três horas depois do acidente.  Consegui retirá-la do avião, mas não podia fazer muita  coisa, coitada. Minhas costelas estavam quebradas e a  dor era insuportável. Sepultei-a perto da margem do  rio. Além disso, meu braço esquerdo também estava  quebrado e meu pé, embora não tivesse fraturado  nenhum osso, doía terrivelmente. Uma torção, eu acho.  Eu podia caminhar, mas com muita dificuldade. Nós  tínhamos comprado alimentos para levar e foi o que me  manteve vivo durante o tempo que fiquei no local do  acidente. Depois de algumas semanas, ninguém
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		apareceu. Escutei barulho de avião passando, mas não  me acharam. Caminhei durante muitos dias e conseguir  chegar aqui, mas eu não sabia se estava perto ou  longe de alguma civilização. Fiquei nessa caverna até  me recuperar e prosseguir.



		Jonas interrompeu: - Quanto tempo se passou  desde quando aconteceu o acidente e você veio parar  aqui? E quando chegou à cidade?



		- Bom, do acidente até aqui se passaram quase  seis meses. Daqui a Manaus são mais uns quinze dias  de caminhada. De lancha é rápido, algumas horas, mas  a pé demora bastante. Tem muitos igarapés, lagoas,  cipós, mata virgem mesmo. É difícil.



		- E o que aconteceu quando você chegou a  Manaus? Alguém te reconheceu?



		- A minha casa de campo ficava na área rural de  Manaus e nós íamos lá com frequência. Quando  consegui sair da mata, descobri que a casa ficava  próxima e fui para lá. Estava exausto, precisava  descansar, tomar um banho, usar o telefone, ver como  estavam as coisas, mas havia pessoas estranhas na  casa. Eu não as conhecia. Tentei atravessar o portão,  mas uma senhora apareceu com uma espingarda e  disse que se desse mais um passo, ela atiraria. Fiquei  muito confuso, tentei me identificar, mas, de longe, ela  não entendeu. Continuou apontando a arma para mim  e me mandou sair de lá. Eu disse tudo bem, saí da  porteira e ela voltou para dentro de casa. Então eu vi a
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		caixa do correio cheia de jornais e peguei todos. Afinal,  pensei, eram meus. Descendo a estrada, sentei-me  sob uma árvore para pensar sobre o que fazer e peguei  os jornais para ler. Em um deles havia a notícia que a  minha empresa havia sido fechada. Entrei em pânico e  procurei outras notícias sobre a empresa. Meu coração  quase parou quando vi uma notícia mostrando a minha  foto e dizia mais ou menos assim: “Empresário  desaparecido é acusado de fraudes na importação e  exportação de eletrônicos. Segundo Valter Less Júnior,  irmão de Arthur Less e gestor e tutor dos herdeiros,  nomeado pela justiça, o desaparecimento do irmão  pode ser proposital, uma vez que transportava grande  soma de dinheiro para pagamentos ilegais.”



		Arthur pediu um pouco de água, bebeu e  continuou.



		- Decidi que não diria a ninguém que eu estava  vivo, até que as coisas fossem totalmente esclarecidas.  Afinal, ninguém me reconheceria mesmo. Envelheci,  estava magro, barbudo, cheio de marcas de picadas de  insetos... Tinha algum dinheiro e alguns pertences em  minha mochila, objetos pessoais, relógios, anéis de  ouro e outras coisas. Encontrei um homem com um  carro, paguei e ele me levou até Manaus. Comprei  roupas, fui a um hotel, comi alguma coisa, descansei  bastante e no dia seguinte comecei a minha  investigação. Eu tinha um monte de perguntas e queria  respostas. Que história era aquela que eu transportava  dinheiro? E esse negócio de fraude, o que era aquilo?
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		Por que meu irmão estava metido em declarações  daquele tipo?



		- Havia um detetive particular na praça Heliodoro  Balbi e fui procurá-lo. Não podia agir em meu próprio  nome porque não queria que soubessem que estava  vivo. Não me identifiquei. Apenas disse que estava  interessado em saber mais sobre a Arthur Less e  queria uma investigação completa, inclusive sobre as  declarações do Lessinho e se havia algum processo  criminal em nome de Arthur Less. Queria saber  também se havia alguma informação sobre o paradeiro  de Lessinho e dos filhos. Você sabe, Jonas. Pagando,  a gente consegue saber as coisas. O homem me pediu  cinco dias para dar as informações e eu consegui  reduzir para dois dias, mediante a oferta de um  belíssimo anel de ouro. Ele nem quis saber a origem do  anel. Simplesmente o guardou e me prometeu que em  dois dias me traria as respostas. Marcamos para as  quatro horas da tarde. O homem foi pontual. Na hora  marcada, lá estava ele com um monte de papéis e as  informações solicitadas.



		- Resumindo, para não ficar muito enfadonho, os  jornais noticiavam: foram encerradas as buscas ao sr.  Arthur Less e esposa, sendo estes considerados  desaparecidos. Valter se apresentou como único  parente dos filhos dele e, através da ação de um  advogado, foi nomeado tutor dos adolescentes e gestor  da empresa Less Corporation. Valter encerrou as  negociações, vendeu todo o patrimônio da empresa e a
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		fechou. Vendeu inclusive a casa de campo e o sítio em  Itacoatiara. Quanto ao destino de Lessinho, ele e as  crianças haviam embarcado em um avião com destino  a São Paulo. Quanto ao processo contra Arthur Less,  segundo declarações de Lessinho à polícia, Arthur  esvaziara a conta bancária, levando todo dinheiro com  ele na viagem. Ainda segundo Lessinho, o dinheiro que  Arthur levara seria usado para pagar transações ilegais  envolvendo o comércio de eletrônicos. Declarou ainda  que foi cobrado por agiotas e teve que dispor de muito  dinheiro para quitar as dívidas, razão pela qual estava  encerrando as atividades da Less Corporation.



		- Veja, Jonas, eu jamais poderia imaginar que  Lessinho fosse capaz de fazer uma coisa dessas. Se,  pelo menos, ele deixou alguma coisa para meus filhos,  para mim seria suficiente. Imagine você como as coisas  ficariam se eu aparecesse. Haveria uma série de  problemas. Primeiro, eu teria que provar que as  acusações feitas por Lessinho eram falsas. Isso se eu  não fosse preso. Segundo, teria que encontrá-lo e aos  meus filhos. Nem imagino onde possam estar. Como  explicaria que o tio deles, meu irmão, havia mentido e  tramado tudo aquilo? Meu irmão iria para a cadeia e é  bem provável que eu não recuperaria meu dinheiro.  Nesse caso, como me sustentaria e aos meus filhos?  Claro, eu poderia trabalhar, mas até conseguir um  emprego, moraria onde? Com quem deixar meus  filhos? O que comeria? Talvez devesse morar sob um  viaduto e viver da misericórdia alheia...
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		- Pode parar, Arthur. Já entendi tudo.



		Jonas estava ficando tonto com tantas  informações. A única coisa que pensava agora era sair  dali e resolver o caso de Arthur.



		- Você disse que daqui a Manaus são mais ou  menos quinze dias de viagem a pé. Eu vou a Manaus  buscar socorro, mas antes você precisa se recuperar o  bastante para se virar até eu voltar. Eu não quero saber  se você quer ou não, eu vou tirar você daqui. Diga-me  o que eu tenho que pegar no mato, plantas que podem  curar você e eu vou buscar.



		- Não vai adiantar, Jonas. Você não conhece as  plantas, algumas são difíceis de achar, ficam  escondidas.



		- Está bem, você faz uma descrição das plantas  e eu trago para você ver. Se não for eu pego outras até  acertar. Você não pode se mexer, velho, pelo amor de  Deus! Temos que ser rápidos!



		- Você já ouviu falar em João Brandim? – Arthur  se contorceu e ajeitou-se na parede de pedra da  caverna.



		- Não, não sei quem é. Devo procurá-lo?



		- É uma planta, Jonas, não é uma pessoa. É  uma planta baixa, arbusto, suas folhas são  compridinhas, tem uns nozinhos no caule e para ter  certeza, pegue um pedaço da raiz, coloque na boca,  mastigue, e se ficar um pouco dormente, é a João
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		Brandim, também conhecida como óleo elétrico. Tem  uma florzinha tipo espiga pequena com cheirinho de  noz-moscada. Traga um pouco de folhas, raízes e  flores, caso meus dentes doam. Essa planta é  excelente para os pulmões, é analgésica, anti-  inflamatória, antirreumática, é diurética, serve para  bronquite, asma, previne picadas de insetos e se tiver  diarreia, cura também. Já tomou elixir paregórico? Pois  é. É feito dessa planta.



		- Ok, Arthur. Vou procurar. Quer que traga mais  alguma coisa?



		- Se conseguir mais alguns peixinhos...



		- Ah! Já vi que você está melhorando. Isso é  bom.



		- Pegue aqui atrás. Tem uma peneira que fiz com  folhas de coqueiro. Vai servir para pegar lambaris.



		- Diga, velho, como você aprendeu essas  coisas? Utensílios improvisados, plantas, remédios...



		- Depois te conto. Agora vá que só temos mais  duas horas de claridade. E não esqueça do João.



		- João? Ah! Entendi. Está certo. Vou procurar.  Contente com o bom humor de Arthur e com a  evolução positiva de seu estado de saúde, Jonas  retirou-se rumo à floresta, prestando bastante atenção  aos arbustos com as características mencionadas por  Arthur. Após vários minutos de caminhada, encontrou  algo bem parecido com a descrição. Abaixou-se,
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		arrancou um pedaço da raiz, limpou-a e colocou na  boca, mastigando-a levemente. Sentiu sua língua  amortecida, com se estivesse anestesiada e após mais  essa confirmação, colheu as folhas, raízes, algumas  flores e dirigiu-se ao riacho tentar pegar alguns peixes  para Arthur. A peneira funcionou bem e Jonas  conseguiu vários. Colocou-os em um samburá  improvisado com cipós e levou tudo para Arthur, que  olhou as plantas e deu um sorriso de satisfação.



		- É essa mesma. Não sei se é você que é bom  para procurar ou se eu é que sou bom em explicar. – E  continuou. – Esquente água para fazer um chá com  essas folhas, por favor. Quanto antes começar, melhor.  E você trouxe muitos peixes. Os meus, quero-os crus.  Os seus, se quiser assá-los, é só espetá-los num  pedaço de pau e segurar sobre a fogueira, inteiros  mesmo.
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		Capítulo 12



		A escuridão descia lentamente sobre a caverna  e o barulho dos animais noturnos começava a se ouvir.  Jonas viu que Arthur estava melhorando bem, embora  ainda não pudesse caminhar, e decidiu dormir cedo e  descansar. Pensou iniciar sua caminhada no dia  seguinte. Os peixes assados seriam suficientes para  jantar e ainda sobrariam alguns para, pelo menos,  cinco dias de caminhada, se os racionasse bem.  Aprendera com Arthur que deveria evitar plantas com  seiva e as que fossem pegajosas. Plantas com  espinhos e folhas brilhantes também, além de  cogumelos. Alguns deles são comestíveis, mas a  maioria não. Jonas aprendeu que devia provar as  plantas antes de decidir comê-las. Mastigar sem engolir  e verificar. Se apresentar gosto azedo, sensação de  formigamento, dormência ou ardência é um forte indício  que a planta não é comestível e deve cuspi-la  imediatamente. Arthur ensinou um método simples de  identificar uma planta não comestível através da sigla  CAL. Se a planta for cabeluda, amarga ou leitosa  (CAL), não deve ser ingerida. Todavia, caso a fruta  apresente uma ou duas dessas características, não  significa que não seja comestível, como é o caso do  mamão (apresenta leitosidade) e o kiwi (cabeludo),  bastante saborosos. Outra dica que Jonas aprendeu foi  verificar se há vestígios de que a planta foi comida por  animais, tais como frutas bicadas ou mordidas. Se for  própria para animais, servirá para seres humanos  também. Jonas conhecia algumas plantas, como dente-
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		de-leão, caruru e outras, também comestíveis, segundo  informou Arthur. Certamente precisaria dessas  informações para chegar até a civilização.



		Estava clareando o dia quando Jonas acordou.  Aproveitou que Arthur ainda estava dormindo e saiu  para procurar alimentos suficientes para manter o velho  vivo pelo menos por uns vinte dias, tempo que Jonas  calculou para retornar. Pensou em quinze dias para  chegar a Manaus, tempo que Arthur havia informado.  Ficaria em Manaus apenas o suficiente para verificar  algumas coisas, alugar uma lancha e chegar mais  rápido onde Arthur se encontrava. Mas como faria isso?  Como iria se orientar na selva espessa? Que direção  tomar? E se não conseguisse chegar? Conseguiria  alimento suficiente? Será que Arthur resistiria até Jonas  voltar? Essas e outras dezenas de questões  fervilhavam na sua cabeça, mas ele não via outro jeito  de sair dali. Poderia aguardar o velho ficar curado e  decidir se queria voltar à civilização ou não, mas o  estado de saúde dele não era bom e se não recebesse  cuidados médicos, a sobrevivência e o futuro dele  seriam incertos. Então decidiu que arriscaria.



		Passava das sete horas da manhã quando  Arthur acordou e percebeu que Jonas não estava.  Ainda sentia muitas dores em seu ombro esquerdo e as  pernas estavam um pouco travadas. Estava bem  melhor do que nos dias anteriores, mas ainda não  conseguia se movimentar sozinho. Ao lado havia um  cacho de bananas meio maduras, algumas goiabas e



		83



		açaí. Sorriu ao pensar nos últimos acontecimentos,  como a situação se inverteu. Antes Jonas dependia  dele. Agora era ele quem dependia de Jonas. Se não  tivesse cuidado de Jonas, como ficaria agora? Talvez  não estivesse vivo.



		Estava absorto em seus pensamentos quando  Jonas entrou na caverna, carregado de açaí, babaçu,  sapoti, algumas andirobas, bananas e maracujá do  mato.. Observou Arthur devorando uma banana.



		- Precisamos conversar, velho. Estou pensando em ir  hoje a Manaus. Trouxe algumas coisas aqui e acho que  vai dar para manter você vivo até que eu retorne.  Apesar de ocupado ajeitando os alimentos que  trouxera, Jonas notou a expressão preocupada de  Arthur. De cabeça baixa, pressionando as pernas com  as mãos, sem dizer palavra.



		- Então, velho? O que me diz?



		Após alguns minutos de silêncio, como se  estivesse buscando bem no íntimo uma resposta  adequada, Arthur falou, pausadamente:



		- Penso que você deve ir, Jonas, se está mesmo  decidido. Eu já tomei a minha decisão. Pretendo  terminar meus dias por aqui. A civilização já não tem  nada a me oferecer, a não ser incertezas.



		Arthur fez uma pausa, olhou para Jonas meio de  lado e continuou.



		84



		- Para ser sincero, Jonas, estou preocupado com o  sucesso da sua caminhada. Eu já fiz esse caminho,  mas, mesmo com a experiência que tive quando  caminhei do acidente até aqui, tive muitas dificuldades.  Mas você...



		- Você acha que vou morrer no caminho, não é?



		- Não é isso, só que você nem imagina o que vai  enfrentar. Eu já ensinei a você como procurar o que  comer e se livrar dos insetos, mas não é só isso. Você  precisa principalmente saber se orientar na selva  densa. Tem muitos rios, alguns buracos profundos...



		- Você está com medo de ficar sozinho, não é?



		- Também, confesso. Mas estou preocupado é com  você. Você tem filhos, esposa, um negócio, tem muita  vida pela frente. Precisa viver e seguir em frente. Se eu  tivesse condições de caminhar, iria com você.



		Jonas levantou-se e caminhou a passos lentos  até a entrada da caverna. Voltou-se e disse:



		- Talvez eu não tenha tanta vida assim velho. Acho que  tenho uma doença bem difícil de curar. Por isso eu vim  para cá, para espairecer e tentar esquecer.



		- Você não mencionou isso em seus delírios. Tem  certeza?



		- Certeza, não. Mas os exames sugerem que sim. Falta  só a palavra final do médico. Ele até falou em  transplante, velho.
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		- E o que ele falou?



		- Que tudo indica que tenho um hepatocarcinoma.  Câncer no fígado.



		- E o que você vai fazer?



		Jonas deu um suspiro profundo e balançou a  cabeça negativamente.



		- Não sei, Arthur. Primeiro tenho que sair daqui e voltar  para buscar você. Depois vou ver o que faço. Acho que  não vou escapar do transplante.



		Ainda encostado na parede da caverna, Arthur  tentou se levantar, fazendo uma careta de dor.



		- Ajude-me a levantar, Arthur. Preciso te mostrar umas  coisas.



		Jonas abaixou-se do lado direito de Arthur,  abraçou-o pela cintura e o ergueu com uma certa  facilidade. O velho estava bem magro. Saíram da  caverna com dificuldade e Arthur o conduziu até uma  pequena construção de madeira com cobertura de  palha, parecendo abandonada. Entraram e lá havia  uma grande quantidade de plantas secas, várias  sementes e algumas cabaças com remédios caseiros.  Arthur pegou uma delas e despejou um pouco do  conteúdo na mão. Era um líquido bem esverdeado,  viscoso e com forte cheiro. E disse:



		- Esse remédio é uma mistura de aranto, avelós e  outras plantas. Acredito que isso pode ajudar você. Se  você quiser experimentar, podemos começar já. Esse
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		outro aqui é pra mim. É anti-inflamatório, analgésico,  antitérmico e calmante. Não o peguei antes porque mal  consegui me arrastar até a caverna depois do acidente.  Jonas pensou em tudo o que Arthur dissera  antes, sobre as dúvidas se chegaria à civilização ou  não. E também porque percebeu que o velho estava  resignado em morrer na mata, porque pensava que  Jonas não voltaria da viagem. Então falou:



		- Arthur, acho que vou mudar meus planos. Se você  concordar, nós dois entramos em um tratamento sério e  assim que você estiver bom, a gente vai junto. O que  acha?



		- Fico feliz que você tenha dito isso, amigão. Acho que  em uma semana poderemos partir. Enquanto isso vou  lhe ensinar algumas coisas que aprendi com os índios  daqui.



		- Ah, essa você não me disse. Conhece índios?



		- Foi difícil no começo, mas depois eles se  acostumaram comigo. Ainda não me comunico bem  com eles, mas nos entendemos.



		- E o que eles te ensinaram que você ainda não passou  para mim?



		- Muitas coisas. A maioria eles não precisavam, como  construir um abrigo, porque eles tinham suas ocas.  Mas eu lhes disse, no início, que minha intenção era  voltar à civilização. Eles me ensinaram muitas coisas.



		- O que, por exemplo?
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		- Me disseram para cuidar dos pés. Sozinho na floresta  com o pé machucado é muito difícil conseguir se  locomover. Disseram para não andar à noite, porque a  maioria dos animais possuem hábitos noturnos e na  mata você consegue enxergar no máximo a uma  distância de trinta metros. Para passar a noite, eu teria  que improvisar abrigos. Me disseram para seguir os  riachos, porque eles sempre deságuam em um rio  maior. Aprendi a conhecer os cipós, como o ambé,  escada-de-jabuti e a Envira preta. Treinei fazendo  cabanas de estacas cobertas com folhas de palmeiras.  Conheci as frutas que poderia encontrar na floresta,  como o biribá, ingá, tucumã, até o tapuru, deliciosa  larva encontrada no babaçu. Tem algumas que você vai  conhecer com facilidade, como as goiabas, o maracujá  do mato, a carambola e outras.



		- Muito bom, velho. Você já me ensinou bastante, mas  eu gostaria de aprender tudo isso que você falou aí.  Então, assim que você puder caminhar, a gente sai e  você me mostra na prática, certo?



		- Combinado. E mais, Jonas. Quero lhe ensinar sobre  as plantas. Você nem imagina o que elas podem fazer.  No terceiro dia de tratamento, Arthur já se  movimentava com uma certa facilidade e Jonas, desde  que iniciara o tratamento, estava se sentindo bem  melhor, mais disposto e animado. Seu humor  melhorara consideravelmente e a ansiedade  praticamente desaparecera. Arthur disse que poderiam  dar uma volta na mata, sem forçar o organismo, e
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		saíram. Combinaram que não iriam longe, apenas o  suficiente para que Jonas treinasse técnicas de  sobrevivência e aprendesse a identificar as frutas e  plantas, além de conseguir água e manter longe os  insetos. Poderia acontecer algo com um dos dois e o  outro poderia providenciar o necessário para a  sobrevivência de ambos.



		- A caminhada vai ser longa, Jonas. Vamos ter que  dormir, porque caminhar de noite é muito perigoso. –  Dito isso, Arthur cortou um pedaço de cipó. – Esse é o  cipó ambé.



		Após examinar detidamente o cipó, Jonas disse:  - Como usar isso, Arthur? É muito duro...



		- É, sim, mas olhe aqui. Primeiro, descasca, assim – E  descascou o cipó, mais ou menos meio metro. – Agora  vamos cortá-lo em cruz, está vendo? Agora temos  quatro pedaços.



		Arthur colocou um dos pedaços sobre uma  madeira e com outra o macetou até soltar as fibras,  tornando-o maleável e forte como uma corda fina.  Jonas ajudou-o a descascar mais cipós e assim fizeram  várias cordas.



		- Agora vamos cortar alguns galhos e folhas de  palmeiras para fazer uma cabana improvisada para  passar a noite.



		Arthur cravou quatro estacas com uma forquilha  a meio metro do chão, fazendo um retângulo de 2,00 X
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		1,20. Sobre as forquilhas colocou duas varas e sobre  eles sobrepôs varias outras, perpendiculares, formando  um jirau, forrando tudo com folhas. A um metro do jirau  colocaram duas estacas com 1,5 m de altura e mais  uma atravessada, formando uma espécie de cumeeira.  Várias outras que iam da cumeeira até o chão,  cobrindo o jirau, e fizeram o telhado com folhas de  palmeiras. Tudo amarrado com as cordas que fizeram  com o cipó ambé. Todo o processo demorou mais ou  menos uma hora, devido à habilidade de Arthur.



		- Está vendo, Jonas? Quando iniciarmos nossa  jornada, esse tipo de construção servirá para  passarmos a noite com uma certa segurança e  conforto. Agora precisamos fazer uma fogueira para  manter os animais afastados e purificar água.



		E Jonas aprendeu a fazer fogo friccionando um  graveto em um pedaço de madeira seca.



		- Isso funciona - disse Arthur – mas é preciso ter todo o  material na mão, como galhos finos e secos, ramagem  seca para iniciar o fogo e madeira seca para a fogueira.  Às vezes é difícil conseguir alguma coisa seca na  floresta, mas vou lhe ensinar a procurar.



		No início, Jonas não estava conseguindo fazer a  primeira brasa, mas depois de muito insistir, conseguiu,  vibrando de satisfação. Nunca imaginara que ficaria tão  feliz com uma coisa aparentemente insignificante, mas  que poderia fazer a diferença entre a vida e a morte na  floresta.
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		Ficaram por ali um tempo, descansaram um  pouco e foram um pouco mais além, adentrando na  mata fechada. Pararam próximo a uma árvore alta,  semelhante a uma palmeira, cheia de cachos de frutos  parecidos com castanhas.



		- Isso aqui é um pé de babaçu. Vê essas que estão  aqui no chão? Vou lhe mostrar uma coisa valiosíssima  para nossa alimentação.



		Arthur abaixou-se e pegou alguns babaçus no  chão, parecendo meio podres. Dentro havia uma larva  branca. Pegou-a na mão e deu a Arthur.



		- Coma isso. Tem um gostinho de coco. Experimente. É  bastante nutritiva e pode salvar a sua vida.



		Jonas colocou na boca, fez uma careta e engoliu  a larva, ainda viva.



		- Os índios chamam isso de tapuru.



		Continuaram a caminhada e Jonas aprendeu a  identificar vários tipos de frutas da Amazônia, como a  graviola, o tucumã, ingá e outras.



		- Agora vou lhe ensinar a conseguir água de cipó –  Disse Arthur.- Esse é o cipó d’água. Você corta em  cima, o mais alto que puder, e depois corta em baixo. É  só beber. É água fresca e saudável.



		Após caminharem por mais quase duas horas,  retornaram à caverna já perto do entardecer. Ambos já  se sentiam suficientemente fortes para iniciar a  caminhada rumo a Manaus, mas decidiram aguardar
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		mais dois dias, até que Arthur estivesse plenamente  recuperado. Nesse tempo providenciariam comida e  água para, pelo menos, uma semana de viagem.
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		Capítulo 13



		Saíram da caverna com os primeiros raios de  sol, levando vários samburás cheios de castanhas,  açaís e ingás, além de peixes, que deveriam ser  consumidos primeiro, pois poderiam apodrecer. A uns  cem metros do local onde estavam, serpeava um  riacho e foram seguindo seu curso na direção oeste.  Certamente terminaria em um rio maior, com maior  probabilidade de encontrar ajuda. Arthur já fizera esse  percurso, mas não viu nenhum barco que pudesse  ajudá-lo, de modo que teve que caminhar até Manaus.  Caminharam cerca de uma hora até que o riacho



		se juntou a outro, formando um rio. Arthur sabia que  aquele pequeno rio desaguaria no Amazonas. Uma vez  atingindo o Amazonas, as chances de encontrarem  ajuda seria bem maior. Continuaram seguindo o curso  e Arthur se lembrava que aquele trecho era mais longo.  Teriam que parar a caminhada antes de escurecer,  para que tivessem tempo de fazerem o abrigo. Pela  primeira vez Jonas estava colocando em prática tudo o  que aprendera com Arthur.



		Pouco depois das três horas da tarde Arthur  sugeriu que parassem. Estava sentindo fortes dores  nas costas e nas pernas e as tiras dos samburás feriam  seus ombros e mãos. Havia um barranco próximo ao  rio e Jonas ajeitou um lugar confortável para Arthur.



		- Fique aqui, velho. Descanse. Eu vou providenciar o  material para fazermos o abrigo.
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		Ofegante e de olhos fechados, Arthur concordou  com a cabeça. Sabia que Jonas treinara o suficiente  para dar conta da tarefa. Um pouco à frente Jonas  avistou uma grande quantidade de hidrófitas, taboas  com suas espigas cor de café. Com um pouco de  dificuldade devido ao terreno pantanoso, conseguiu  colher uma boa quantidade para usar como forro da  cama. Enquanto construía o catre, forrou o chão para  que Arthur desfrutasse um pouco mais de conforto  enquanto Jonas trabalhava.



		Havia muitos arbustos na mata, perfeitos para  fazerem um abrigo como Jonas aprendera. Mas fez  diferente, porque não havia barranco quando Jonas  treinou a confecção do abrigo. Jonas construiu a cama  bem próxima ao barranco, fixou as varas no barranco,  encostadas ao chão, instalou as varas perpendiculares  e cobriu o catre com as varas. O telhado foi feito com  taboas retiradas do pântano. Arthur sorria satisfeito  vendo a criatividade do aluno.



		- Perfeito, Jonas. Vamos ver como se sai agora  fazendo o fogo.



		Jonas raspou um galho seco, produzindo  material semelhante a uma esponja de aço, fez a haste  de madeira dura e ponta arredondada, improvisou um  pequeno arco com cipó e madeira flexível e começou a  friccioná-la na base, devidamente preparada para fazer  a brasa. Conseguiu a fogueira em menos de meia hora  e nela assou os peixes que sobrara. A outra parte dos  peixes foram comidos crus durante a caminhada.
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		Passaram bem a noite, apesar do barulho  característico da selva.



		Iniciaram a caminhada assim que amanheceu e  chegaram à foz do Rio Amazonas, onde acamparam  pela segunda vez. Como Arthur ainda não estava  plenamente recuperado, coube a Jonas a tarefa de  fazer o abrigo novamente, colocando em prática tudo o  que aprendera. No dia seguinte reiniciaram a marcha.



		- Agora ficou mais fácil – disse Arthur. – É só  acompanhar subindo o rio e chegaremos lá. Existem  alguns riachos no percurso, mas não será difícil  atravessá-los. Temos pelo menos mais dez dias de  caminhada, se não avistarmos nenhum barco próximo  à margem que possa nos ajudar.



		Caminharam durante quase uma hora e Jonas  afastou-se, entrando na floresta fechada para procurar  algo para comer. Não se preocupou em marcar o  caminho e quando quis retornar, não conseguiu.  Aprendera com Arthur que deveria conservar a calma e  tentar encontrar algum rastro por onde passara. Isso  também não deu resultado e ele começou a gritar.  Talvez Arthur o ouvisse, pensou. Mas, fora o barulho  normal da selva, não se ouviu resposta alguma.  Caminhou mais um pouco até que encontrou um filete  de água escorrendo entre as pedras e sentou-se sobre  uma delas, aguardando. Quase trinta minutos depois,  ouviu alguns estalidos e barulhos de ramos sendo  cortados. Apurou os ouvidos e entendeu que alguém  estava caminhando por ali. Certamente seria Arthur.
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		Mas não era. De repente surgiu em sua frente um  homem seminu, um índio. Embora estivesse com um  facão na mão, o aspecto do homem não era  ameaçador. O índio indagou, em bom português.



		- Você é Jonas? Está perdido?



		- Ei, como sabe meu nome?



		- Você é amigo do Tujakue?



		- Não sei quem é Tujakue – Disse Jonas, afastando-se  alguns passos.



		- Não sei o nome dele na sua língua. Nós o chamamos  assim porque tem cara de velho.



		- Velho? Será Arthur?



		- Ele ta na aldeia. Acabou de chegar. Pediu pra  procurar você. Vamos. Vou levar você lá.



		Jonas ficou parado, olhando para o índio com  cara desconfiada. O índio sorriu e disse.



		- Não precisa ficar com medo, branco. Muito turista  visita aldeia. Nós vendemos artesanato.



		Ainda meio desconfiado, Jonas seguiu o índio.  Meia hora de caminhada e chegaram à aldeia. Logo na  entrada havia um barracão coberto de sapê, com uma  comprida mesa no meio, onde várias índias trançavam  palhas e limpavam miçangas. Mais à frente, jovens  índias raspavam madeiras para fazer arcos, tacapes e  flechas para venderem aos turistas. Uma barraca do  lado oposto ostentava inúmeros litros de licores de
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		cores variadas. O índio que acompanhava informou  que era para Jonas provar os licores, se quisesse. Ele  nunca havia provado algo assim. Então dirigiu-se à  barraca e o índio falou algo ininteligível e logo uma  índia idosa pegou uma cuia de coco e falou algo que  Jonas também não entendeu.



		- É pra você dizer qual quer provar. Aponte com o dedo.  Jonas apontou para uma garrafa com o líquido  amarelo, a velha índia colocou um pouco na cuia e  Jonas bebeu, maravilhado. Então apontou para a  garrafa azul, a verde e assim provou quase todas as  cores. Curioso, perguntou ao índio, que se chamava  Itagiba, qual o processo de produção dos licores.



		- É simples. Índia velha mastiga o milho, ou outro  cereal, até formar um mingau. Depois cospe em um  balde grande, coloca água, corante e adoçante e deixa  fermentar. Depois coa e engarrafa.



		Jonas vomitou tudo o que bebeu. Já refeito,  pediu a Itagiba que o levasse onde estava Arthur.  Saíram, dirigiram-se a uma tenda e lá estava Arthur  deitado em uma rede, descansando.



		- Ah, aí está você. Sorte Itagiba ter me encontrado.  Pedi a ele para procurar você. Está tudo bem?



		- Ufa! Pensei que nunca mais veria você. Obrigado  mais uma vez, velho.



		- Não há de que. Isso está virando rotina. Bom, temos  que continuar nossa viagem. O Itagiba vai nos levar a
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		Novo Remanso. Lá vamos conseguir um transporte  para nos levar a Manaus. Bem melhor do que a  primeira vez que me aventurei nessa selva. Há males  que vem para bem, não é?



		- É. Estou começando a acreditar nisso. Está vendo?  Se não fosse o acidente que sofri, não teria conhecido  você e ainda seria o Jonas antigo.



		- É isso. Vamos então? Temos duas horas de  caminhada até Novo Remanso. Vamos voltar um  pouco, mas é a melhor solução.



		Novo Remanso, uma comunidade às margens  do Rio Amazonas, pertence ao município de  Itacoatiara. Ao chegarem, Jonas localizou uma agência  bancária e identificou-se para o gerente, que  prontamente colocou à sua disposição uma sala com  telefone, de onde se comunicou com a família. Sandra  atendeu a ligação e quando ouviu a voz de Jonas  começou a chorar convulsivamente. Visivelmente  emocionado, falava aos atropelos.



		- Calma, Sandra, está tudo bem. Você não imagina a  felicidade que estou sentindo por falar com você. Estou  com muitas saudades. E os meninos? Estão bem?



		- Sim Jonas. Estamos todos bem. Mas sua voz está  estranha. Está tudo bem mesmo? O que aconteceu?



		- Agora, sim. Estou bem melhor do que quando saí de  casa. Sofri um acidente e fiquei perdido na selva. Não  havia como me comunicar com vocês.
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		- Você disse que está com saudades. Acho estranho  você dizer isso. O que aconteceu?



		- Muita coisa boa. Eu quero ver você, estou com  saudades de todos. Estou em uma comunidade  próxima a Itacoatiara e estou indo para Manaus. Vou  demorar uns dias para chegar aí porque preciso  resolver algumas coisas lá.



		- Venha embora, Jonas. Estamos sentindo muito a sua  falta. Não dá para resolver depois?



		- É só alguns dias, amor. Eu preciso muito ajudar o  homem que me salvou. Logo, logo voarei para casa.  Jonas não tratava Sandra assim havia muitos



		anos. Estava realmente sentindo muita falta da família,  mas precisava aproveitar a ida a Manaus para tentar  descobrir alguma coisa sobre Arthur.
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		Capítulo 14



		Foram quatro horas de viagem desde que  saíram de Novo Remanso, por uma vicinal que dava  acesso à AM 010. Chegaram à tardinha e Jonas  sugeriu que fossem para um hotel descansar e no dia  seguinte tentariam obter alguma informação para  localizar a família de Arthur.



		No dia seguinte, bem cedo, ambos foram falar  com o proprietário do Jornal local. Jonas identificou-se  e se disse interessado em uma empresa de comércio  de eletrônicos chamada Less Corporation, que havia  fechado as portas. Pagaria muito bem pelas  informações, mas frisou que as informações deveriam  ser confidenciais. Pelo interfone, o homem perguntou à  secretária se um determinado repórter estava no local  e, tendo a confirmação, pediu que o mandassem à sua  sala. Alguns minutos depois um rapaz de uns trinta  anos, meio ruivo, e se apresentou ao chefe.



		- Bastos, quero que conheça o senhor Jonas, de São  Paulo. Ele é empresário e está buscando informações  sobre a Less Corporation. Foi você quem fez as  reportagens sobre essa empresa, certo?



		- Sim, senhor. Fui eu mesmo.



		- Então eu quero que você disponibilize para ele tudo o  que você tiver sobre esse caso.



		O repórter ficou meio sem jeito, olhou para o  patrão, para Artur e Jonas e perguntou:
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		- Tudo mesmo, Sr. Pascoal? Tem os arquivos do  doutor...



		- Tudo, Bastos. Pode liberar. Afinal, o Sr. Arthur e  esposa faleceram, não há o que temer.



		Arthur e Jonas se entreolharam.



		- Está bem. Os senhores podem me acompanhar, por  favor?



		Na sala do repórter havia uma grande estante de  madeira e ao lado um arquivo de aço com várias  gavetas, fechadas a chave. Na segunda gaveta, o  homem pegou uma pasta recheada de documentos,  fotos e alguns cd’s. Dirigiram-se a uma mesa no canto  da sala, onde se acomodaram. O repórter perguntou:



		- Então, que tipo de informação vocês estão  procurando? Sei que já acertaram com o Pascoal,  então não farei mais perguntas tais como “para que  querem essas informações” e “como irão utilizá-las”.  Mas se puderem ser mais objetivos, agradeço. Tem  bastante coisa aqui.



		- Veja, – disse Arthur – quando Arthur, o dono da Less,  desapareceu, o irmão dele, Valter Less Júnior, assumiu  a direção da empresa, inclusive a tutela dos filhos de  Arthur. Parece que ele declarou à imprensa que Arthur  transportava uma grande quantidade de dinheiro para  pagar despesas ilegais. Queremos saber exatamente o  que ele disse. E queremos saber sobre a
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		movimentação financeira e o fechamento da empresa.  E também se ele mencionou para onde iria.



		- Bom, com relação à movimentação financeira, não  tenho nada. Seria melhor vocês verem isso no Banco.  Mas eu tenho gravadas todas as entrevistas dele. Está  tudo aqui nesse CD.



		- Você poderia nos fornecer uma cópia? – Indagou  Jonas - Precisamos de tempo para examinar todas as  declarações.



		O repórter pareceu um pouco indeciso e  perguntou.



		- Vocês podem aguardar um momento? Preciso falar  com o Pascoal.



		Passados alguns minutos, o rapaz retornou,  olhando para Arthur com bastante curiosidade.



		- Ok, ele autorizou. Aguardem só um instante que já  faço a cópia. Enquanto isso, se desejarem, podem  folhear esses recortes e originais das reportagens. Só  peço cuidado, por favor. Mas, senhor, já não nos vimos  antes? O senhor me parece bastante familiar.



		- Acredito que não, jovem. Sou novo por aqui.



		O repórter se retirou com o CD nas mãos, ainda  olhando para Arthur, e ambos começaram a examinar o  conteúdo da pasta. Havia muitas páginas impressas,  encadernadas em pequenos blocos de umas 50  páginas. Algumas páginas de jornais traziam a foto de  Arthur e de sua família. Arthur se deteve em um dos
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		blocos que continha transcrições das declarações de  Valter, relativas ao desaparecimento de Arthur. Segue  algumas dessas transcrições:



		“Não sabemos ao certo o que aconteceu. Não há  registro de contato da aeronave com a torre, a não ser  os de praxe, procedimentos de decolagem, e alguns  minutos após.”



		“Sim, é provável que a aeronave estava voando abaixo  dos 200 metros, porque sumiu do radar. Se foi  intencional, não sabemos. Havia muito dinheiro a  bordo, porque Arthur sacou uma grande soma.”



		“Não podemos confirmar essa informação, mas o  Arthur tinha problemas com alguns fornecedores. Eles  não forneciam notas, era contrabando e iniciaram uma  série de chantagens. Penso que o dinheiro que ele  levou era para acertar essas coisas.”



		“Sim. Com a decretação da morte de Arthur e Alécia, foi  formalizada a guarda de Lucas e Julia. Fui nomeado  tutor dos dois e gestor do que restou da empresa.”  Essas e outras informações trouxeram lágrimas



		aos olhos de Arthur, que folheava as páginas e lia bem  devagar, como se não acreditasse que o irmão fosse  capaz de tantas mentiras.



		Ao saírem da sede do Jornal, Jonas e Arthur  passaram em uma loja e compraram um notebook.  Dirigiram-se ao hotel onde estavam hospedados,  inseriram o CD no leitor e passaram a ouvir o conteúdo.
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		Em um dos trechos, Arthur identificou a voz de Valter  dizendo: “Não, eu não fui pego de surpresa. Meu irmão  sabia que eu não concordava com as coisas que ele  fazia. Ele levou todo o dinheiro que tinha no banco.  Certamente era para pagar os contrabandistas ou  fornecedores, sei lá.” Em outro trecho se ouvia:  “Estamos encerrando as atividades da Less  Corporation. Não temos capital suficiente para  continuar as atividades. Assim que terminarmos as  negociações com os credores, estaremos nos  estabelecendo em outro Estado, eu, Lucas e Julia. Rio  de Janeiro ou São Paulo, não defini ainda”.



		Após examinarem quase todo o cd, conversaram  sobre o que fariam a seguir.



		- Precisamos descobrir como Valter conseguiu sacar o  dinheiro no banco e declarar à imprensa que fui eu.  Será que o gerente não sabia dessa reportagem? Ele  sabia que não saquei dinheiro algum quando parti, a  não ser o necessário para a viagem, que não era muito.  - Vamos fazer o seguinte. Você fica aqui e eu vou ao  banco. Você está magro, cheio de hematomas, mas,  mesmo assim, o gerente pode te reconhecer. Antes,  precisamos de roupas. Vou comprar algumas para  mim. Não quero que o gerente me considere um  indigente e dificulte as informações. Quando eu voltar a  gente compra roupas para você.



		Jonas saiu e dirigiu-se a uma loja no centro.  Escolheu um bom terno, completo, com camisa,
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		gravata e sapato e aguardou até que ajustassem ao  tamanho dele. Então se dirigiu ao Banco. Tinha certeza  que era correntista, porque as empresas de Jonas  possuíam contas em todos os Bancos. Entrou na  agência e dirigiu-se ao gerente.



		- Bom dia. Meu nome é Jonas, sou correntista desse  banco e gostaria de algumas informações.



		- Pois não, senhor Jonas. Preciso de um documento  para identificá-lo. Que tipo de informação o senhor  deseja?



		- É sobre um amigo meu que desapareceu na mata. O  nome dele é Arthur Less e a empresa se chamava Less  Corporation.



		O gerente ficou mudo por alguns instantes,  parecendo um tanto preocupado.



		- Sinto muito, senhor. Não fornecemos informações  sobre clientes que não seja a própria pessoa. Aliás, a  conta dessa empresa foi encerrada faz tempo.



		A prática nos negócios fez Jonas perceber que  havia algo estranho na atitude do gerente. Então  resolveu arriscar.



		- Ok. Sem problemas. Então preciso acessar minha  conta. Sofri um acidente e todos os meus documentos  sumiram. Mas sei os números cor.



		- Entenda, senhor Jonas, isso é impossível. Sem um  documento de identificação não posso acessar nenhum
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		tipo de informação. O senhor já registrou a ocorrência  de perda de documentos?



		- Não tive tempo ainda. Mas vou fazer isso.



		Jonas viu no crachá o nome do homem e  perguntou, abaixando a voz e se inclinando em direção  ao gerente:



		- Orestes, vamos fazer o seguinte. Eu lhe informo meus  dados e os da conta, o senhor me dá as informações  que preciso, inclusive da Less. E fica tudo entre a  gente, entende? Tem alguma coisa estranha na história  da Less, como por exemplo, o valor que o senhor  Arthur sacou antes de viajar. O senhor sabe que a  história contada pelo Valter não é verdadeira, não é?



		O homem começou a girar a caneta entre os  dedos, bastante nervoso. Ainda hesitante, indagou:



		- Qual o número da sua conta, senhor? Preciso do  código da agência também.



		Após fornecer os dados solicitados, o gerente  estendeu a máquina e Jonas digitou a senha. Quando  viu os valores, o homem começou a gaguejar.



		- Senhor Jonas, eu insisto. Preciso que o senhor  registre a ocorrência de perda de documentos e me  traga uma cópia do boletim.



		- Ok, Orestes. Vou fazer isso. Isso não deve demorar.  Onde é a delegacia mais próxima?
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		Após as explicações, Jonas dirigiu-se à  delegacia. Precisaria desse documento para viajar de  volta a São Paulo. Ao chegar à delegacia, foi atendido  de imediato e Jonas pediu para conversar com o  delegado, doutor Diogo.



		- Doutor, meu nome é Jonas, perdi meus documentos  em um acidente e tenho um problema para resolver  aqui em Manaus. Eu falei com o gerente do Banco  ainda a pouco, mas tenho receio que ele suma. O  senhor pode pedir alguém para vigiar o banco para que  ele não saia? Se aconteceu o que eu suponho, ele está  envolvido em um caso bastante grave envolvendo a  Less Corporation.



		- Senhor, primeiro preciso confirmar sua identidade.  Vou colher suas impressões digitais e confirmar no  banco de dados. Preciso ter certeza, entenda.



		- Isso demora?



		- Não, não. Nosso sistema está atualizado e a  confirmação é rápida. Eu digito seus dados e a sua  ficha aparece. E também suas impressões digitais  cadastradas. O perito pode confirmar.



		Jonas fez o que o delegado pediu. De imediato,  fez a consulta e confirmou as informações. O perito  veio, comparou e atestou que as impressões eram  mesmo de Jonas.



		- Ok, senhor Jonas. Agradeço pela colaboração. Aqui  está a cópia do boletim. Eu não mandei ninguém ao
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		Banco porque não creio que o Orestes tenha feito algo  contra a lei. Ele sempre agiu corretamente. O senhor  vai encontrá-lo lá.



		- Está bem. Obrigado.



		Voltando ao banco, aconteceu o que Jonas  temia. Ao indagar sobre o gerente, a atendente  informou que o mesmo se ausentara mas voltaria em  breve. Jonas voltou à delegacia e comunicou o fato ao  delegado.



		- Vamos aguardar pelo menos uma hora, senhor Jonas.  É normal um gerente sair para visitar algum cliente.



		- Na minha opinião ele se evadiu. O senhor sabe onde  ele mora?



		- Posso descobrir, mas não vou fazer isso. Prefiro  aguardar. Sugiro que o senhor volte ao banco e espere.  Caso ele não apareça dentro de uma hora, aqui está  meu cartão. Ligue para mim.



		Diante da teimosia do delegado, Jonas voltou ao  banco, tentou descobrir a residência do Orestes, mas  não conseguiu. Lembrou que próximo ao banco havia  uma agência de detetives particulares, foi lá e  rapidamente contratou um agente com a missão de  localizar o gerente. Pagou adiantado, solicitou urgência  e ficou aguardando notícias.



		O agente conseguiu o endereço, foi até a  residência de Orestes e a empregada informou que ele  havia ido ao aeroporto, mas não informou para onde
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		viajaria e nem quando voltaria. O agente conhecia  Orestes, de modo que, se ele ainda não tivesse  embarcado, seria encontrado com certeza. Jonas  solicitou discrição caso o gerente fosse encontrado,  mas queria ser informado imediatamente.



		No aeroporto, o agente visualizou Orestes no  balcão de atendimento aos clientes da Companhia  Aérea. Imediatamente ligou para Jonas, que ainda se  encontrava na Agência de detetives. Jonas pediu que o  agente monitorasse o gerente e lhe informasse passo a  passo. Desligou e ligou para o delegado.



		- Doutor, é Jonas. Conversei com o senhor hoje cedo.  Como eu suspeitei, o gerente do Banco está se  evadindo. Ele está no aeroporto pronto para embarcar.  O que o senhor pode fazer?



		- Obrigado pela informação, senhor Jonas, mas o  senhor tem certeza do que está dizendo?



		- Sim, senhor. Tem um detetive particular  acompanhando o gerente nesse momento.



		- Ok. Vou detê-lo antes que decole. O senhor pode vir à  delegacia aguardar?



		- Sim. Estou indo. Obrigado, doutor.



		Jonas desligou e dirigiu-se à Delegacia de  Polícia para aguardar a presença do gerente. Ao  chegar, foi direto à sala do delegado.



		- Doutor, vou lhe explicar o meu interesse na detenção  do gerente do Banco. Tenho certeza que tem algo a ver
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		com o caso da Less Corporation, como lhe falei  anteriormente. Mas preciso contar com a sua discrição  e colaboração. Minhas informações vão revolucionar  esse caso.



		- O senhor quer dar um depoimento formal?



		- Não por enquanto. Prefiro conversar com o senhor  informalmente. Dependendo do caso, posso formalizar  o depoimento. Mas, doutor, preciso da sua palavra de  que não vai tomar nenhuma atitude precipitada com a  pessoa que vou lhe informar o nome.



		- Por quê? Essa pessoa cometeu algum crime?



		- Não. Tenho certeza que não. E prometo apresentá-la  no momento oportuno.



		- O senhor é advogado?



		- Não, não sou. O senhor acha melhor contratar um  antes de conversarmos? Temos que definir isso antes  que o gerente do Banco chegue.



		- Aguarde um momento, Sr. Jonas. Preciso falar com o  policial que foi ao aeroporto.



		O delegado ligou para o policial e este informou  que o Orestes havia embarcado, mas solicitou a  retenção da aeronave para a retirada do gerente.



		- Ok, traga-o para cá assim que possível. – Voltando-se  para Jonas, continuou – Senhor, resuma para mim o  que está acontecendo. Preciso entender para lhe  orientar sobre o que fazer.
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		- Agradeço, mas o senhor se compromete e não tomar  nenhuma decisão precipitada até se inteirar de todos  os detalhes?



		- Sim, me comprometo. Mas preciso ser honesto com o  senhor. Se houver indício indiscutível de crime, se suas  explicações não me convencerem, terei que tomar as  medidas legais.



		- Eu creio que não haverá necessidade. Como já lhe  adiantei, trata-se do desaparecimento de Arthur Less,  proprietário da Less Corporation.



		- O que desapareceu na selva junto com a esposa,  levando um monte de dinheiro...



		- O senhor está certo, em parte. O avião de Arthur caiu  na selva, mas ele não levava aquela quantidade de  dinheiro que foi declarada pelo irmão dele.



		O delegado franziu os olhos, com ar  desconfiado, e perguntou:



		- E como o senhor pode fazer uma afirmação dessas?



		- Delegado, como o senhor pediu, vou resumir a  história. Aluguei uma lancha aqui em Manaus para  fazer um passeio pela região. Estávamos bem  afastados da civilização, sofremos um acidente e o  piloto morreu. Eu fiquei muito ferido, mas tive muita  sorte. Um homem cuidou de mim e restabeleceu minha  saúde. Esse homem se chamava Arthur Less. Durante  o tempo que passamos juntos, ele me contou sua
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		história. E são essas informações que quero passar  para o senhor.



		- O senhor está dizendo que Arthur Less está vivo? E o  senhor sabe o nome do piloto que morreu?



		- Sim. Ele se chamava Marcelo e foi sepultado na  selva, no local onde sofremos o acidente.



		- Veja bem, senhor Jonas, o que o senhor está me  dizendo é uma bomba no que se refere à Less. Quanto  à família do Marcelo, até hoje estão procurando sinais  do que aconteceu. Eles não se conformam... E o  senhor está dizendo que sabe onde o corpo dele está...  E quanto a Arthur? O senhor mencionou que  apresentaria uma pessoa... Trata-se do Arthur? Onde  ele está agora?



		- Calma, doutor. Preciso continuar, porque o Orestes  deve chegar a qualquer momento e o senhor precisa  ser informado de tudo. Como eu lhe disse, Arthur  levava dinheiro suficiente apenas para as despesas da  viagem. Quem declarou que Arthur levava uma grande  quantidade de dinheiro foi o irmão dele, o Valter Less,  conhecido como Lessinho. Então eu lhe pergunto:  alguém investigou essa suposta retirada de dinheiro?  As assinaturas são mesmo de Arthur? Se não for de  Arthur, então de quem seriam? Agora entra a questão  do Orestes, o gerente do Banco. Lessinho declarou que  foi Arthur quem sacou o dinheiro, e isso foi publicado  nos jornais. Será que o gerente não sabia disso? Se
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		sabia que não foi Arthur quem sacou o dinheiro, então  por que se calou? Não é estranho?



		O delegado nem piscava, ouvindo com muita  atenção o relato de Jonas.



		- Senhor Jonas, preciso consertar esse erro. Mas vou  precisar de uma ordem judicial. Aguarde só um  momento que preciso ligar para algumas pessoas.



		Dito isso, o delegado se retirou para uma sala  contígua e retornou depois de vários minutos. Chamou  um investigador e disse:



		- Bastos, passe no fórum e pegue com o promotor um  mandado de busca e apreensão. Com esse  documento, vá ao banco, apreenda tudo o que se  relacionar com a Less Corporation e traga aqui,  urgente.



		O policial se retirou e Jonas continuou a  conversa com o delegado.



		- Senhor Jonas, vamos aguardar a chegada do  Orestes. Mas precisamos da presença do senhor  Arthur. Ele está em Manaus, não é?



		- Não posso lhe dar essa informação agora, doutor. Sei  que senhor deu a sua palavra de que não tomaria  nenhuma atitude precipitada, mas eu prefiro que,  primeiro, o senhor ateste que as assinaturas no banco  são falsificadas. O senhor precisa ter certeza da  inocência de Arthur. Então eu o trago aqui.
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		- O senhor está correndo um sério risco, sabia? Tudo o  que estou fazendo é baseado em suas informações.  Até agora não há nada que prove que o senhor esteja  dizendo a verdade.



		- É, eu sei. Mas sei também que o que estou dizendo é  verdade. Agora me diga, doutor: Assim que for tudo  esclarecido aqui, o senhor pretende localizar o Valter?  E a tutela dos filhos que ele conseguiu na justiça? E as  negociações que ele fez em nome de Arthur, o  fechamento da Less Corporation?



		O delegado retirou da gaveta um cartão de  visitas, estendeu-o a Jonas e disse:



		- Esse é o cartão de um excelente advogado, o melhor  que conheço. Ligue para ele assim que sair daqui. Mas  devo preveni-lo que ele cobra caro...



		- Não importa. Daremos um jeito nisso.



		Ambos ainda conversavam quando um policial  entrou conduzindo o gerente do Banco, bastante  assustado. Ameaçou falar alguma coisa, mas calou-se  ao ver Jonas sentado frente ao delegado, que  cumprimentou Orestes.



		- Olá, Orestes. Por favor, sente-se. Desculpe  interromper sua viagem, mas precisamos esclarecer  algumas coisas. Antes de qualquer formalidade com o  escrivão, você poderia me dizer o que sabe sobre as  contas da Less Corporation?



		- Essa conta foi encerrada faz tempo... Por quê?
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		- É porque surgiu uma dúvida quando ao saque vultoso  que foi feito pelo antigo proprietário, o Arthur Less...



		- Mas não há nenhuma dúvida! Ele sacou o dinheiro,  viajou e morreu na selva. O que mais?



		- É o que vamos verificar. Por exemplo, se a assinatura  é mesmo de Arthur, se o dia e hora do saque é  compatível com a data e hora da decolagem do avião  de Arthur, etc.



		O gerente ficou extremamente nervoso.



		- Delegado, prefiro não dizer mais nada. Preciso falar  com um advogado.



		- Sem problemas. Conhece algum? Pode ligar para  ele?



		Orestes ligou para o advogado.



		- Dr. Anderson? É Orestes, do Banco. Pode vir à  Delegacia de Polícia agora? É uma emergência.



		Diante da afirmativa do advogado, Orestes se  sentou em um banco, aguardando. O delegado  perguntou:



		- Orestes, você conheceu o Valter Less, irmão do  Arthur?



		- Prefiro não responder, Diogo. Desculpe-me .



		- Está bem. A propósito, já mandei buscar no banco a  documentação dessa conta. Deve chegar logo.
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		O gerente empalideceu, mostrando claramente  que as suspeitas de Jonas estavam certas. Passados  alguns minutos entrou o Bastos com uma sacola de  lona cheia de documentos. Eram cópias da  documentação referente à conta da Less. Uma breve  comparação das assinaturas deixou claro que eram  falsificadas. Faltava apenas a confirmação do perito. A  data que constava no documento era de um dia antes  da data da partida de Arthur. Mas a data do extrato era  divergente da retirada, quase quatro meses depois.



		- Estranho, Orestes. Por que esse documento foi  assinado em uma data e a retirada do valor se deu  quase cinco meses depois?



		O gerente se manteve calado, cabisbaixo.  Estava aguardando a chegada do seu advogado para  poder se pronunciar. Enquanto examinavam os  documentos, chegou o Dr. Anderson.



		- Bom dia, Orestes. O que está acontecendo?



		Orestes pediu licença ao delegado para  conversar a sós com o advogado, o que foi permitido.  Conversaram durante quase meia hora e retornaram. O  advogado dirigiu-se ao delegado.



		- Diogo, o Orestes se reserva o direito de não dar  nenhuma declaração, mas eu gostaria de dar uma  olhada nesses papéis. Você permite?



		- Nós ainda estamos na fase informal, Anderson. Então  pode examinar os papéis, só não pode retirar nada e
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		nem fotografar. Se você quiser uma cópia vai ter que  fazer um requerimento ao juiz.



		-Não, tudo bem. Eu só quero ter uma ideia do que vou  ter que fazer.



		O grupo ficou por ali alguns minutos e o  delegado falou com Anderson.



		- Anderson, vamos ter que formalizar isso aqui, ok? Vou  chamar o escrivão para reduzir a termo as declarações  do Orestes. Você vai querer acompanhar o depoimento  dele?



		- Sim, faço questão. Diante do que vi aqui, vou instruir  meu cliente a declarar apenas o estritamente  necessário.



		- Quanto ao senhor – voltou-se para Jonas – Tudo o  que o senhor disser agora será oficial e norteará todas  as demais investigações.



		- Se não se importa, doutor, primeiro quero conversar  com esse advogado que o senhor indicou. Meu  depoimento pode ser amanhã? Nesse caso eu já  apresento a pessoa que lhe falei. Parece que tudo está  se resolvendo.



		- Está bem, senhor Jonas. Mas por favor, preciso saber  seu telefone e onde está hospedado.



		- O meu telefone é esse – anotou o número em um  pedaço de papel – mas onde estou hospedado só lhe  direi amanhã. Para preservar aquela pessoa, entende?
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		- Muito bem. Aguardo o senhor amanhã.



		Jonas dirigiu-se ao hotel, mas tomou todos os  cuidados para não ser seguido. Já lidara muito com  policiais e sabia como eles agem.



		Dito isso, o delegado chamou o escrivão, que se  assentou em uma mesa ao lado. O computador já  estava ligado e ele começou a digitar o que estava  sendo dito. Orestes foi formalmente identificado e o  escrivão digitava o que estava sendo dito.



		- Senhor Orestes, diga seu nome completo, data de  nascimento, número de um documento de identidade,  filiação e endereço atual. – O gerente deu todas as  informações.



		Terminado o depoimento, o delegado pediu que  o advogado o acompanhasse à sala ao lado e, fechada  a porta, falou:



		- Anderson, há fortes evidências de que Orestes  cometeu um crime. Eu preciso retê-lo aqui na delegacia  até que tudo se esclareça. Ele tentou se evadir e pode  tentar de novo.



		- Você até pode, mas não deve. Ele não tem  passagem, tem emprego e residência fixa. Deixe-o ir e  eu lhe dou a minha palavra de que ele não vai tentar  nada.



		- Está bem, então. Vou liberá-lo. De qualquer forma,  vou apresentar o caso para o promotor.



		- Sim. Se precisar de mim, sabe onde me encontrar.
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		- Agradeço, Anderson. Bom trabalho.
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		Capítulo 15



		Jonas chegou ao hotel por volta das 13 horas.  Arthur estava impaciente à espera de notícias.



		- Então, Jonas, alguma novidade? Descobriu alguma  coisa?



		- Sim, você nem imagina. Mas vamos almoçar aqui no  hotel mesmo. A gente conversa enquanto come – E  desceram até o restaurante.



		- Arthur, fui ao Banco, conversei com o gerente...



		- Você falou com o Orestes? É ele ainda o gerente?



		- Sim, ele mesmo. E ele tem culpa no cartório, viu?  Acredita que ele tentou fugir? Mas eu falei com o  delegado, o Orestes foi impedido de viajar e levado à  Delegacia de Polícia. O Diogo me atendeu muito bem  Parece competente esse rapaz...



		- Então ainda é o Diogo o delegado...



		- Sim. Eu falei de você, disse que você está vivo...  Arthur quase se levantou da cadeira.



		- Você ficou maluco, rapaz? Foi dar essa notícia justo  para o delegado? Com certeza foi ele que recebeu a  denúncia de que eu sumi com o dinheiro...



		- Calma, Arthur. Já acertei tudo com o Diogo. Aliás,  você teria que aparecer, mais cedo ou mais tarde. É  melhor fazermos a coisa certa logo no início.
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		- Mas você não pediu a minha opinião, moço. Tem  muitas coisas envolvidas nisso. Você sabe. E se eu  resolver voltar para a selva e continuar a minha vida lá?  - Desculpe, velho. Não quero magoar você. Você sabe  da gratidão que tenho por você, que me salvou duas  vezes. Mas mesmo que você volte para a selva, se for  esse o seu desejo, quero que volte com tudo resolvido.  Você não pode continuar sendo considerado um  criminoso. Precisamos limpar seu nome a qualquer  custo. E na minha opinião, seu irmão deve pagar pelo  que fez. E você tem o direito de reencontrar seus filhos.  Mas isso é você quem vai decidir.



		Arthur ouvia tudo em silêncio, cabisbaixo. Só  levantou a cabeça para dizer, baixinho:



		- Quando eu vi nos jornais o que meu irmão fez, eu  voltei para a selva decidido a continuar morto. Achei  que seria melhor para todo mundo. Mas quando você  apareceu e lhe falei sobre isso, bateu a saudade deles,  sabe? Então fiquei na dúvida, se devia ou não  continuar com aquele pensamento, de continuar na  selva. De certa forma, você me forçou a tomar uma  decisão e decidi voltar à cidade. Mas agora aconteceu  tudo muito rápido, com essa notícia de que o delegado  sabe que estou vivo. Estou com medo, Jonas.



		- É. Achei que ficaria mesmo. Mas me lembro do que  meu pai dizia. É melhor avermelhar uma vez do que  amarelar para sempre. Vamos enfrentar isso juntos e



		121



		resolver de uma vez. Vamos desfazer o que Valter fez,  reabilitar seu nome e depois você decide o que fazer.



		- Outra coisa, Jonas. Você sabe que eu não tenho  dinheiro para bancar esse processo. E nem sei se vou  ter. Dadas as circunstâncias...



		- Pode parar, velho. Não quero que você fale mais  sobre isso. Tenho muito dinheiro e se gastar tudo com  você, ainda ficarei lhe devendo.



		Terminado o almoço, Jonas ligou para o  advogado e marcou para as três da tarde no  consultório dele.



		- Arthur, dependendo da conversa com esse advogado,  vamos ter que abrir o jogo com ele. Ele vai precisar de  todas as informações para poder agir.



		- Concordo. Vamos lá.



		122



		Capítulo 16



		O escritório do doutor Marcos ficava no centro  de Manaus, em um luxuoso prédio comercial. A  recepcionista os atendeu e foram encaminhados à sala  do advogado, que se apresentou e perguntou em que  poderia ajudá-los. Jonas iniciou a conversa.



		- Boa tarde, doutor. Meu nome é Jonas e esse aqui é  um amigo. O senhor deve se lembrar do caso da  empresa Less Corporation.



		- Sim, me lembro bem. Mas qual o seu interesse nesse  caso?



		- Fui muito amigo do Sr. Arthur Less e quando soube do  que aconteceu, andei fazendo algumas investigações  por conta própria. Eu nunca acreditei que Arthur  pudesse fazer o que disseram que ele fez. Eu falei com  o doutor Diogo, que certamente o senhor conhece, e  também com o Orestes, gerente do Banco, que é o  mesmo da época em que tudo aconteceu. Já está claro  que o Orestes fez alguma falcatrua em companhia de  Valter, irmão do Arthur. Eu preciso saber se pode ser  desfeito o que Valer fez. Ele assumiu a direção da  empresa, encerrou as atividades e assumiu a guarda  dos filhos do Arthur. E sumiu, ninguém sabe o  paradeiro dele.



		- Bem, senhor Jonas, quase tudo é possível em nossa  legislação. Mas para que alguma coisa seja  encaminhada, precisamos de uma das duas coisas:  localizar outro parente do Arthur ou que ele apareça
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		vivo. Pelo que sei, não há outro parente além do Valter.  E os filhos de Arthur, claro. E ele foi declarado morto,  junto com sua esposa. Nesse caso, fica difícil resolver  alguma coisa.



		- Então vou lhe perguntar: e se encontrarmos Arthur  vivo?



		- É uma hipótese bastante improvável. Já se passou  mais de meio ano desde que Arthur desapareceu...



		- Sim, mas considerando essa hipótese, o que poderia  ser feito?



		- Senhor Jonas, vamos falar francamente. Eu sou  advogado, vivo disso e me considero bom no que faço.  Cobro caro porque geralmente resolvo os casos que  pego. O senhor está pagando caro por essa consulta e  continuar com isso vai lhe custar muito mais e eu não  posso garantir sucesso. Como eu disse, as chances  são ínfimas.



		- Então, doutor, antes de continuar, já que vou gastar  muito, preciso lhe fazer essa pergunta: até que ponto  posso confiar em você?



		O advogado pareceu ofendido.



		- Bem, eu tenho quase quarenta anos de profissão.  Creio que uma das razões do meu sucesso é a total  discrição com que trato meus clientes. Mas o senhor é  livre para procurar outro advogado, se lhe parecer  melhor. Eu mesmo posso lhe indicar excelentes  nomes...
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		- Não, vai dar na mesma. Quero contratá-lo e quero  que comece agora. Não tenho muito tempo.



		- Está bem, então. Posso elaborar o contrato e o  senhor volta amanhã para assinar, se concordar com  os termos. Preciso só da cópia dos seus documentos e  um comprovante de endereço.



		- Não, doutor. Preciso resolver isso já. E não tenho  documentos, só o boletim de ocorrência de perda.  Também não moro aqui, mas em São Paulo. Posso lhe  fornecer o endereço do hotel onde estou hospedado.



		- Tudo bem. Pode me emprestar o BO? Vou tirar uma  cópia e fazer o contrato.



		Feitos os procedimentos, Jonas leu e assinou o  documento.



		- Agora que está tudo certo, quero lhe apresentar meu  amigo, Arthur Less.



		O advogado pareceu não acreditar. Levantou-se  de sua cadeira bastante surpreso.



		- Não acredito! Senhor Arthur Less? É o senhor  mesmo? Está tão diferente das fotos dos jornais! O que  aconteceu?



		Arthur olhou para Jonas e disse:



		- Fale você – Jonas assentiu e iniciou as explicações.



		- É isso, doutor. Sofri um acidente na selva e fui salvo  pelo Arthur – e contou toda a história. O advogado,  ainda perplexo, comentou:
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		- Bem, isso muda tudo, senhores. Temos muito para  fazer. Primeiro, preciso ver com o Diogo como está o  caso do Orestes. Vou acompanhar e assegurar a  condenação, caso seja comprovada a participação  dele. Feito isso, precisamos provar que Arthur está vivo  e reaver a custódia dos filhos. Precisamos conversar  sobre a Less Corporation, o que o senhor deseja que  faça. Podemos deixar como está ou cancelar todos os  atos que Valter fez em seu nome. Isso vai implicar em  denunciar Valter e pedir a prisão dele. Cabe à polícia  localizá-lo e prendê-lo. Precisamos também localizar os  filhos de Arthur.



		- Ok – disse Jonas – O senhor tem o número do meu  celular. Preciso resolver algumas coisas com o Arthur.  Se precisar de nós para alguma coisa, estamos por aí.  - Eu só preciso de cópias de todos os documentos que  o Arthur tiver, inclusive dados do voo em que se  acidentou.



		Ao saírem do escritório do advogado,  providenciaram a documentação solicitada.



		- Arthur, enquanto o nosso advogado trabalha, preciso  saber o que você quer fazer com relação à sua esposa  e ao avião. Você quer resgatar o corpo e sepultá-lo  aqui em Manaus? Quer resgatar o avião? O que você  quer fazer? Estou completamente à sua disposição. Ah,  e precisamos ver com a família do piloto que você  sepultou. Podemos trazê-lo também.
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		Arthur e Jonas foram a uma loja de roupas  (compraram roupas e sapatos) e a um cabeleireiro.  Foram também a um médico fazer exames. Jonas  queria saber como estava seu fígado – descobriu que o  tumor estava regredindo (o médico pediu cópias em  SP) e continuou com o tratamento alternativo junto com  Arthur. E decidiram que voltariam à selva para resgatar  os corpos de Alécia e do piloto, Marcelo. Trariam  também o avião de Arthur, peça importante no  processo de reabilitação de Arthur.
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		Capítulo 17



		O celular de Jonas tocou. Era o advogado,  doutor Marcos, avisando que Orestes, o gerente do  Banco, fora formalmente denunciado. Foi comprovada  a fraude. O advogado continuou:



		- Aproveitando, quero avisar que já entrei com o  processo da documentação e da reabilitação do Arthur.  E também a recuperação da tutela de Lucas e Júlia. É  só aguardar a tramitação.



		- E isso demora, doutor?



		- Não nesse caso. Acredito que em uma semana saia a  sentença do juiz.



		- Ótimo. Nós estaremos fora uns dois ou três dias.  Vamos ao local do acidente resgatar o corpo da esposa  do Arthur e do piloto Marcelo. Está tudo acertado com o  pessoal da seguradora e com a empresa funerária. O  transporte do avião será feito via fluvial e um  helicóptero transportará as equipes que farão o resgate  dos corpos.



		- Sem problemas.



		No dia seguinte, Jonas e Arthur embarcaram em  um helicóptero e fizeram a mesma rota que Arthur fez  ao iniciar a viagem rumo à Itacoatiara. Arthur conhecia  bem aquela rota, pois voara por ela muitas vezes.  Sabia exatamente o local onde caíra com seu avião, de  modo que não foi difícil localizá-lo, embora estivesse  escondido sob as árvores. Não havia condições de
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		desembarque naquele local e teriam que procurar um  local adequado. Então preferiram apenas anotar as  coordenadas e passá-las ao pessoal da barca  equipada com guindaste que transportaria o avião.  Esse mesmo helicóptero, equipada com guincho,  retornaria com a equipe, que desembarcaria através de  rapel, para resgatar o corpo de Alécia, sempre  acompanhados por Jonas e Arthur, que preferiu  sepultar a esposa antes de retornar para buscar o  corpo de Marcelo, o piloto da lancha. Tiveram alguma  dificuldade para encontrar o local onde aconteceu o  acidente de Jonas, mas conseguiram. Ao terminarem o  resgate e sepultamento dos corpos de Alécia e  Marcelo, viajaram de barca para resgatar o avião.
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		Capítulo 18



		Jonas e Arthur foram à agência de detetives, a  mesma que Jonas utilizara para localizar e monitorar  Orestes, o gerente do banco.



		- Precisamos localizar um homem chamado Valter Less  e dois jovens, filhos do irmão de Valter, Arthur Less.  Trata-se de um rapaz de 17 anos e uma moça de 16,  chamados Lucas e Júlia.



		- Vamos tentar, senhores. Temos um detetive que é  especialista em informática. Um hacker, na verdade, e  faremos o possível. Assim que tivermos alguma pista,  informamos a vocês.



		No dia seguinte a agência forneceu o relatório  das investigações.



		- Senhor Jonas, existe uma empresa de nome Financial  Less em São Paulo e quem responde por ela é Valter  Less. Creio que encontramos o homem. Quanto aos  jovens, o rapaz chamado Lucas Less está matriculado  em uma escola pública no Rio de Janeiro, no bairro de  Santa Cruz. O nome confere, mas pode ser homônimo.  Precisaria checar. Vocês querem que a nossa agência  faça isso?



		- Não. Nós faremos a checagem. E quanto à garota?



		- Não encontramos nada, mas estamos procurando.  Aqui estão as cópias dos relatórios feitos por nossa  equipe. Qualquer novidade, entraremos em contato.
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		De posse desse documento, Arthur e Jonas  dirigiram-se ao escritório do advogado Marcos, para se  inteirar do andamento do processo. Marcos os atendeu:  - Senhores, está tudo encaminhado. Temos um ótimo  relacionamento com o judiciário local e dentro de dois  dias sairá a sentença do juiz. Favorável, com certeza.  Pensamos em aguardar o final da investigação sobre o  avião, mas não será preciso. Mesmo porque demoraria  muito e atrasaria todo o processo. Mas o que  apresentamos será suficiente. O senhor Arthur será  declarado vivo, terá de volta a guarda dos filhos e todos  os atos praticados pelo Valter serão anulados. Caberá  ao senhor – dirigindo-se a Arthur – decidir se manterá o  fechamento da Less Corporation. E o processo contra o  Orestes continua. Vou acompanhar e manterei vocês  informados.



		- Agradecemos, doutor. Amanhã viajaremos ao Rio de  Janeiro, mas se precisar, retornaremos imediatamente.  Ambos estavam ansiosos para reencontrarem



		suas famílias e dirigiram-se ao aeroporto logo ao  deixarem o escritório do advogado. Decidiram primeiro  ir ao Rio de Janeiro checar a informação dada pelos  detetives com relação aos filhos de Arthur.



		Chegando ao Rio de Janeiro, Valter e Jonas se  dirigiram ao bairro de Santa Cruz em um carro alugado.  A escola pública ficava em uma comunidade chamada  Antares, um pouco afastada do centro do bairro. Arthur  estava bastante apreensivo. Se a informação fosse
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		verdadeira, qual seria a reação dos filhos ao vê-lo? Ele  estava preocupado também com o aspecto da  comunidade Antares. Os filhos dele sempre habitaram  bairros nobres e aquele parecia um tanto abandonado.  Vários homens circulavam pelo bairro portando armas.  Por que estavam residindo ali? E por que Lucas estava  estudando em uma escola pública, se sempre estudara  nas melhores escolas particulares? A explicação só  podia ser uma: eles não tinham dinheiro para pagar,  sinal de que Valter não deixara nenhum dinheiro para  eles.



		Pararam o carro em frente a escola. Arthur  estava bastante nervoso e pediu a Jonas que fosse à  secretaria d escola checar a informação. Jonas  prontificou-se.



		- Fique tranquilo, Arthur. Acredito que a informação seja  verdadeira. Se não for, vamos continuar até encontrar  seus filhos.



		Já na escola, Jonas dirigiu-se à secretaria.



		- Bom dia. Meu nome é Jonas e gostaria de saber se  um jovem chamado Lucas Less estuda aqui.



		A jovem que atendeu o olhou um tanto  desconfiada:



		- Não podemos fornecer nenhuma informação sobre  alunos, senhor. A não ser que o senhor seja parente.  Ou com ordem judicial.
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		- Eu compreendo, mas o pai deles não os vê há muito  tempo e está no carro lá fora, bastante nervoso.



		- Então ele terá que vir aqui e apresentar os  documentos.



		- Mas você poderia pelo menos confirmar se o Lucas  estuda aqui? Por favor… É muito importante.



		- Aguarde um instante, senhor. Vou falar com a diretora.  Passaram-se alguns minutos e a jovem disse:



		- O senhor pode entrar aqui um instante? A Diretora  quer falar com o senhor.



		Jonas entrou e iniciou-se a conversa com a  diretora.



		- O senhor disse que o pai do jovem está lá fora,  bastante nervoso. Como é o nome dele?



		- Ele se chama Arthur. Arthur Less.



		- O senhor tem certeza de que é ele mesmo? O Lucas  estuda aqui, mas consta que é órfão de pai e mãe.



		- É uma longa história, senhora. Para resumir, os pais  dele sofreram um acidente de avião e foram dados  como mortos. A mãe faleceu no acidente, mas o pai  sobreviveu seis meses na floresta e conseguiu retornar.  A senhora pode entender o porquê do nervosismo dele.  - É, é uma história bastante interessante. O senhor  poderia trazê-lo aqui? Gostaria de conversar com ele.



		- Sem problemas. Vou chamá-lo.
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		Jonas retirou-se e retornou dentro de alguns  minutos.



		- Arthur, essa é a diretora da escola.



		Arthur apresentou-se:



		- Desculpe meu nervosismo, senhora. Meu amigo já  deve ter lhe explicado por quê.



		- Sim, ele me disse. Mas é uma história um pouco difícil  de acreditar. O senhor não teve mesmo como se  comunicar com ninguém após o acidente?



		- Não, senhora. Não tive. Desculpe, mas poderia falar  com meu filho agora?



		- Ele estuda à noite, senhor. O senhor pode me  emprestar um documento de identidade? Preciso  comparar com os dados da ficha de matrícula do  Lucas.



		- Claro, sem problemas. - Arthur apresentou a cédula  de identidade.



		- Ok, está tudo certo. O Lucas não está, mas sei onde  ele trabalha. Posso lhe fornecer o endereço.



		- Sim, por favor. Agradeço a gentileza.



		A diretora escreveu dois endereços: o do local  onde Lucas trabalhava e onde ele residia.



		- Mais uma informação, diretora – Arthur indagou. - Eu  tenho uma filha chamada Júlia, quase dois anos mais  nova que Lucas. Ela também estuda aqui?
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		- Só um momento. Vou verificar.



		Após alguns minutos, a diretora informou:



		- Não consta nenhum aluno com esse nome, Julia  Less. Posso ajudá-lo em mais alguma coisa?



		- Não, diretora. Muito obrigado pela ajuda. Ah, sim.  Esse endereço onde eles moram, fica perto daqui?



		- Sim, bem pertinho. É na rua de trás.



		Ao saírem da escola, decidiram primeiro ir à  casa onde Lucas morava. Arthur queria verificar se os  moradores sabiam algo sobre Júlia.
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		Capítulo 19



		A casa onde moravam os filhos de Arthur ficava  na Travessa 21 na Comunidade Antares, no bairro  Santa Cruz, no Rio de Janeiro. Uma construção  bastante simples. Estacionaram o carro bem em frente  e, como não havia muro nem campainha, chegaram o  mais próximo que podiam da porta da sala e  chamaram. Uma senhora de meia idade atendeu,  enxugando as mãos no avental, mais curiosa do que  medrosa.



		- Pois não? Posso ajudá-los?



		- Bom dia, senhora – Jonas tomou a iniciativa da  conversa. – Meu nome é Jonas e esse é meu amigo  Arthur. Estamos procurando um rapaz de nome Lucas  e uma garota de nome Júlia. Nos informaram que eles  residem aqui. A senhora os conhece?



		- Posso saber o que vocês querem com eles?  - Sim, esse aqui é o Arthur, pai deles.



		- Como assim, pai deles? Pelo que sei, o pai deles  faleceu faz mais de seis meses.



		- É, realmente é o que todos pensavam. Mas ele  conseguiu sobreviver e está aqui para ver os filhos.  Pode chamá-los, por favor?



		- Lucas está trabalhando. Da Júlia eu não sei. Ela saiu  anteontem e ainda não retornou. Deve estar na casa de  algum amigo.



		136



		Nesse ponto Arthur adiantou-se e perguntou:



		- Desculpe, mas a senhora é o que deles? Como  vieram parar aqui? E a Júlia? Ela sempre some assim?  - Olha, senhor, é melhor vocês entrarem. Lá dentro  podemos conversar melhor. Se o senhor é mesmo o  pai deles, tenho algumas coisas para lhe mostrar.



		A casa não possuía muitos móveis. Na sala,  apenas um sofá rasgado, uma mesinha no canto e uma  estante quase vazia. A senhora foi à cozinha e trouxe  duas cadeiras de plástico onde os dois se assentaram.  Retirou-se novamente e trouxe uma pasta azul cheia  de folhas, colocando-a sobre o sofá. E iniciou as  explicações.



		- Não sei lhe dizer exatamente como aconteceu. Quem  trouxe os meninos para cá foi meu esposo Afonso,  falecido recentemente.



		- Mas trouxe de onde? – Interveio Arthur - Como seu  marido os encontrou?



		- Meu marido era aeroviário. Trabalhava como  carregador no aeroporto Galeão. Apareceu um homem  dizendo que era tio deles e que estava muito doente.  Precisava de alguém para cuidar dos meninos e que  pagaria por isso.



		- Esse homem disse o nome dele e de onde vinham?



		- Ele se chamava Valter. Os meninos sempre falam  dele. Disse que assim que terminasse o tratamento,
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		viria buscá-los, mas até agora não deu sinal de vida.  Talvez tenha morrido da doença.



		- E quanto ao dinheiro? Seu marido disse quanto ele  deixou?



		- Ele deixou dez mil reais. E essa pasta com vários  documentos. Era para matricular os meninos em uma  escola particular e comprar o que eles precisassem.



		- E por que o Lucas está estudando em uma escola  pública? E a Júlia? Onde ela estuda?



		A senhora esfregava as mãos, bastante aflita.



		- Olha, moço, nós somos gente honesta. O senhor  pode pensar que gastamos o dinheiro da escola, mas  não. Meu marido morreu por causa desse dinheiro. Não  culpo os meninos pelo que aconteceu. Eles foram para  uma escola particular, como o tio deles queria, mas... –  A mulher começou a chorar convulsivamente. Falava  com voz embargada e entrecortada – A Júlia, sabe? Ela  comentou com um rapaz da comunidade... Ele não  prestava, era bandido. E pegou meu marido. O dinheiro  estava aqui em casa, não tínhamos conta em banco. E  ele levou o que sobrara. E levou também a vida do meu  marido. Ele não queria deixar, o dinheiro não era dele.  Era dos meninos.



		Jonas e Arthur ouviam tudo em silêncio.



		- Então tivemos que tirar os meninos da escola. Lucas  está indo direitinho, é um bom menino, estudioso. Mas  a Júlia está muito revoltada com a atitude do tio dela.
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		Ela não se conforma de morar aqui. Disse que vai  arrumar bastante dinheiro e sumir desse lugar... Eu me  afeiçoei muito a eles, moço, são os filhos que não tive...  – E não conseguiu mais falar, enfiando o rosto entre as  mãos.



		Jonas e Arthur se entreolharam, ambos sem  saber o que dizer ou fazer. Arthur rompeu o silêncio.



		- Senhora, preciso muito ver o Lucas. Onde posso  encontrá-lo?



		- Ele trabalha em Santa Cruz. Vou buscar o endereço.  Alguns minutos depois a senhora trouxe um  cartão com endereço e telefone de uma loja de  utilidades domésticas. Quinze minutos e chegaram ao  endereço. Estacionaram e entraram na loja, dirigindo a  um dos caixas na entrada. Arthur estava bastante  ansioso.



		- Por favor, eu gostaria de falar com o Lucas –  Perguntou Arthur.



		- Ele trabalha no depósito. Fale com aquele moço ali –  E apontou para um senhor de jaleco azul – Ele é  supervisor e pode ajudá-lo.



		Ambos foram onde o homem estava. Arthur  disse:



		- Eu preciso falar com o Lucas.



		- Ele está ocupado no momento. É muito urgente?
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		- Sim, é. Sou o pai dele e faz mais de seis meses que  não nos vemos.



		- Ah, sim. Aguarde um momento que eu vou chamá-lo.  Passaram-se alguns minutos que para Arthur  pareceram uma eternidade. Esfregando as mãos,  ofegante, e olhando constantemente na direção da  entrada do depósito, falou com Jonas.



		- Nunca senti o que estou sentindo agora Jonas. Nem  imagino como Lucas irá me receber.



		De repente Arthur saiu apressado em direção a  um rapaz alto, barba rala e cabelos curtos. Era Lucas.  Quando viu o pai, parou, indeciso. Arthur aproximou-se  e abraçou o filho. A reação de Lucas foi um misto de  surpresa e decepção. Arthur gostaria que o filho ficasse  feliz e que retribuísse o abraço, mas ele ficou apático,  sem saber o que dizer. Até que Arthur falou:



		- Filho, precisamos conversar. Você pode pedir uma  dispensa hoje?



		Lucas assentiu com a cabeça e, retirando-se,  disse.



		- Vou falar com o supervisor e pegar minhas coisas. Já  volto.



		Saindo, os três dirigiram-se a uma lanchonete,  assentaram-se e iniciaram a conversa, começando por  Lucas.
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		- Pai, é bom ver você vivo, mas essa foi mais uma de  suas mentiras? Por que você fez a gente acreditar que  estava morto, você e mamãe? Você tem ideia de  quanto a gente sofreu, eu e Júlia? E onde está a  mamãe? Por que não veio com você?



		Os olhos de Arthur encheram-se de lágrimas.  Após longo silêncio, conseguiu falar, com voz  embargada.



		- Filho, durante todo o tempo que fiquei perdido na  selva, a coisa que mais queria nesse mundo era ver  você e Júlia. Como senti a falta de vocês! Sua mãe  faleceu minutos após o acidente e eu fiquei sozinho. Se  não fosse esse homem aqui – colocou a mão sobre o  ombro de Jonas – eu estaria lá até hoje. E morreria lá.



		- E por que você mentiu para nós sobre suas falcatruas  nos negócios? Por que levou todo o dinheiro da  empresa?



		- Filho, acho que não é hora de eu tentar me justificar  para você. Odeio dizer isso, mas seu tio mentiu para  vocês. As pessoas envolvidas nisso foram processadas  e estão presas.



		- Mas o tio tem a nossa guarda… Como o senhor  resolve isso?



		- Não sei o que se passou na cabeça do seu tio, Lucas.  Ele sempre foi uma pessoa de bem. Mas ele também  pensou que estávamos mortos e então inventou toda a  história para pegar a guarda de vocês e justificar a
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		saída do dinheiro, que ele pegou para proveito próprio.  Mas me diga: E Júlia? Você sabe onde ela está?



		- Só pode estar na casa do namoradinho dela. Ela está  muito agressiva.



		- Esse namorado dela é o mesmo que assaltou o  Afonso?



		- Não. Ele morreu. Quis dar uma de valentão com a  polícia e foi baleado. O que está com ela agora parece  ser boa gente. É militar da aeronáutica.



		- E onde ela está agora?



		- Deve estar na casa dele. Faz uma semana que não  aparece em casa.



		- Podemos ir lá?



		- Claro. Sei onde é. Fica na Areia Branca, indo para a  praia. Não é longe daqui.



		Saíram e no caminho, conversaram sobre o  Valter.



		- Quase um mês depois do acidente as buscas foram  encerradas. Depois, você e mamãe foram declarados  desaparecidos. O tio Valter foi nomeado nosso tutor e  gestor da empresa. Ficamos chocados quando ele  disse o que vocês fizeram com o dinheiro.



		- Era de se esperar. Vocês não o viram mais, depois  que os deixou no aeroporto com o Afonso?
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		- Não. O tio estava muito doente. Disse que o  tratamento seria longo e que talvez demorasse para vir  aqui. Disse que deixaria dinheiro para as despesas,  mas para nós ele não disse nada da escola particular.  Falou só para o Sr. Afonso. Com o roubo do dinheiro,  tivemos que deixar a escola e comecei a trabalhar. E o  tio nunca mais entrou em contato. Talvez ainda não  tenha se recuperado da doença...



		- E essa família que te acolheu? Trataram vocês bem?  - Sim. São muito pobres, mas muito honestos. O  senhor Afonso saia de casa bem cedo para trabalhar e  voltava tarde. Só a Júlia que brigava com eles, mas  sem motivo.



		- E agora que o Afonso morreu, como ficou a d.  Matilde?



		- Ficou arrasada, coitada. Ainda não se recuperou do  choque.



		- A Júlia teve alguma a ver com o roubo?



		- Acho que sim. O cara que mataram. Ela falou para ele  do dinheiro que o tio deixou.



		- E o Afonso deixou alguma pensão?



		- Não. O Afonso trabalhava como carregador de malas,  não era registrado.



		- E como ela sobrevive? Ela não tem filhos, não é?



		- Não, não tem. Aliás, tinha um. Mas morreu aos treze  anos de idade. Mas ela lava e passa roupas e faz
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		faxina na casa dos outros. E agora eu ajudo com as  compras e pago a conta de luz.



		- A casa é dela?



		- Ainda não. Eles compraram, fizeram um contrato de  gaveta, mas ela não está pagando. Faz três meses já.  Jonas observava tudo em silêncio. Após quinze  minutos, chegaram à residência onde supostamente  estaria a Júlia. Lucas tocou a campainha e uma jovem  senhora atendeu.



		- Olá, Lucas. Tudo bem? Não quer entrar?



		- Não, dona Lourdes. Obrigado. Eu queria falar com a  Júlia. Ela está?



		- Não. Ela saiu faz mais ou menos meia hora. Deve  estar na praia de Sepetiba. Pelo menos disse que iria  até lá.



		- Está bem. Obrigado. Vamos até lá.
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		Capítulo 20



		Júlia estava sentada sobre umas pedras  próximas ao quebra-mar. Arthur e Jonas decidiram  aguardar no carro enquanto Lucas falava com Júlia.



		- Lucas! O que você está fazendo aqui? Aconteceu  alguma coisa?



		- Sim. Algo muito importante. Júlia, nosso pai está vivo.  Pode acreditar?



		- Como assim, está vivo? Como você sabe?



		- Ele está aqui, Júlia. Bem ali no carro. E quer falar com  você.



		Júlia levantou-se de um salto e, chorando muito,  correu em direção ao veículo onde estavam Arthur e  Jonas, que saíram do carro ao verem-na correndo.



		- Pai! É você mesmo? Não acredito! – E lançou-se ao  pescoço de Arthur, ficando assim por longos minutos.



		- Sim, filhinha. Sou eu mesmo. Temos muito para  conversar.



		- Pai, o que aconteceu com você? Você está magro,  cheio de manchas. Parece bem mais velho!



		- É verdade, filha. O tempo que passei perdido na selva  me fez ficar assim. Mas agora estou bem e preciso te  explicar muitas coisas.
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		- Pai, eu nunca acreditei no que o tio disse. Se você  quiser falar, tudo bem. Mas se não quiser, tudo bem pra  mim.



		- Não, eu preciso esclarecer tudo. Podemos conversar  aqui mesmo?



		- Claro! Tem um banco de pedra ali. Vamos lá?  - Claro! Tem um banco de pedra ali. Vamos lá?  Arthur repetiu toda história para Júlia.



		- Filha, fiquei muito preocupado quando a d. Matilde  disse que você havia sumido...



		- Eu não sumi, pai... Só estava dando um tempo.



		- Sim, mas ela ficou preocupada. Você não disse para  onde ia...



		- É... Mancada. Olha, pai, essa história do tio Valter  dizer que está doente, para mim não cola. Eu sempre  desconfiei que ele estivesse mentindo. Não com  relação à morte de vocês, nisso eu acreditei. Mas dizer  que você limpou a conta antes de sair, eu nunca  acreditei. Eu acho que ele deve estar em algum lugar,  muito bem de saúde, gastando o seu dinheiro.  Enquanto isso, eu e Lucas ficamos aqui, sofrendo. Não  estou acostumada com isso, pai... Eu brigava mesmo  com a Matilde antes do Afonso morrer, mas eu sei que  ela não tem culpa. Eu é que... – Júlia interrompeu a  narrativa, baixando a cabeça, olhos marejados. Cruzou  os braços, olhando o mar e continuou.
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		- Eu não queria que isso acontecesse, pai. Conheci um  menino lá em Antares e ele era muito louco. Eu achei  que ficaria o resto da minha vida naquele lugar, então  eu vi como ele ganhava dinheiro. Eu fui uma idiota,  mas pensei que podia me juntar a ele e ganhar o  suficiente apenas para sumir daquele lugar, eu e o  Lucas. Ele me enganou quando falei do dinheiro. Ele  falava que o Afonso era um pilantra e que ia usar o  nosso dinheiro. Se eu quisesse ir embora, precisava  daquele dinheiro. Afinal, era nosso mesmo... Ele falou  que ia me ajuda e pegar o dinheiro com o Afonso. Eu  disse que não, eu mesma faria isso. Mas uma noite ele  apareceu lá. Eu já estava dormindo, era tarde. Então  eu escutei um tiro e a d, Matilde gritando “foi o Alex, foi  o Alex”.... Pai, ele matou o Afonso. Fiquei desesperada,  não sabia o que fazer.



		- Foi por isso que você saiu de lá? E esse novo  namorado?



		- Pai, você não tem noção do que passei depois do que  o Alex fez. A polícia me levou. Se não fosse a moça do  Conselho, acho que teriam me matado. Eles queriam  que eu dissesse onde o Alex estava, mas eu não sabia.  No dia seguinte acharam ele e o mataram. Mas  disseram que não havia nenhum dinheiro com ele.  Acho que era mentira. Os dias seguintes foram  horríveis. D. Matilde nunca disse que eu fui a culpada  da morte do Afonso, mas eu sabia... – E começou a  chorar. – Eu sabia que foi por causa do que falei com o  Alex. Então saí, pai. E vim para casa do Sílvio.
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		- Seu novo namorado...



		- É, a gente está se conhecendo ainda. Ele trabalha na  base aérea. É meio quietão, mas é gente boa. Eu  contei a ele o que aconteceu, ele falou com a mãe dele  e ela me deixou ficar na casa dela uns dias.



		- Tá bom, filha. Mas agora precisamos decidir o que  fazer. Eu ainda estou meio perdido. Esse senhor que te  falei, o Jonas, é que está me ajudando. Quanto ao seu  tio, você tinha razão quanto às mentiras dele. Ele está  em São Paulo. Abriu uma agência de finanças, não sei  bem o que é.



		- Então ele não está doente, pai?



		- Não sei, filha. Só sei que está trabalhando. A empresa  é dele. Agora, preciso resolver isso. Vou chamar o  Lucas e o Jonas para participar dessa conversa. Está  bem?



		- Claro, pai. – Júlia o abraçou, com carinho – Estou  muito feliz em ver o senhor. Saber que está vivo e bem.  Só sinto muita falta da mamãe...



		- Sim, eu também... – Arthur fez sinal aos dois, para  que se juntassem a ele e Júlia.



		- Jonas, essa é minha menina, Júlia. Estávamos  conversando sobre o que fazer daqui para frente. Ela  precisa falar com o candidato a namorado dela e o  Lucas precisa resolver a situação lá no serviço. E eu  preciso resolver com você, se está disposto a continuar  a nos ajudar. Você tem que resolver suas coisas
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		também. Com sua família e negócios, sabe... – Jonas  interrompeu.



		- Eu nem estaria aqui se você não tivesse me ajudado,  velho. Já lhe falei que se eu lhe der tudo o que eu  tenho ainda seria pouco. Você me salvou duas vezes,  lembra?



		- Não, acho que foi você quem me salvou. Pensei que  se você me emprestasse algum dinheiro, já que está  disposto a ajudar, eu poderia sair com os meninos  daqui e ir à São Paulo resolver as coisas com o Valter.  Você estaria liberado.



		- Não, não vou deixar você sozinho nessa. Eu tenho  um plano para acertar as coisas com o Valter e quero  que você fique de fora. Você vai fazer bobagem se  tentar resolver sozinho. Eu sei muito bem como lidar  com gente assim. Desculpe-me , é seu irmão, mas para  mim é um canalha e tem que ser responsabilizado.



		- Mas o que você pretende fazer?



		- Andei pesquisando sobre a Financial Less e bolei um  plano. Vamos. No caminho eu explico o que pretendo  fazer.



		- Sim, mas preciso ouvir o que Lucas e Júlia tem a  dizer.



		Júlia falou primeiro.



		- Pai, o Sílvio não está em casa agora; está  trabalhando. Mas eu queria muito que o senhor o
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		conhecesse. Ele chega às seis horas, mais ou menos.  – Jonas olhou para Arthur.



		- O que você pensa disso, Jonas? Vamos esperar e  conversar com esse menino?



		- Claro! Viemos aqui para resolver e é o que vamos  fazer. E quanto ao emprego do Lucas? – Lucas  respondeu...



		- Olha, pai, se entendi bem, o tio está numa boa e  vocês vão lá para resolver. Eu não poderia ajudar em  nada lá. E nem a Júlia. A gente pode ficar aqui e  esperar até que você resolvam tudo. Aí o pai vem  buscar a gente.



		Arthur perguntou à Júlia:



		- Por mim está bem. E quanto a você Júlia? Quer ir  comigo ou prefere aguardar por aqui mesmo? Acredito  que será rápido o que temos para resolver com o  Valter.



		- Pai, deixe eu resolver isso depois que a gente  conversar com o Sílvio. Tá bem?



		- Certo, filha. Vamos fazer assim, então.
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		Capítulo 21



		Passava das seis horas da tarde quando  chegaram na casa de Sílvio. 21 anos, terceiro sargento  da Aeronáutica, especialidade mecânico de aeronaves,  estava estudando para prestar concurso para oficial.  Conheceu Júlia na 36ª Delegacia de Polícia em Santa  Cruz. Júlia, acompanhada de uma Conselheira Tutelar,  prestaria depoimento sobre a morte do ex-namorado.  Sílvio também prestaria depoimento sobre um ex-  soldado flagrado traficando entorpecentes. Sílvio o  conhecia e por isso fora convocado para depor. Júlia  estava setada no banco em frente ao de Sílvio e se  entreolhavam com frequência durante a espera.  Acabaram se falando na saída. Agora estava ali  reunido com o pai e o irmão de Júlia, além de Jonas.



		- Sílvio, esse aqui é meu pai, Arthur, e esse é o amigo  dele, Jonas. Meu irmão você já conhece. Antes que  você me chame de mentirosa, porque lhe falei que meu  pai havia falecido, quero que ele mesmo lhe fale toda a  história.



		Arthur repetiu toda a história, desde a saída de  Manaus, o acidente, até o aparecimento de Jonas e os  fatos subsequentes. Após todas as explicações, Júlia  perguntou:



		- Sílvio, meu pai perguntou se você era meu namorado.  O que eu respondo a ele?
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		- Que sim, claro. Eu já lhe falei sobre isso. Você é que  disse que ainda era cedo. Não queria ter outra  decepção, lembra-se?



		- Então, meu pai precisa resolver umas coisas em São  Paulo e quer que eu vá com ele. O Lucas prefere ficar  e aguardar, porque não vai poder ajudar lá. E eu não  sei o que fazer. Estou com muita vontade de ficar com  meu pai, mas ele vai poder ficar comigo em São Paulo?  Jonas observava tudo e, por fim, comentou:



		- Pessoal, eu tenho uma proposta para fazer. Eu vou  sozinho a São Paulo resolver as coisas com o Valter. E  vai demorar um pouco. Talvez uns três meses. O Lucas  pede a conta e Arthur fica aqui com vocês até eu  retornar... – Arthur interrompeu.



		- Não vai funcionar, Jonas. Onde eu vou ficar? Não  tenho casa aqui...



		- Já pensei nisso. Vamos alugar uma casa na praia e  vocês vão passar o tempo juntos, conhecendo a cidade  maravilhosa. E a Júlia pode ver o rapaz sempre que  quiser. O que me dizem?



		- Eu concordo. Perfeito – Disse Júlia – Mas temos que  ir lá em casa, quer dizer, na casa da dona Matilde.



		- Para mim também está bem. Só preciso acertar  minhas contas na loja. Minha única preocupação é  como vamos pagar as despesas. Minha rescisão do  trabalho não vai dar grande coisa.
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		- Não se preocupem com isso – disse Jonas. - Vou  abrir uma conta para vocês e depositar trinta mil reais  para as despesas iniciais. Amanhã cedo vou tentar  localizar o Valter e fazer contato.



		- Você vai de carro, Jonas? – Arthur indagou.



		- Não. Já pensei nisso também. Meu piloto virá me  buscar aqui. Só preciso arranjar um lugar para pousar o  helicóptero.



		- Puxa, que chique! – Disse Júlia. – Vamos falar com o  Sílvio. Acho que ele consegue um lugar para pousar na  Base Aérea.



		Jonas levantou-se e disse.



		- Ok, pessoal. Vamos jantar. Estou faminto. Onde  podemos comer algo decente?



		- Eu tenho uma ideia – disse Júlia. – Tem um  restaurante pequeno em Muriqui, bem na praia. É  simples, mas a comida é maravilhosa. Eles pegam o  peixe na hora.



		- Então está decidido. É perto daqui?



		- Mais ou menos meia hora – disse Júlia. - Mas vale a  pena.
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		Capítulo 22



		Jonas estava preocupado com a hora. Passava  das oito da noite e estava ficando tarde para ir à casa  de d. Matilde, em Antares.



		Jonas pergunta:



		- Vocês tem muita coisa para pegar na casa da dona  Matilde?



		- Eu não tenho muita coisa – disse Lucas. – Só  algumas roupas e o material de escola.



		- Também não tenho muita coisa – Disse Júlia.



		- Está bem, eu tenho uma sugestão – Disse Jonas,  com cara marota. – Peguem só essencial.  Documentos, material de escola e uma muda de roupa,  só. O resto deixem na casa, seja o que for. Aliás, tenho  uma surpresa para dona Matilde. Digo quando a gente  estiver lá.



		Chegaram, chamaram no portão e dona Matilde  atendeu, enxugando as mãos no avental.



		- Julinha, você voltou, querida. Que bom. Estava muito  preocupada com você. Está tudo bem?



		- Estou bem melhor agora, dona Matilde. Desculpe ter  saído sem avisar.



		Dona Matilde colocou o dedo no nariz de Júlia e  sorriu, com carinho.



		- Não faça mais isso, viu mocinha?
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		Entraram e, enquanto Lucas e Júlia separavam  algumas coisas em uma mochila, Jonas e Arthur  conversavam com dona Matilde.



		- Não tenho palavras para agradecer o que a senhora  fez pelos meus filhos – Disse Arthur. - Cuidou deles  direitinho.



		- O senhor não tem que agradecer nada. Eu sim, tenho  muito a agradecer. Desde que perdi meu filho, fiquei  muito angustiada, entrei em depressão profunda...  Quando o Afonso apareceu aqui com os meninos,  fiquei meio receosa no início. Mas a convivência com  eles me curou, pode apostar. Agora que o senhor  apareceu, eu fico feliz por eles, mas... – Dona Matilde  parou de falar. As lágrimas escorriam grossas e ela  torcia as mãos sem parar. Jonas, também emocionado,  falou por todos.



		- Dona Matilde, eu tenho uma proposta a lhe fazer. Eu  vejo que a senhora se afeiçoou a eles. A senhora pode  continuar a ver os meninos. Se o Arthur e eles  concordarem, quero levar todos para São Paulo. A  senhora pode ficar na minha casa e ajudar à minha  esposa, se quiser. Não como empregada, mas como  nossa hóspede. Enquanto isso, acertamos as coisas  com o tio deles e eles voltam aos negócios. Júlia e  Lucas, se quiserem, podem trabalhar com o pai. E  continuar os estudos, claro!
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		Lucas, Júlia e Arthur se entreolharam, talvez  imaginando o que fariam em São Paulo. Arthur falou,  sorrindo:



		- Parece que está tudo resolvido, não é, senhor Jonas?  Agora me diga, e se não der nada certo com o Valter?  Vamos depender de você pelo resto da vida?



		- Vai dar certo, velho. Espero que seja no prazo de três  meses. Se demorar muito, comprei uma empresa de  transporte quando saí de São Paulo e só preciso ver  como estão as coisas. Vou precisar de um diretor e de  pessoas de confiança na administração. Vocês são  perfeitos para isso. Só precisarão de um treinamento.  Enquanto decido as coisas por lá, vocês ficam aqui,  curtindo a cidade maravilhosa. E levem a Matilde junto.  O que me dizem?



		Dona Matilde estava preocupada com os gastos  e com a casa.



		- Não se preocupe, Matilde. Vamos resolver isso. E  quanto aos passeios, o Arthur vai pagar tudo.



		Antes de embarcar para São Paulo, Jonas  contratou um advogado para resolver a questão da  casa de dona Matilde. Quitaria a dívida e deixaria a  casa livre para dona Matilde dispor da maneira como  desejasse.
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		Capítulo 23



		- Arthur, já comentei com você que tenho um plano  para pegar o Valter. Ele deve estar bem  financeiramente, mas veja como ele deixou seus  filhos...



		- Você tem razão, Jonas, mas como faremos isso de  uma forma pacífica? Apesar do mal que ele me fez, não  guardo rancor.



		- Entendo. Mas há uma coisa chamada justiça e ele  precisa conhecê-la. Lembre-se que você tem dois filhos  e se for pedir a opinião deles, deve saber o que eles  vão dizer. Você precisa reaver seus bens, ou parte  deles.



		- E qual é o seu plano?



		- O seu irmão não me conhece. Então vou lá propor um  negócio a ele. Mas antes preciso ver a minha família e  ver como estão os negócios. Meu piloto deve chegar  amanhã por voltas das nove horas. Sílvio conseguiu  que o helicóptero pouse no pátio externo da base  aérea. Devo estar em casa por volta do meio dia.



		No dia seguinte, o helicóptero pousou no pátio  externo da Base Aérea de Santa Cruz no horário  programado. Jonas embarcou e decolaram rumo a São  Paulo, pousando na mansão de Jonas, no Morumbi, às  12h:38 min. Sandra aguardava no alpendre anexo ao  local de pouso, junto com os filhos Pedro e Sérgio. A  expressão no rosto de Sandra era uma mistura de



		157



		curiosidade, medo, alegria e cautela. Os meninos  permaneciam apáticos, não demonstrando nenhum  sentimento com relação à chegada do pai. Jonas  desembarcou, sem bagagem nenhuma, e caminhou em  direção à sua família. Não tinha ideia de onde poderia  iniciar a conversa com Sandra. Ao mesmo tempo que  queria correr e abraçá-los, lembrava-se das coisas  ruins que fizera a eles. Ao aproximar-se deles, a única  coisa que conseguiu dizer foi:



		- Desculpe, Sandra. Desculpe, meninos. Temos muito  que conversar. Vamos entrar.



		Ainda abraçados, dirigiram-se à sala de estar,  onde o mordomo os aguardava com um delicioso  lanche. Sandra, ainda um pouco desconfiada,  perguntou:



		- Então, Jonas, pode nos contar o que aconteceu?  Jonas novamente abraçou longa e fortemente a  esposa, pegou em seu rosto e disse, com lágrimas  escorrendo pela face:



		- Sandra, querida, aquele Jonas morreu. Eu voltei e  quero recuperar o tempo perdido. Quero que vocês me  perdoem tudo de mal que fiz a vocês. Se me derem  essa chance, acreditem. Tudo será diferente.



		Após relatar tudo o que aconteceu na selva,  Jonas falou do mal que fez a André, ao advogado e  demais pessoas que prejudicou e que precisava da  ajuda deles para consertar tudo. Falou de Valter, o que
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		ele fez a Arthur e os filhos, e do plano para devolver a  Arthur o que Valter havia roubado. Sandra então falou:  - Apesar de tudo o que você sofreu, Jonas, eu fico feliz,  porque voltou diferente. De minha parte, estou disposta  a recomeçar de onde você se desviou, quando ainda  éramos felizes. Quanto aos meninos, eles sofreram  muito porque você nunca lhes deu atenção. Você foi  um pai muito ausente e talvez leve algum tempo para  recuperar a estima deles, mas eu gostaria muito que se  esforçassem. O que me dizem, Pedro e Sérgio?



		Sérgio, o mais velho, apenas olhou  alternadamente para Sandra e Jonas, abaixou os olhos  e permaneceu calado, como se dissesse “vamos ver”.  Sérgio, ainda um pouco hesitante, levantou-se, abraçou  o pai e disse:



		- Pai, você pode almoçar com a gente hoje?



		- Claro, filho. Vamos estar sempre juntos agora.  Prometo.



		Após a conversa, dirigiram-se à sala onde já  estava posta a refeição, se assentaram e continuaram  a conversar, animadamente. Menos Sérgio, que  observava atentamente o que estava acontecendo,  como se quisesse convencer a si próprio que poderia  confiar no que o pai estava dizendo.



		Após a refeição, Jonas dirigiu-se ao escritório e  ligou para Esdras, seu antigo advogado e amigo da  família.
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		- Esdras, preciso falar com você. Pode vir até aqui?



		- Sim, mas só à noite. Tenho audiência às 16:30 e vou  trabalhar no escritório até umas sete, mais ou menos.  Tenho que preparar uma defesa para amanhã.



		- Está bem. Você vai jantar comigo hoje e não aceito  um não como resposta.



		- É muito estranho isso de sua parte, mas vou pagar  para ver. Estarei aí por volta das oito.



		O antigo advogado de Jonas chegou  pontualmente às 20 horas. Jonas explicou o que  aconteceu durante sua ausência e o que houve entre  Valter a Arthur. Explicou seu plano para pegar Valter e  reaver os bens de Arthur.



		- Jonas, poderíamos simplesmente processar Valter por  uma série de crimes. Com certeza recuperaríamos boa  parte do que usurpou, se ele está realmente  financeiramente bem como você supõe. Mas me  parece que o Arthur não quer processá-lo, apesar de  tudo o que Valter fez. Então acredito que seu plano  possa dar certo. O que quer que eu faça?



		Jonas olhou fixamente para o amigo e, após  uma pausa, continuou:



		- Esdras, sinto muito o que aconteceu entre nós. Eu  estava cego. Mas agora vejo tudo claramente e me  arrependo pelo que fiz, especialmente à minha família  e a você. À viúva e ao André também. A lista é grande  e pretendo reparar o mal que fiz a essas pessoas. Mas
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		preciso começar pelo Arthur. Graças a ele estou vivo e  com uma nova visão da vida. Ele me ensinou muito. Eu  espero que você confie em mim assim como vou  confiar em você nessa empreitada. Quero que você  abra uma empresa de construção civil. Em seu nome.  Com CNPJ, tudo legal. Você vai usar o endereço  daquele galpão da AndréLog localizado na Fernão  Dias. Coloque umas máquinas lá, pinte o logotipo,  ajeite tudo para parecer uma base de operações da  empresa que você vai montar. Contrate pessoal e  prepare um escritório moderno com uma confortável  sala de reuniões.



		- E como o Valter entra nessa história?



		- Vou me apresentar a ele como lobista. Ele é  ganancioso e vai aceitar a proposta que vou fazer.



		- Olha, Jonas, se eu vou entrar nessa, preciso saber de  tudo o que você pretende fazer. Vejo que você está  realmente mudado, mas eu preciso me precaver.



		- Você tem razão, Esdras. O meu passado me  condena. Eu vou lhe dizer tudo o que pretendo fazer.  Resumindo, eu vou fazer o Valter investir tudo o que  tem em um falso projeto envolvendo obras do governo.  Vou convencê-lo a injetar dinheiro na empresa que  você vai montar. Você vai forjar um contrato de  prestação de serviços ao governo. Vai dizer que  conseguiu isso com amigos lá de dentro, mas que não  tem o capital necessário para continuar. Vai dizer que  conseguiu comigo parte do capital, mas que precisa de
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		mais. Para parecer legal, eu faço a transferência para a  conta da sua empresa e ele, aceitando, faz a parte  dele. Depois você some e faça parecer que foi um  golpe. Ele perde tudo, eu entro como salvador da  pátria, compro a empresa dele por quase nada e ele  desaparece. Faço isso por causa do Arthur, que mesmo  sabendo que o irmão é um salafrário, não quer o mal  dele.



		- Tenho que concordar que você é bom em prejudicar  pessoas... Bem, de qualquer modo, não quero colocar  meu nome nessa enrolada. Mas você quer fazer, então  vou dar outro jeito.



		- Que jeito, Esdras? Meu plano é ruim?



		-Não, é perfeito. Vou fazer exatamente como planejou,  só que com outro nome. Um laranja. Mas eu estarei lá,  pode ficar tranquilo. Só não vai errar e me chamar de  Esdras, pelo amor de Deus. Olha, Jonas, só vou fazer  isso porque é por uma boa causa. Quando pretende  fazer isso?



		- Imediatamente. Amanhã cedo, se puder.



		- É, vai ser difícil começar já. Tenho compromissos com  meus clientes e não posso deixá-los na mão.



		- Substabeleça. Venha aqui amanhã cedo, às sete  horas. Vou convocar o Doutor Celso, meu outro  advogado, e você o substabelece. Assim você pode se  dedicar ao projeto.



		- Mas ele não vai fazer parte do plano, certo?
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		- Não, claro que não. Só eu e você, mais ninguém.



		- Ok, então. Amanhã cedo estarei aqui. E, Jonas...  Estou muito feliz por você ter voltado. E transformado.  Jonas sorriu e foram para a sala de jantar, onde  Sandra e os meninos os aguardavam.
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		Capítulo 24



		A reunião começou bem cedo. A mesa do café já  estava preparada e Jonas, Celso e Esdras iniciaram a  conversa, enquanto saboreavam as iguarias que o  mordomo mandara preparar. Esdras admirou-se:



		- Você está de parabéns, Jonas. Faz muito tempo que  não o vejo tão feliz assim. E essa mesa, essa fartura...  - Obrigado, Esdras. É bom ouvir isso de você. Conhece  o Celso?



		- Já o conhecia de nome. Um excelente profissional.  Substituiu-me à altura, talvez melhor.



		- Ora, não seja modesto, Esdras. – E dirigindo-se a  Celso:



		- Celso, esse é o doutor Esdras, que lhe falei. Ele vai  cuidar de um novo projeto meu e precisa de tempo  integral. Por isso quero que conversem. Ele vai te  explicar tudo. Acertem os detalhes. Eu tenho uma  consulta marcada para daqui a pouco, nove horas, e  gostaria que vocês aguardassem meu retorno, se não  houver nenhum impedimento. Preciso passar algumas  orientações aos dois. Prometo que volto antes das dez.  - De minha parte, está tudo bem – disse Celso. – Só  preciso fazer algumas ligações.



		Após pedir licença, Jonas retirou-se. Esdras o  seguiu até a porta e perguntou, em voz baixa:
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		- Você não me disse nada sobre a sua doença, Jonas.  Mas eu fiquei sabendo. A sua consulta de hoje é para  saber como está, não é? Quer que eu acompanhe  você?



		- Obrigado pela preocupação, meu amigo, mas não há  necessidade. O Jonas antigo jamais falaria de  problemas pessoais com você, mas agora posso falar.  Sim. Os exames apontaram um câncer no fígado. O  médico recomendou que eu me afastasse dos negócios  por um período e foi por isso que viajei. Fui parar na  selva amazônica, onde sofri um acidente. Já lhe  antecipei alguma coisa, mas depois de conto mais  detalhes. Foi lá que conheci o Arthur. Como já lhe falei,  eu devo a minha vida a esse homem. E eu estou me  sentido muito bem, porque usei algumas substâncias  naturais. É isso que quero saber. Se houve alguma  mudança com relação ao câncer.



		- Está bem. Vou aguardar você aqui. Acredito que vai  dar tudo certo.



		Jonas retirou-se e entrou no carro, onde o  motorista já o aguardava.



		No hospital, após o resultado dos exames. O  médico fica surpreso com o resultado, faz perguntas e  Jonas reconta a história do acidente e do tratamento  alternativo na selva.



		- Jonas, seu AFP deu menor que dez e isso é  extraordinário. Se eu acreditasse, diria que é um  milagre. Diga, você fez alguma anotação sobre os
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		produtos que usou? Sabe, eu conheço muitos colegas  médicos extremamente céticos com relação a esse  assunto. Eles não acreditam em tratamentos  alternativos. E nem eu, para ser sincero. Mas  conhecendo o seu caso, eu preciso repensar meus  conceitos. Seus exames estão aqui, os iniciais e os de  agora. Conheço nosso laboratório e temos os melhores  profissionais do mercado. É praticamente nula a  chance de erro aqui. Então, o que aconteceu? Eu  preciso saber.



		- É, infelizmente não anotei nada. Lembro-me de  algumas coisas, nomes, mas só. Mas o homem que lhe  falei, o Arthur, ele conhece, aprendeu com os índios e  na prática. Ele poderia ajudá-lo. O que importa para  mim, nesse momento, é ouvir do senhor. Estou curado,  é isso?



		- Sim, os exames são conclusivos. Não há sinal de  tumores. Quanto ao Arthur, quando eu poderia  conhecê-lo?



		- Talvez demore um pouco. Dois meses,  provavelmente. Ele está no Rio de Janeiro aguardando  o resultado de um processo aqui em São Paulo.  Quando as coisas se acalmarem, eu o trago aqui.



		- Combinado. Talvez eu tenha que jogar fora boa parte  do que estudei sobre medicina, mas vai valer a pena.  Muito obrigado e parabéns.



		Jonas retorna à mansão e conversa com Esdras  e Celso.
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		Capitulo 25



		Jonas chegou um pouco mais cedo à reunião  com o Valter, agendada no dia anterior.



		- Boa tarde, senhor Jonas. Meu nome é Valter – e  estendeu um cartão de visitas para Jonas. – Em que  posso ajudá-lo? O senhor disse à secretária que tinha  uma proposta irrecusável...



		- Sim, mas eu não gostaria de conversar aqui. Tem  algum lugar bem seguro onde possamos conversar?



		- Sem problemas, mas preciso saber quem é o senhor.  Por questão de segurança, entenda. Em meu ramo de  negócios não posso deixar brecha alguma.



		- Claro, tem razão. Aqui está meu cartão. Sou



		empresário, mas faço intermediações entre



		empresários e o governo. Lobbie, se me entende.



		- Ah, sim. Mas, pelo pouco que sei a esse respeito, os  lobistas procuram pessoas com algum tipo de  interesse, seja para participar e vencer licitações ou  porque se meteu em alguma enrolada financeira ou  fiscal e quer se livrar. Não é o meu caso.



		- É mais ou menos isso, mas a minha proposta é outra.  Um cliente meu é proprietário de uma pequena  construtora e tem amigos poderosos no governo. Por  isso conseguiu um trecho de trezentos quilômetros de  rodovia para duplicar. Como é uma empresa pequena,  ele está procurando um investidor. Ele pede cinquenta  milhões de dólares e devolve sessenta e dois no prazo
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		de quatro meses. Lucro de doze milhões de dólares em  apenas alguns dias.



		- Uau! Mas eu não tenho esse dinheiro, senhor Jonas.  É uma pena. Gostaria de ajudar, mas essa quantia é  muito alta para mim.



		- Sei como isso funciona, Valter. Você está com medo,  não me conhece e nem esse empreiteiro. Colocar um  dinheirão desses em uma coisa que nem sabe se  existe, realmente é uma decisão difícil. Então eu lhe  faço um convite: conhecer meu amigo e a empresa  dele. E lhe faço outra proposta: eu entro com vinte  milhões de dólares e você com o restante. Faço a  transferência em dinheiro, tendo você como  testemunha.



		- Vou pensar, “seu” Jonas. Preciso consultar algumas  pessoas.



		- Está certo. O senhor tem meu telefone, o meu nome e  nome de minhas empresas. Pode consultá-las, se  desejar. Aqui está também o cartão da Construtora  Pavimento, meu cliente.



		Valter rodou os cartões na mão várias vezes e  decidiu que iria pesquisar. Lucrar sete milhões de  dólares em apenas alguns meses realmente era uma  tentação. Já ouvira falar de negócios desse tipo, mas  nunca tivera a oportunidade de entrar em algo assim.  Então, pesquisou e ficou espantado com o tamanho do  grupo empresarial de Jonas, que reunia negócios  variados. Não havia muitas informações sobre a
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		Construtura Pavimento, então Valter decidiu que faria  uma visita à empresa, localizada na Rodovia Fernão  Dias. Ligou e marcou uma visita ao Presidente, Romeu.  Na hora marcada, Valter compareceu à sede da  Construtora Pavimento. As instalações eram novas,  bem montadas e limpas. O amplo escritório abrigava  várias divisórias, onde as pessoas podiam trabalhar em  um ambiente coletivo, mas com privacidade. A  secretária o atendeu.



		- Aguarde apenas um minutinho, senhor Valter. O  Doutor Romeu já o atenderá.



		Passados alguns minutos, surgiu na porta do  escritório do Presidente o doutor Romeu, que na  verdade era o Esdras, funcionário de Jonas.



		- Boa tarde, senhor Valter. Muito prazer em conhecê-lo  pessoalmente. O Jonas me falou sobre o senhor. Por  favor, entre.



		Ambos entraram em um luxuoso gabinete e  Valter se assentou em uma confortável poltrona. Logo,  uma funcionária deixou na mesa próxima uma vasilha  com café e algumas xícaras de porcelana.



		- Bem, Romeu, o Jonas me fez uma proposta, com  certeza comentou com você. Eu consultei as empresas  dele e me pareceu que está tudo em ordem. E como se  trata de um investimento bastante alto para minha  empresa, preciso me certificar de alguns detalhes com  você.
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		- Certamente, Valter. Fico feliz que pense assim. Estou  à disposição para lhe informar o que desejar.



		- Esse negócio de obras do Governo, me desculpe,  Romeu, não entendo muito disso. Como você  conseguiu esse contrato?



		- Veja, há todo um processo político antes da  aprovação de um projeto. Uma vez aprovado, entra em  processo de licitação. A empresa que se adequar às  regras e oferecer o melhor preço, como foi esse caso,  vence a licitação.



		- No seu caso…



		- Olha, Valter, eu sei o que você vai perguntar. A minha  empresa é pequena, não pode apresentar garantia de  conclusão de obra, não tem tempo de funcionamento  suficiente mas conseguiu esse contrato. Não deveria  ser assim, mas foi. Tenho um amigo na comissão  desse processo e nós fizemos uma parceria. Ele me  ajuda e eu o ajudo. O contrato foi fechado com o valor  original, ou seja, menor preço. Mas vai haver aditivos  no transcorrer da obra. Já está tudo acertado. Parte do  excedente financeiro vai para ele e para quem o ajudou  a aprovar.



		- E isso não é perigoso?



		- É e não é. Depende muito das circunstâncias e de  como são feitos os contatos. No meu caso, nunca uso  telefone nem email.



		- E quem é esse seu contato no Governo?
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		- Desculpe, Valter, mas essa informação não posso lhe  dar. Pelo menos por enquanto. Vão surgir outras  oportunidades e quem sabe a gente acaba  conversando junto.



		- Então vou lhe fazer uma pergunta. Que garantia você  pode me dar?



		- Nenhuma garantia. Veja, Valter, eu estou sendo o  mais claro que posso, dentro dos meus limites. Esse  contrato é um dos menores do pacote. Por isso não  chama muito a atenção. Aliás, as grandes empresas  nem se interessam muito por projetos assim, preferem  não participar da concorrência. Tem tudo para dar  certo. De sua parte, não haverá nada de ilegal. Você  simplesmente atenderá a um pedido de empréstimo de  uma Construtora e fará a transferência legalmente,  pagando todos os impostos.



		- Então estamos conversados, Romeu. Vou conversar  com minha equipe e até amanhã lhe dou uma resposta.  - Combinado. Fico aguardando. Preciso de sua  resposta o quanto antes porque, em caso negativo,  preciso procurar outro investidor.
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		Capitulo 26



		Valter pede uma reunião com Jonas e diz:



		- Consultei suas empresas, senhor Jonas. É um  conglomerado invejável. E também conheci o Romeu,  presidente da Construtora.



		- Isso é ótimo. Obrigado, Valter. Grande parte do que  tenho vem de negócios como esse que estou lhe  propondo. E o Romeu me parece ser uma grande  sujeito.



		- Desculpe-me, senhor Jonas, mas porque o senhor  não banca 100% desse projeto? É uma dúvida que  tenho, sem querer ofendê-lo.



		- Sem problemas, Valter. Precisamos ser transparentes.  Não entro com 100% do capital por dois motivos.  Primeiro, que já tenho muitos investimentos desse tipo.  Depois, preciso de novos parceiros. Sempre que  intermedeio negócios assim recebo uma pequena  comissão do cliente. Sem arriscar meu capital. Mas  preciso saber se há interesse de sua parte nesse  projeto. Eu preciso de uma definição bem rápida.



		- Entendo. Só mais uma informação, senhor Jonas. Se  eu fizer esse investimento, quais são as garantias que  o cliente pode me dar? Fiz essa pergunta ao Romeu e  não gostei muito da resposta.



		- Veja bem, esse é um negócio de risco. Não há  garantias formais. Meu cliente precisa repassar parte  do excedente do orçamento para os amigos dele no
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		governo e isso é extremamente confidencial. Além  disso, ele precisa de lastro financeiro para custear as  despesas iniciais, como máquinas e equipamentos.  Nunca aconteceu comigo, mas eu já soube de casos  em que o investidor perdeu. No seu caso o risco é  menor porque a operação está dentro de suas  atividades e será feita legalmente, dentro das norma do  mercado financeiro.



		- E o senhor vai mesmo investir vinte milhões de  dólares nesse projeto? Considera esse um risco baixo?  - Sim, eu não entraria em um negócio para perder.  Sempre tem uma primeira vez, mas não no meu caso.



		- E quando senhor pretende efetuar essa  transferência?



		- Assim que você decidir se entra ou não. No meu caso,  vou fazer um contrato falso de prestação de serviço  que a Construtura Pavimento teria feito para mim.



		- Mas isso é ilegal...



		- Diga-me, Valter, o que é legal nesse país?  Infelizmente é assim que as coisas funcionam. Muitos  fazem fortuna arruinando outros.



		Jonas pensou em si mesmo, no que fizera  anteriormente, e no que Valter fizera com Arthur e os  filhos. Por isso não teria compaixão. Valter perguntou:



		- E os 30 milhões? Como faríamos?
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		- No seu caso, poderia fazer um empréstimo direto à  Construtura Pavimento. Depósito direto em conta-  corrente. E o lucro, Valter, será de cinco milhões de  dólares. Quase dezessete por cento.



		- Eu estou pensando que o prazo de três meses é  muito. Você conseguiria reduzir isso? Sessenta dias,  talvez…



		- Não tem como reduzir esse prazo, Valter. É o limite  que o Governo dá.



		Valter ficou pensativo alguns minutos e disse.



		- Está bem, Jonas. Vou fazer o investimento. Vou  suspender temporariamente nossas operações de  rotina para me concentrar nesse projeto. Só vou poder



		operar novamente quando recuperar esse



		investimento, porque é tudo o que tenho.



		Após as conversações, Jonas faz a transferência  de vinte milhões de dólares para a Construtura  Pavimento a título de pagamento por um serviço  prestado e Valter faz o contrato com a Construtura  Pavimento e transfere os trinta milhões.



		- Tudo certo, Jonas. Como lhe informei, suspendi  nossas operações até resgatar o investimento. Vou  aproveitar esse período de recesso e viajar um pouco.  Estarei fora uns trinta dias, mais ou menos.



		- Sem problemas, Valter. Qualquer novidade, eu lhe  comunico via celular. Boa viagem.



		174



		Capítulo 27



		Valter retornou no prazo combinado. Estava  ansioso para verificar como as coisas estavam  caminhando. Assim que desfez as malas, dirigiu-se à  sede da Construtora Pavimento, na Rodovia Fernão  Dias. Os portões estavam fechados, o nome da  Construtora havia sido retirado das placas e havia  vários caminhões estacionados. Bastante preocupado,  dirigiu-se à portaria. O porteiro o atendeu gentilmente:



		- Boa tarde, senhor. Posso ajudá-lo?



		- Aqui não funciona uma construtora?



		- Não, senhor. Aqui é uma transportadora.



		- Mas para onde foi a Construtora que funcionava aqui?  - Não sei lhe informar. Começamos a trabalhar aqui há  duas semanas. Estamos instalando os equipamentos  ainda.



		- Há algum responsável que eu possa conversar?



		- Do escritório não tem ninguém. Só o pessoal da  montagem.



		Valter sentiu um calafrio e ligou para Jonas.



		- Boa tarde Jonas. Eu estou aqui em frente a  Construtora Pavimento e ela não funciona mais aqui. O  que está acontecendo?



		- Olá, Valter. Fez boa viagem?
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		- Desculpe, Jonas, não quero falar disso agora. Estou  preocupado. Não tem nada da Pavimento aqui. Você  sabe para onde foram?



		- Não estou entendendo. Eu também cheguei de  viagem ontem e não estou sabendo de nada.



		- Você poderia vir aqui? Precisamos conversar urgente.  - Claro. Vou demorar uns trinta minutos para chegar.



		- Eu aguardo.



		Valter desceu do carro e ficou andando em  círculos, parando de vez em quando para observar as  instalações onde funcionava a Pavimento. Jonas  chegou depois de quase quarenta minutos.



		- Então, Valter… O que está acontecendo?



		- Eu é que pergunto o que está acontecendo. O Romeu  é seu amigo, você deve saber para onde foram, ele e a  empresa.



		- Bem, assim como você, eu viajei e só retornei ontem.  E o Romeu não é meu amigo; é um cliente. Você já se  informou com o pessoal da portaria?



		- Sim, já falei com ele. Perguntei se tem alguém da  administração mas ele disse que só o pessoal da  montagem está trabalhando hoje. É muito estranho  eles se mudarem e não comunicarem nada. Liguei para  o Romeu e a mensagem disse que esse numero de  telefone não existe.
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		- É, realmente. Se você concordar, Valter, vou tentar  localizar o Romeu e lhe informo se descobrir algo.



		- Sim, mas eu vou procurar também. Não vou ficar  esperando que você me dê notícias.



		- Ok, melhor assim. Vamos nos comunicando.



		Ambos retiraram-se e Jonas pensou que era de  se esperar o mal humor de Valter. Todo o seu  patrimônio estava investido nessa operação e caso  desse algo errado, seria a ruína total. Sem falar nas  contas a pagar e os funcionários que teria que demitir e  indenizar.



		Chegando em casa, Valter ligou para o contador,  passou os dados que tinha da Construtora Pavimento e  pediu que ele verificasse na Receita Federal ou Junta  Comercial se havia algum comunicado de mudança de  endereço. Não demorou muito para o contador  responder.



		- Valter, você me passou o CNPJ correto? Porque não  consta aquele que você me informou. Se o número  estiver correto, essa empresa não existe. Pesquisei  também pelo nome e não há nenhuma empresa com  esse nome, Construtora Pavimento.



		- Não pode ser… Eu estive lá, vi as instalações, o  pessoal trabalhando… Conversei com o Diretor que se  chama Romeu… Você pode verificar de novo?



		- Sim, posso, mas acredito que será perda de tempo.
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		- Certo, então verifique a conta deles no banco. Vou lhe  passar o número da conta e agência.



		Valter passa as informações bancárias e logo  vem a resposta do contador.



		- Essa conta foi encerrada. Falei com o Diógenes, meu  amigo e gerente do banco.



		- Por favor, então pergunte ao Diógenes se ele pode  informar quem assinava pela empresa. Veja se não é  um tal de Romeu.



		- Ok. Vou perguntar e já te informo.



		A resposta veio rápida.



		- Quem assinava pela conta era uma mulher chamada  Anita.



		- E na ficha não consta endereço?



		- Sim, consta, mas é o endereço da Fernão Dias. Da  Empresa.



		Agora Valter já não respirava direito, ofegante, o  coração disparado. Ligou para Jonas.



		- Jonas, essa empresa não existe. Como você pôde  cair nessa e meter também nessa enrascada? E  agora? O que vamos fazer?



		- Calma Valter. Eu também pesquisei e descobri a  mesma coisa que você. Nem sinal da empresa nem de  Romeu. Você poderia vir aqui para conversarmos?
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		Valter chegou à casa de Jonas antes do horário  combinado. Valter iniciou a conversa em tom bastante  agressivo.



		- Jonas, você sabia dessa porcariada toda. Meu  advogado me aconselhou a fazer um Boletim de  Ocorrência de estelionato e denunciar você, porque  você estava fazendo um negócio ilegal. Sabia que era  dinheiro para propina. E agora, como vou ficar? Tenho  os funcionários para pagar, alugueis e mais um monte  de coisas… O prédio e a minha casa são alugados,  nem tenho onde morar…



		Jonas o interrompeu.



		- Calma, Valter. Vamos tentar organizar as ideias aqui.  Primeiro, nós dois fomos lesados. Nós dois perdemos  dinheiro. Eu tenho como sobreviver. Você, não.  Nenhuma de nossas conversas foi gravada. Você não  conseguirá provar nada contra mim. Vai ter que gastar  muito dinheiro com advogados. E outra. Eu conheço  muita gente e posso sugerir que investiguem você por  ter emprestado tanto dinheiro a uma empresa que não  tinha nenhum patrimônio. Então eu lhe faço uma  proposta. Para lhe ajudar, eu compro a sua empresa e  você vai embora do Brasil. Some. Desaparece.



		Ao observar Valter com a cabeça enfiada nas  mãos, em total desespero, Jonas se lembrou do que  fizera com André. Jonas iria procurá-lo e reparar o mal  que lhe fizera. Mas com Valter, não teria compaixão. A  cena parecia se repetir.
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		- E quanto você me pagaria para fazer isso? – Indagou  Valter.



		Jonas ficou tentado a dar a mesma resposta  dada a André. “Nada para você”. Mas, por causa de  Arthur, decidiu ajudar Valter.



		- Eu lhe dou meio milhão de dólares, o suficiente para  você recomeçar. Metade na assinatura da transferência  da Financial Less para mim e metade daqui a três  meses, quando você estiver estabelecido em algum  outro país.



		- Que garantia você me dá de que vai cumprir sua  palavra?



		- Não lhe dou garantia nenhuma. Minha palavra basta.  É pegar ou largar. E mais: Não se preocupe com as  contas. Se fizermos negócio, eu assumo todas as suas  dívidas. Só não o aluguel da casa que você mora,  porque você vai ter que sair. Se você sair  imediatamente, pago as multas contratuais.



		Valter olhou para Jonas durante alguns instantes  e por fim, após hesitar, disse:



		- Está bem. Vamos acabar logo com isso. Quando  podemos fazer a transferência da empresa?



		- Podemos começar agora mesmo. Chamo meu  advogado, ele providencia a alteração no Contrato  Social, você assina e pronto. Creio que amanhã  mesmo tudo estará resolvido.
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		- Está certo, então. - Disse isso e retirou da maleta  vários documentos, que entregou a Jonas. - Aqui está  tudo o que você vai precisar. Mas Jonas, porque você  está fazendo isso? Você também perdeu dinheiro  nesse negócio.



		- Não se preocupe comigo. O que perdi é quase nada  comparado ao que já ganhei. E fui eu quem lhe meteu  nessa, então só quero ajudar. E posso operar com a  Financial Less, por que não? Nem precisa demitir  ninguém. E Valter, para evitar problemas futuros, a  conclusão desse negócio depende de uma coisa só.  Para evitar problemas futuros, quero que você saia do  país imediatamente, assim que receber o dinheiro.



		- Combinado então. Quando posso receber o dinheiro e  assinar a transferência?



		- Eu lhe comunico. Quanto à sua casa, pode ficar  tranquilo. A partir de hoje, todas as despesas da  Financial Less são minhas. Quando finalizarmos o  negócio, você embarca.



		No dia seguinte Jonas marca uma reunião com  Valter, onde é assinada a transferência. Valter recebe  um cheque administrativo no valor de US$ 250.000,00  e mais uma quantia em dinheiro para comprar as  passagens. E diz a Valter:



		- Desculpe, Valter, mas eu vou ter que mandar alguém  acompanhar você até que você embarque. Quero me  certificar que não haverá nenhum problema quanto ao  que combinamos. E quando você ao seu destino, você
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		me liga com os dados para fazer o restante do  depósito.



		- Por mim, tudo bem. Sem problemas.



		Valter retirou-se e Jonas ligou para Arthur.



		- Velho, está tudo acertado. A empresa Financial Less  já é minha. Vou mandar meu piloto buscar vocês  amanhã. Veja com o Sílvio se podemos utilizar o  mesmo local para pousar o helicóptero.



		Tudo acertado, no dia seguinte Valter chega à  mansão de Jonas quase na hora do almoço. Estavam  na aeronave o Arthur, Lucas, Júlia e Matilde.



		- Vocês todos são bem-vindos. O almoço será serviço  daqui a pouco. Vamos entrar e conversar um pouco.  Após o almoço, a reunião aconteceu na ampla



		sala de estar da mansão.



		- Arthur, pretendo transferir a Financial Less para você.  O Lucas já pode trabalhar com você. E a Júlia também,  se desejar.



		- O problema, Jonas, é que não entendo nada desse  negócio. Sou administrador de empresas, mas nunca  trabalhei com esse tipo de negócio.



		-Isso não é problema. Por acaso, o melhor profissional  dessa área é o Diretor financeiro do meu grupo de  empresas. Ele vai trabalhar com vocês durante um  período e vai lhe ensinar tudo o que sabe. Vocês vão  começar com um capital de US$ 30 milhões.
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		- Mas como vamos lhe pagar esse dinheiro, Jonas?  Impossível!



		- Ora, Arthur, esse dinheiro já é da Financial Less. Não  estou emprestando nada.



		- Está bem, então. Quando começamos?



		- Quando você quiser. É só me avisar para que o meu  Diretor financeiro programe o tempo dele.



		- Muito bem. Hoje é quarta-feira. Podemos começar na  segunda? Preciso me estabelecer, alugar uma casa,  ver escola para o Lucas e a Júlia…



		- Sim, podemos começar na segunda. E vou lhe ajudar  a arranjar casa e escola para eles.



		- E a senhora, dona Matilde, será nossa hóspede,  membro da família…



		Lucas interveio.



		- Se não se incomodar, senhor Jonas, gostaria que a  dona Matilde morasse conosco. Ele cuidou muito bem  da gente enquanto ficamos na casa dela.



		- Bem, decidam isso entre vocês. O que resolverem,  está bem pra mim.



		Na segunda-feira, Arthur assume a Financial  Less, junto com Lucas, e Júlia preferiu apenas estudar.  Recuperar o tempo perdido, como ela mesma declarou.  Ela e Sílvio combinaram que ele viria nos finais de  semana para visitá-la, quando não estivesse de serviço  na Base Aérea.
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		Quanto a Jonas, estava cheio de planos. E todos  incluíam Sandra e seus filhos.
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		Capítulo 28



		Jonas reúne seus advogados. Agora estava  trabalhando com os dois, Esdras e Celso.



		- Então, senhores, como estão as coisas? Perguntou  Jonas.



		Esdras iniciou os relatos.



		- Bem, agimos conforme suas orientações. Fizemos um  acordo extrajudicial com a viúva e eles ficaram  contentes. Ela ficou com a casa e as condições de  pagamento da dívida foram bem melhores do que eles  esperavam. Quanto à AndréLog, ela já faz parte do  nosso grupo. Contratamos um consultor, como você  sugeriu, e está indo muito bem.



		Ótimo. Boas notícias. Agora quero que me façam  um favor: Localizem o André. Preciso muito saber como  ele está. E o filho dele também.



		No dia seguinte, Esdras fornece a Jonas o  endereço de André e o telefone. Imediatamente Jonas  liga e disseram que o André chegaria em casa por volta  das 19 horas. Jonas informa que irá visitá-lo nesse  horário e chega à casa de André no horário marcado. A  expressão de André ao vê-lo foi um misto de surpresa e  raiva.



		- O que você quer aqui, Jonas? Não tenho mais nada  que possa lhe interessar.



		- Calma, André. Vim em paz. Só quero saber como  estão. E seu filho, como está?



		185



		- Piorou o estado de saúde dele, desde que  interrompemos o tratamento. E por que isso lhe  interessa?



		- Porque eu vim aqui para lhe pedir desculpas e tentar  consertar as coisas, se você deixar.



		- Consertar de que jeito, Jonas? Já estou trabalhando  em uma Transportadora e meu filho piora a cada dia.  Não tenho casa para morar, pago aluguel e o que  ganha mal dá para pagar as contas. Ajudar de que  jeito?



		- Ok, vamos por partes. Primeiro, eu gostaria muito que  você voltasse a trabalhar na AndréLog como Diretor-  Presidente e sócio. Segundo, quero custear o  tratamento do seu filho onde for melhor para ele.



		- Porque você está fazendo isso? Você não joga para  perder, Jonas. Conheço bem gente do seu tipo.



		- Entendo, André, e mereço suas críticas. Eu tive que  viajar e aconteceu um acidente. Fiquei perdido na selva  um bom tempo e nesse período pude refletir e percebi  que estava errado. Depois te falo mais detalhes. Por  enquanto, só preciso saber se você aceita a minha  oferta. Sei que será muito bom para a AndréLog ter  você como Diretor.



		- Pois bem, senhor Jonas. Eu só preciso de um tempo  para passar o meu cargo para outro. Não posso deixar  a empresa na mão.



		186



		- Está bem. Vou aguardar a sua ligação. Aqui está meu  cartão.



		- Ah, senhor Jonas, se está mesmo disposto a ajudar,  preciso que meu filho retome o tratamento  mediatamente.



		- Claro, com certeza. Aqui tem um cartão de crédito da  empresa e a senha é essa aqui – apresentou um papel  com a senha. Não tem limite de gastos. As despesas  que você fizer vão ser informadas no meu celular, mas  não se preocupe com isso. O importante agora é  recuperar a saúde do seu filho.



		André pegou o cartão na mão e ficou olhando  para ele, boquiaberto. Enquanto isso, Jonas se  despediu, voltando para casa. Abraçou a esposa  fortemente e disse:



		- Sandra, eu vou viajar e gostaria muito que você fosse  comigo. Quero que você conheça o lugar onde morreu  o Jonas que você conheceu. Quero que você me ajude  a ajudar a família do Marcelo, o piloto da lancha que  morreu no acidente. Quero fazer parte da sua vida em  tudo o que você quiser. E dos meninos também.  Sandra olhou bem nos olhos do marido,  percebeu que as palavras dele eram sinceras e,  sorrindo, abraçou-o carinhosamente. Jonas havia  voltado.
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